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Ao Podcast do Correio, o ministro 
aposentado do STF Marco Aurélio 
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Kiev e Moscou se acusam 
por bombardeios à usina de 

Zaporizhzhia. Sensores sofrem 
avaria. ONU pede fim de combates.

Brasil manda mensagem 
em defesa da democracia 

Para Mello, sistema 
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Leandro Grass
“A violência 

não está dentro 
das escolas”

Convidado do CB.Poder, o 
candidato da federação 
PT-PV-PCdoB, distrital 

Leandro Grass (PV), afirmou 
que acabará com participação 

da Polícia Militar na gestão 
de escolas públicas, caso seja 

eleito ao GDF. Grass falou 
também sobre propostas 

para a geração de empregos 
e unificação de programas 

sociais.  

Quatro décadas com
Zé Ramalho

Seleções
 favoritas e as

 táticas da moda 
a 100 dias da Copa

Mais perto da
legalização

Projeto que reduz área 
da Flona, aprovado pelo 
Senado, traz esperança a 

moradores do assentamento 
26 de Setembro. Zildete 

da Silva sonha com a 
infraestrutura do local.

PÁGINA 14 E CRÔNICA DA CIDADE, 15

Cantor se apresenta hoje, no 
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães, após dois anos 
afastado do palco.
Show é uma 
viagem pelo
universo 
de grandes 
canções.
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Num dia de manifestações por todo o Brasil, estudantes, 
professores, artistas e juristas fizeram uma defesa vee-
mente do sistema eleitoral e da democracia no país. No 
evento mais emblemático, na Faculdade de Direito da 
USP (E), no Largo São Francisco, em São Paulo, centenas 
de pessoas acompanharam a leitura da Carta às brasi-
leiras e aos brasileiros em defesa do Estado Democrático 
de Direito, assinada por cerca de um milhão de pessoas. 
O documento é uma resposta principalmente a ataques 
feitos à organização das eleições pelo TSE, que tem en-
tre seus maiores críticos o presidente Bolsonaro. O che-
fe do Executivo, pelo Twitter, ironizou os atos e preferiu 
destacar a redução no preços do diesel. Inspirado num 
manifesto de 1977 contra a ditadura, a carta de 2022 te-
ve apoio de entidade da sociedade civil, como a Fiespe 
e a OAB. Em Brasília, o principal ato ocorreu na UnB 
(abaixo), com a divulgação de um documento com 
críticas à atuação de militares no processo eleitoral.

Léo Aversa/Divulgação

Ed Alves/CB/D.A Press

Ana Dubeux/CB/D.A PressMinervino Júnior/CB/D.A Press

Rovena Rosa/Agência Brasil

Ed Alves/CB/D.A Press

Com a antecipação da abertura 
em um dia pela Fifa, é dada a 

largada para o mundial. 
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Joelson Rego era morador 
de rua e foi golpeado no 
pescoço por um homem 

conhecido por Jamaica, que 
confessou o crime. Corpo 
foi encontrado na 302 Sul. 

PÁGINA 15



Política
2/3 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 12 de agosto de 2022

Brasil não abre mão da

DEMOCRACIA

Leitura da carta na Faculdade de Direito da USP, que reuniu uma multidão no Largo de São Francisco, mostra que 
a sociedade não aceitará recuos. Manifestações semelhantes se reproduziram pelas 27 unidades da Federação

A 
leitura da Carta às bra-
sileiras e aos brasileiros 
em defesa do Estado De-
mocrático de Direito, on-

tem de manhã, na Faculdade de 
Direito da Universidade de São 
Paulo, no Largo de São Francisco, 
foi um claro recado ao presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) e aos seus 
apoiadores de que qualquer ten-
tativa de interromper o regime e 
tumultuar as eleições — desacre-
ditando o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) e lançando suspeitas 
sobre a eficácia e a lisura do pro-
cesso por meio das urnas eletrô-
nicas — não serão tolerados.

O evento replicou o manifes-
to de 1977, lido então pelo jurista 
Goffredo Telles Júnior, contra a di-
tadura militar. No ato de ontem de 
manhã, alguns dos signatários do 
documento de 45 anos atrás esti-
veram presentes, o que deu ainda 
maior significado ao documento.

A leitura foi realizada em 

conjunto pelas professoras da Fa-
culdade de Direito da USP, Euni-
ce de Jesus Prudente, Maria Paula 
Dallari Bucci, Ana Elisa Liberatore 
Silva Bechara, vice-diretora da ins-
tituição, e pelo signatário da car-
ta de 1977, o ministro aposentado 
do Superior Tribunal Militar Flávio 
Bierrenbach, 82 anos.

As arcadas da faculdade reu-
niram aproximadamente 1 mil 
convidados, mas, do lado de fora, 
no Largo de São Francisco, uma 
multidão estimada em mais de 
8 mil pessoas acompanhava por 
meio de telões a leitura da carta. 
Ao término da leitura, estudantes 
puxaram um coro de “Fora Bol-
sonaro”, não acompanhado pe-
la organização do evento — que 
em momento algum citou o pre-
sidente da República.

Antes da leitura, o professor 
Celso Campilongo, diretor da fa-
culdade, afirmou que a o país 
segue com ameaças ao proces-
so eleitoral, “nesse momento em 
que deveríamos estar vivendo 

apenas a festa da democracia”. 
Segundo ressaltou, a competên-
cia do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) é inquestionável.

“A competência é exclusiva do 
TSE, o resto é gente sem com-
petência jurídica e sem compe-
tência moral para se intrometer 
no processo eleitoral brasileiro”, 
salientou, acrescentando que “a 
única força que pode dizer algo 
sobre o processo eleitoral brasi-
leiro, é a força do eleitor, é a força 
do brasileiro — e ninguém mais”.

Para o advogado trabalhis-
ta Roberto Mônaco, 63, um dos 

idealizadores da carta de 1977, 
a emoção do reencontro com os 
colegas e a renovação de 2022 foi 
um dos fatores mais marcantes. 
“É o encontro da história com a 
energia militante do presente. É 
essa energia que precisaremos 
para manter a democracia e o es-
tado de direito”, destacou.

Para o também idealizador do 
documento e aluno da turma de 
1977, o procurador de Justiça do 
estado de São Paulo Luiz Marrey, 
67, “o ato foi um sucesso e as pes-
soas deixaram claro o seu senti-
mento em defesa da democracia”.

Indústria

Pouco antes do lançamento da 
carta — que já passa de um milhão 
de signatários —, o salão nobre 
da Faculdade de Direito recebeu 
o lançamento simbólico do ma-
nifesto das entidades da socieda-
de civil pela democracia. O docu-
mento, encabeçado pela institui-
ção acadêmica e pela Federação 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp), conta com o apoio 
de entidades de variados espec-
tros, como sindicais (Central Úni-
ca dos Trabalhadores/CUT), estu-
dantis (União Nacional dos Estu-
dantes/UNE), patronais (Fiesp e 
Federação Brasileira dos Bancos/
Febraban) e de classe (seccional 
paulista da Ordem dos Advogados 
do Brasil), entre outras.

O advogado e ex-ministro da 
Justiça do governo Fernando 
Henrique Cardoso, José Carlos 
Dias, fez a leitura do manifesto, 
que terminou sob forte aplauso 
dos presentes.

 » HENRIQUE LESSA

Nelson Almeida/AFP

Uma grande faixa foi erguida na fachada da Faculdade 
de Direito da USP para celebrar a leitura da carta

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Edson Fa-
chin, divulgou, também ontem, 
uma carta sobre os manifestos 
pela preservação do estado de 
direito que se multiplicaram pe-
lo país. Em tom contundente, o 
ministro destacou que a defesa 
da ordem democrática e da dig-
nidade humana “impõe a rejei-
ção categórica do flertar com o 
retrocesso e, com isso, a recusa 
incondicionada e a improtelável 
coibição de práticas desinforma-
tivas que pretendem, com perfu-
maria retórica e pretextos inven-
tados, justificar a injustificável 
rejeição do julgamento popular.”

Segundo o presidente do 
TSE, “a inexistência de fraudes 

é um dado observável, facilmen-
te constatado a partir da aplica-
ção de procedimentos de confe-
rência previstos em lei. Há, para 
tanto, ferramentas tecnológicas e 
jurídicas aptas à solução de dúvi-
das, pelo que inexistem razões ló-
gicas, éticas ou legais para que se 
defenda, com malabarismos ar-
gumentativos, a falência do Esta-
do constitucional, com a destitui-
ção, pela força bruta, do controle 
eleitoral atribuído às maiorias”.

Já o próximo presidente do 
TSE, Alexandre de Moraes — ele 
assume o comando da corte a 
partir do dia 16 —, elogiou os 
atos que se espalharam pelo país. 
“No histórico dia 11/8, a Facul-
dade de Direito da USP foi palco 

de importantes atos em defesa 
do Estado de Direito e das Insti-
tuições, reforçando o orgulho na 
solidez e fortaleza da Democra-
cia e em nosso sistema eleitoral, 
alicerces essenciais para o desen-
volvimento do Brasil”, tuitou. O 
magistrado esteve, também on-
tem, no Palácio do Planalto para 
entregar ao presidente Jair Bol-
sonaro (PL) o convite para sua 
posse no TSE. Ele estava acom-
panhado do ministro Ricardo Le-
wandowski, que assumirá a vice
-presidência do tribunal.

Pelo país

Horas depois do evento na 
USP, o vão livre do Museu de Arte 

de São Paulo (Masp) abrigou ou-
tra manifestação em defesa da de-
mocracia, que reuniu movimen-
tos populares e sindicatos. O gru-
po levou faixas de protesto contra 
Bolsonaro com críticas às amea-
ças do presidente ao sistema elei-
toral e ao voto eletrônico.

O ato de São Paulo foi transmi-
tido ao vivo para outras 59 faculda-
des de direito e houve mobilizações 
nas 27 unidades da Federação. Em 
Belo Horizonte, em frente a Facul-
dade de Direito da UFMG, cente-
nas de pessoas gritaram “ditadura 
nunca mais”. Já em Porto Alegre, 
os protestos iniciaram na Faculda-
de de Direito da UFRGS, onde foi 
lida uma mensagem do ministro 
Edson Fachin, depois estudantes e 

movimentos sociais caminharam 
pela avenida João Pessoa.

Em Salvador, os estudantes 
caminharam pelo centro da ci-
dade e terminaram o protesto na 
Praça Castro Alves. No Recife, o 
ato aconteceu nas escadarias da 
Faculdade de Direito da UFPE. 
E em Fortaleza, a Faculdade de 
Direito da UFCE foi o palco tam-
bém das maiores mobilizações.

No Rio de Janeiro, a carta da 
USP foi lida em atos na Pontifí-
cia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro (PUC-RJ) e na Univer-
sidade Estadual do Rio de Janeiro 
(Uerj). Houve manifestações tam-
bém na Cinelândia e na Candelá-
ria, no Centro da capital fluminen-
se. (HL e FG, com Agência Estado)

Fachin: não se pode flertar com o retrocesso

A única força que pode dizer algo sobre o 
processo eleitoral brasileiro, é a força do eleitor, 
é a força do brasileiro — e ninguém mais”

Celso Campilongo, diretor da Faculdade de Direito da USP

Repercussão

The Guardian
Manifesto popular alerta que 
a democracia brasileira está 
diante de “imenso perigo”

The Washington Post
Brasileiros se mobilizam 
pela democracia e para deter 
Bolsonaro

El Pais
Quase um milhão de 
brasileiros assinam manifesto 
contra a escalada autoritária 
de Bolsonaro

Clarín
Brasil se mobiliza em defesa 
da democracia e enfrenta Jair 
Bolsonaro

Le Figaro
O alerta dos brasileiros a 
Bolsonaro

Manifesto pela democracia 
exige que Bolsonaro 
respeite as eleições

Onda de manifestações 
no Brasil em defesa da 
democracia: “Queremos 
eleições livres e tranquilas”

Manifestos pró-democracia do 
Brasil visam conter ameaças 
eleitorais de Bolsonaro



O ato foi composto, principal-
mente, por estudantes e movi-
mentos estudantis, uma vez que 
ontem também celebrado o Dia 
Nacional do Estudante. Partici-
pam movimentos como a União 
Nacional dos Estudantes (UNE), 
a União da Juventude Socialista 
(UJS), o movimento jovem Jun-
tos! e partidos de esquerda — co-
mo o PCB, PT, PV e PSol.

Congresso

No Congresso, a principal ma-
nifestação foi a do senador Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG). Ele uti-
lizou as redes sociais para tam-
bém defender a democracia e en-
fatizar o papel do Poder Legislati-
vo na garantia de direitos.

“O Congresso Nacional sempre 
será o guardião da democracia e 

não aceitará qualquer movimen-
to que signifique retrocesso e 
autoritarismo. Não há a menor 
dúvida de que a solução para 
os problemas do país passa ne-
cessariamente pela presença do 
Estado de direito, pelo respeito 
às instituições e apoio irrestri-
to às manifestações pacíficas, 
à liberdade de expressão e ao 
processo eleitoral. Desenvolvi-
mento, bem-estar e justiça só 
prosperam em ambiente de li-
vre pensamento, base da verda-
deira pátria livre e soberania”, 
tuitou Pacheco.

O presidente da Câmara Ar-
thur Lira (PP-AL), aliado do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e é um 
dos caciques do Centrão, mani-
festou-se mais timidamente em 
relação aos atos em todo o país. 
“A Câmara dos Deputados é o co-
ração e a síntese da democracia. 
É a sua representação maior, pe-
la sua diversidade e convivência 
harmônica e permanente dos di-
vergentes”, publicou.

Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
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Manifesto resgata narrativa 
da luta contra a ditadura

A Carta às Brasileiras e aos Brasileiros em defesa do Estado 
Democrático de Direito, lançada ontem nas arcadas da tradi-
cional Faculdade de Direito do Largo São Francisco, da Uni-
versidade de São Paulo (USP), na sequência do manifesto de 
empresários e sindicalistas organizado pela Federação das In-
dústrias do Estado de São Paulo (Fiesp) como o mesmo obje-
tivo, resgatou a narrativa da luta pela democracia que apro-
fundou o isolamento e levou à derrota o regime militar. Orga-
nizado por ex-ministros do Supremo Tribunal Federal (STF), 
juristas, professores e alunos, o manifesto pode chegar a 1 
milhão de assinaturas.

É uma ironia tudo isso. Tanto fizeram o presidente Jair Bol-
sonaro (PL), os generais que o cercam no Palácio do Planalto e 
seus apoiadores, saudosistas do regime militar, nos ataque às 
urnas eletrônica, à Justiça Eleitoral e ao STF, que o mundo jurí-
dico reagiu em defesa dos postulados básicos da democracia e 
conseguiu galvanizar o apoio da sociedade civil. Isso ficou mui-
to evidente no Largo do São Francisco e em dezenas de outras 
cidades brasileiras. Não por acaso, o evento relembrou o ma-
nifesto lançado nas comemorações dos 150 anos dos cursos de 
Direito no Brasil, em 1977.

O evento de ontem reuniu remanescentes da manifestação 
realizada 45 anos atrás, que contou com a participação de cer-
ca mil pessoas, que saíram em passeata no centro de São Pau-
lo, em pleno regime militar. A leitura da nova carta foi realiza-
da pelas professoras da Faculdade de Direito da USP Euníce 
de Jesus Prudente, Maria Paula Dallari Bucci, Ana Elisa Libera-
tore Silva Bechara (vice-diretora da instituição) e por um dos 
signatários da carta de 1977, Flávio Flores da Cunha Bierren-
bach, com 82 anos, minis-
tro aposentado do Supe-
rior Tribunal Militar (STM).

Em 1977, a motivação 
dos protestos foi o fato de 
a celebração oficial ter fica-
do a cargo do ex-ministro da 
Justiça Alfredo Buzaid, um 
dos autores do AI-5. Os ju-
ristas Bierrenbach, José Car-
los Dias e Almino Affonso 
decidiram organizar um ato 
que realmente representas-
se a comunidade acadêmica 
e seu entendimento sobre a 
situação do país. O profes-
sor Goffredo Telles Júnior 
foi encarregado de redigir e 
ler o manifesto, que entrou 
para a história.

O contexto era comple-
tamente diferente. O ge-
neral Ernesto Geisel ope-
rava uma abertura política 
“lenta, gradual e segura”, 
em resposta à derrota elei-
toral do regime, em 1974. 
Milhares de pessoas ha-
viam sido presas em 1975, 
a maioria ligada ao antigo 
PCB. O regime perseguia opositores, censurava meios de co-
municação e não permitia a eleição direta de governantes.

Entre junho e agosto, 17 jovens militantes do antigo MEP 
(Movimento de Emancipação do Proletariado), entre os quais o 
atual deputado federal Ivan Valente (PSol-SP), haviam sido pre-
sos. Em resposta, houve uma grande manifestação de estudan-
tes na PUC do Rio de Janeiro.

Não por acaso, os signatários da Carta aos Brasileiros come-
çavam o documento declarando-se decididos “a lutar pelos Di-
reitos Humanos, contra a opressão de todas as ditaduras”. O tex-
to de 14 páginas terminava afirmando: “A consciência jurídica 
do Brasil quer um a cousa só: o Estado de Direito”.

O documento, de certa forma, serviu para unificar o movi-
mento democrático, que desaguou na vitória do MDB nas elei-
ções de 1988 e na campanha da anistia para os presos políticos 
e exilados, que viria ser aprovada em 1979. Daí em diante, da 
nova derrota eleitoral de 1982 até a eleição de Tancredo Neves, 
no colégio eleitoral, em 1985, o regime foi se desagregando, até 
a derrota final dos militares.

Hoje, a situação é completamente diferente. Generais vol-
taram ao poder pelas mãos de um ex-capitão que deixou a ati-
va por indisciplina e se elegeu presidente da República. O Cen-
trão substitui a antiga Arena, da qual o PP é o legítimo suces-
sor, no controle do Congresso. Entretanto, o poder moderador 
na República é exercido pelo STF e não pelas Forças Armadas, 
embora o atual ministro da Defesa, Paulo Sérgio Nogueira, se 
comporte como se fosse xerife das eleições.

A narrativa golpista de Bolsonaro assusta a sociedade civil, 
cujas lideranças se uniram para defender a democracia sem a 
intermediação dos partidos. Esse é o eixo político institucional 
da disputa eleitoral em curso, mas é a situação da economia 
que decidirá o pleito. Por meio da chamada PEC Emergencial, 
que desconsidera a legislação eleitoral, o governo usou o peso 
do seu poder econômico para mudar a correlação de forças nas 
eleições. Por isso, Bolsonaro tripudia do manifesto.

A NARRATIVA 
GOLPISTA DE 
BOLSONARO 
ASSUSTA A 
SOCIEDADE CIVIL, 
QUE SE MOBILIZA 
PARA DEFENDER 
A DEMOCRACIA. 
ESSE É O EIXO 
POLÍTICO DAS 
ELEIÇÕES, MAS  
É A ECONOMIA 
QUE DECIDIRÁ  
O PLEITO

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

Brasília também foi palco de 
atos em favor da democracia e o 
principal evento foi na Univer-
sidade de Brasília (UnB), com 
a presença de estudantes, pro-
fessores e representantes sin-
dicais. O documento elaborado 
pela instituição foi contunden-
te ao criticar a atuação dos mi-
litares no atual processo eleito-
ral, considerando que é indevi-
da e inadequada.

“Ao presidente da República 
cabe manter, defender e cumprir 
a Constituição, respeitando, en-
tre outros, o princípio da separa-
ção e do livre exercício dos pode-
res. (...) Não compete ao ministro 
da Defesa interferir no processo 
eleitoral e nem é das Forças Ar-
madas a condução desse proces-
so (...). São inadmissíveis, assim, 
os ataques reiterados do chefe 
do Poder Executivo ao TSE e ao 
sistema eletrônico de votação, 
com apoio de integrantes das 
Forças Armadas; são intoleráveis 
as ofensas pessoais às autorida-
des do Poder Judiciário”, apontou 
o documento da UnB.

No evento da universidade, 
foram lidas quatro cartas: uma 
dos estudantes de direito, uma 
da Faculdade de Direito, uma da 
Coalizão em Defesa do Sistema 
Eleitoral, além da Carta às Brasi-
leiras e aos Brasileiros em defesa 
do Estado Democrático de Direito 
— a mesma que foi lida na Facul-
dade de Direito do Largo de São 
Francisco, em São Paulo.

Mas não houve manifestações 
apenas na UnB. À tarde, movi-
mentos de várias correntes or-
ganizaram um ato na Esplanada 
dos Ministérios. A concentração 
foi em frente à Biblioteca Nacio-
nal e dali os participantes saíram 
em direção ao gramado em fren-
te ao Congresso — onde vários 
discursos foram feitos. Ao final, 
todos dirigiram-se para o Teatro 
Nacional.

Na UnB, recado aos militares

Para Jair Bolsonaro (PL), on-
tem foi um dia importante, sim, 
mas não por causa dos manifes-
tos que se espalharam pelo país 
em defesa da democracia. O pre-
sidente preferiu desviar o assunto 
e chamar a atenção, na sua conta 
do Twitter, para a mais uma redu-
ção no preço do óleo diesel.

“Hoje, aconteceu um ato mui-
to importante em prol do Brasil e 
de grande relevância para o po-
vo brasileiro: a Petrobrás reduziu, 
mais uma vez, o preço do diesel. 
A redução representa queda de 
R$ 0,22 por litro. O presente mês 
acumula redução de R$ 0,42 por 
litro de diesel. Já estamos entre 
os países com o menor preço mé-
dio de combustíveis do mundo, 
no cenário atual”, publicou.

Se Bolsonaro preferiu se ater 
à questão dos combustíveis, o 

mesmo não fez o ministro da Ca-
sa Civil, Ciro Nogueira. Ele deci-
diu atacar as manifestações e, 
embora em momento algum o 
presidente tenha sido citado nos 
discursos ou nos documentos 
que foram lidos, classificou os 
atos como sendo articulados pe-
la oposição ao governo.

“Ato pela democracia? Sim! 
Ato pela democracia de fazer um 
Ato de oposição! Um ato contra o 
governo é democrático. Mas tem 
que ser chamado pelo que é: ato 
pela democracia de fazer oposi-
ção. A democracia não tem dis-
farces”, tuitou. Mais cedo, ele se 
alinhou a Bolsonaro e também 
citou a queda no preço do diesel.

Mas, se o presidente buscou 
tratar de outro tema que não os 
atos em defesa da democracia, 
seus adversários na corrida presi-
dencial enfatizaram a necessida-
de de defendê-la. O petista Luiz 

Inácio Lula da Silva ligou o esta-
do de direito aos avanços sociais 
e às pautas que fazem parte do 
seu plano de governo.

“Defender a democracia é de-
fender o direito a uma alimentação 
de qualidade, a um bom emprego, 
salário justo, acesso à saúde e edu-
cação. Aquilo que o povo brasileiro 
deveria ter. Nosso país era sobera-
no e respeitado. Precisamos, jun-
tos, recuperá-lo”, conclamou.

Mãos dadas

Lula retuitou, ainda, uma pos-
tagem do seu vice, Geraldo Alck-
min. “Os brasileiros deram as 
mãos hoje para defender a de-
mocracia. É um 11 de agosto his-
tórico. Como em 1977, estamos 
unidos pelo que mais importa. As 
pessoas passam, mas as institui-
ções ficam. Vamos juntos recons-
truir o Brasil”, exortou.

Ciro Gomes, candidato do 
PDT, deixou claro que as mani-
festações foram uma reação ao 
presidente. “Um momento de 
união de diferentes segmentos 
contra os recorrentes ataques de 
Bolsonaro aos nossos direitos, 
ao sistema eleitoral e ao próprio 
regime democrático — que é a 
maior de todas as nossas con-
quistas. Este é um compromisso 
de todos nós”, tuitou.

A candidata do MDB à Presi-
dência, Simone Tebet, em publi-
cação na rede social, foi outra que 
exaltou os atos de ontem. “Esta-
do de Direito sempre! No Dia do 
Estudante, no histórico dia 11 de 
agosto, a sociedade levanta sua 
voz em defesa da democracia. As-
sinei o manifesto. Tenham cer-
teza do meu compromisso. Mi-
nha candidatura representa exa-
tamente isso: democracia sem-
pre. Tolerância, paz e respeito.”

Bolsonaro publica ironia e desvia o foco
 » FABIO GRECCHI

No espaço entre os pilares da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-RJ), foi lida a carta da USP em defesa da democracia

Mauro Pimentel/AFP

Não compete ao ministro da Defesa interferir no 
processo eleitoral e nem é das Forças Armadas a 
condução desse processo (...). São inadmissíveis, 
assim, os ataques reiterados do chefe do Poder 
Executivo ao TSE e ao sistema eletrônico de votação, 
com apoio de integrantes das Forças Armadas”

Trecho da carta da UnB

 » FERNANDA STRICKLAND
 » TAÍSA MEDEIROS
 » VICTOR CORREIA

Carta da Universidade de Brasília destacou que os militares são participantes do processo eleitoral, e não fiscais

 Ed Alves/CB/D.A Press
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Contracheques turbinados
Ministério Público aciona o Tribunal de Contas da União para barrar remuneração extraordinária de militares da ativa, em 2020

U
m levantamento divulga-
do pelo deputado federal 
Elias Vaz (PSB-GO) evi-
denciou que vários mili-

tares da ativa, inativos e pensio-
nistas receberam, em 2020, su-
persalários na forma de remu-
neração extraordinária que che-
gam a ultrapassar a casa de R$ 1 
milhão. O grupo inclui aliados do 
presidente da República, Jair Bol-
sonaro (PL), como o candidato a 
vice na chapa de reeleição e ex-
ministro da Defesa, general Wal-
ter Braga Netto, o ex-ministro de 
Minas e Energia Bento Albuquer-
que, e o atual ministro-chefe da 
Secretaria-Geral da Presidência, 
Luiz Eduardo Ramos.

Ciente da denúncia, o Mi-
nistério Público (MP) acionou 
o Tribunal de Contas da União 
(TCU) para barrar o pagamento 
dos contracheques turbinados. 
Para o MP junto ao TCU, os pa-
gamentos afrontam princípios 
da administração pública, mes-
mo com base legal.

“Ainda que fosse possível ar-
gumentar, de alguma maneira in-
sondável, a compatibilidade dos 
pagamentos feitos com o princí-
pio da legalidade, os pagamentos 
em questão permaneceriam in-
cabíveis dada a total insensatez 
do período em que foi realizado 
(pandemia em que a população 
brasileira sofreu elevadas perdas 
econômicas), sendo completa-
mente contrário às boas práticas 
administrativas, ao princípio da 
eficiência e ao interesse público”, 
argumentou o procurador Lucas 
Furtado, autor da representação.

Sem explicações

Elias Vaz apresentou, ontem, 
um requerimento ao ministro da 
Defesa, general Paulo Sérgio No-
gueira de Oliveira, pedindo ex-
plicações sobre os pagamentos. 
De acordo com o relatório, Bra-
ga Netto recebeu, nos meses de 
março e junho de 2020, além do 
salário mensal, o valor bruto de 
R$ 925.950,40.

No entanto, o campeão entre 
os ministros militares de Bolso-
naro foi o almirante Bento Albu-
querque, que ocupou o Ministé-
rio de Minas e Energia entre ja-
neiro de 2019 e maio de 2022. 
Nos meses de maio e junho de 
2020, ele recebeu, além do salá-
rio, R$ 1.037.015,42.

Já o pagamento de valores ex-
traordinários ao ministro-chefe 

Candidato a vice-presidente na chapa de Jair Bolsonaro, general Braga Netto foi um dos militares que receberam supersalários em 2020 

EVARISTO SA

 » TAÍSA MEDEIROS

da Secretaria-Geral da Presidên-
cia, general Luiz Eduardo Ra-
mos, ocorreu nos meses de ju-
lho, agosto e setembro de 2020. 
A soma, além do salário mensal, 
atingiu R$ 731.879,43 em valo-
res brutos.

“É estarrecedor que, em um 
ano tão difícil para o nosso país 
como foi 2020, no auge da pan-
demia da covid-19, quando o go-
verno limitou o pagamento de 
auxílio emergencial a quem es-
tava passando fome, um grupo 
de privilegiados tenha recebido 
valores milionários além do sa-
lário. É um tapa na cara do povo 
brasileiro”, diz o deputado.

No requerimento, o deputa-
do pede o detalhamento dos pa-
gamentos extraordinários, feitos 
em quatro frentes: remuneração 
básica bruta, férias, outras re-
munerações eventuais e verbas 
indenizatórias. “A nossa preocu-
pação é que Bolsonaro esteja uti-
lizando esses benefícios como 
instrumento de cooptação de al-
guns setores das Forças Arma-
das, representando uma amea-
ça à democracia. Estamos aten-
tos a qualquer ação nesse senti-
do”, destacou Elias Vaz.

Procuradas para dar explica-
ções, as Forças Armadas não res-
ponderam aos questionamentos 
da reportagem até o fechamento 
desta edição.

As categorias de policiais fede-
rais manifestaram descontenta-
mento contra o veto do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) à previsão 
de reajustes salariais e reestrutu-
ração de carreiras que constava da 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) 2023, sancionada ontem.

Apesar do aceno constante 
às categorias no discurso, Bol-
sonaro acabou por contemplar 
apenas as Forças Armadas, que 
é a categoria de origem do pre-
sidente — capitão reformado do 
Exército —, irritando as corpora-
ções policiais federais. No pri-
meiro semestre deste ano, inte-
grantes de associações e sindi-
catos policiais promoveram uma 
série de manifestações com pe-
didos de recomposição salarial, 
ajuste na política de diárias e 
reestruturação de carreiras (car-
gos e funções).

Na avaliação de Luciano Lei-
ro, presidente da Associação Na-
cional dos Delegados de Polí-
cia Federal (ADPF), o veto de 

Bolsonaro é uma “sinalização de 
desvalorização” dos agentes po-
liciais pagos pela União. “Rece-
bemos com preocupação a no-
tícia do veto por parte do presi-
dente da República. Enquanto 
outras carreiras jurídicas sinali-
zam aumentos para seus mem-
bros em 2023, o governo federal 
aponta no sentido oposto para 
os policiais. Acreditamos que o 
assunto ainda será debatido, e 
estamos trabalhando para que 
o veto seja derrubado. Contudo, 
essa é mais uma sinalização de 
desvalorização dos policiais fe-
derais e demais profissionais da 
segurança pública da União por 
parte do governo”, disse Leiro.

O presidente da Federação 
Nacional dos Delegados de Po-
lícia Federal (Fenadepol), Ta-
nia Prado, reforçou o discurso 
de desvalorização das corpora-
ções. “O veto presidencial reforça 
aquilo que já havia sido consta-
tado nos últimos meses: que este 
governo não valoriza as polícias 

da União e tem por método uti-
lizar um discurso falacioso co-
mo pretexto para nunca avançar 
no real fortalecimento das forças 
de segurança pública”, declarou.

Em nota, a Federação Nacio-
nal dos Policiais Federais (Fena-
pef) declarou que o sentimento é 
de “decepção e abandono”. A en-
tidade diz que “os policiais fede-
rais esperavam uma posição di-
ferente do presidente da Repúbli-
ca” que, “mais uma vez, descum-
pre o prometido”.

Também foram afetados pe-
los vetos os servidores da Agên-
cia Brasileira de Inteligência 
(Abin). Em nota, a União dos 
Profissionais de Inteligência 
de Estado da Abin (Intelis) la-
mentou os cortes na previsão 
de reestruturação das carreiras 
da agência. “A negociação pa-
ra a inclusão dessa autorização 
ocorreu de modo transparente e 
inclusivo no âmbito do Congres-
so Nacional, e visava corrigir in-
justiças que já se acumulam há 

mais de uma década de perdas 
salariais significativas.”

Salário mínimo

Os vetos de Bolsonaro à LDO 
2023, agora, serão apreciados 
pelo Congresso Nacional, ainda 
sem data definida. Integrantes 
da área de segurança pública ar-
ticularam com lideranças do go-
verno no Congresso a reinserção 
das reivindicações vetadas na pe-
ça orçamentária.

Entre os pontos mantidos na 
LDO está o aumento do salário 
mínimo para R$ 1.294 no ano 
que vem. O percentual de rea-
juste — 6,77% — é inferior à in-
flação prevista para este ano. 
Bolsonaro também ratificou as 
emendas de relator, conhecidas 
como orçamento secreto — re-
curso usado pelo governo para 
atender interesses políticos da 
base aliada no Congresso Na-
cional com empenhos bilioná-
rios de recursos públicos.

Policiais federais criticam vetos à LDO

Convidado do Podcast do 

Correio, o ministro aposentado 
Marco Aurélio Mello, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), afirmou 
que tem total confiança no proces-
so eleitoral brasileiro. Aos jorna-
listas Denise Rothenburg e Carlos 
Alexandre de Souza (foto), o ma-
gistrado comentou sobre o cenário 
político polarizado do país e ainda 
contou um pouco da rotina que le-
va após deixar a cadeira que ocu-
pava na mais alta Corte do país.

As urnas eletrônicas são al-
vo de críticas constantes do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), que 
alega, inclusive, que houve frau-
de em eleições passadas. Marco 
Aurélio Mello, que comandou o 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
por três ocasiões, destacou que 
tem confiança na segurança tec-
nológica das máquinas. “Confio 
totalmente. Eu não fui o idealiza-
dor da urna eletrônica, vou dar 
o crédito para quem merece, o 
ministro Carlos Antônio Velloso, 
meu antecessor. Mas, eu presidi, 
em 1996, as primeiras eleições 
informatizadas quando era uma 
incógnita o resultado do sistema. 
E, de 1996 para cá, nós não tive-
mos uma impugnação minima-
mente séria acolhível”, ressaltou.

Mello ainda citou uma certa 
incoerência no discurso do chefe 

do Executivo — que foi eleito 
justamente por meio das urnas 
que tanto critica. “O que eu pos-
so afiançar, porque eu estive no 
Tribunal Superior Eleitoral qua-
tro vezes, três como presidente, 
é que o sistema é seguríssimo e 
nós não podemos desacreditá-lo. 
Eu penso que, de certa forma, é 
um ato falho do presidente ten-
tar desmerecer o sistema da ur-
na. Qual foi o sistema mediante 
o qual ele logrou a eleição? Urna 
eletrônica”, pontuou.

O ministro destacou o clima 
polarizado no país em relação à 
política. “Está (polarizado) por-
que cada qual tem o seu estilo. O 
estilo do atual presidente é esse. 
Parece que ele busca crises. Mas 
ele foi eleito com cerca de 45 mi-
lhões de votos e é o presidente 
de todos nós. Precisamos obser-
var as regras do jogo”, destacou.

Sobre sua preferência nas elei-
ções de outubro, Marco Aurélio 
Mello disse que quer evitar a po-
larização, mas, em um eventual 
segundo turno entre Bolsonaro e 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), ficaria com a ree-
leição do atual chefe do Execu-
tivo. “Eu penso que o ex-presi-
dente foi presidente durante oi-
to anos. Ele deu as cartas duran-
te seis anos com a ex-presiden-
te Dilma e já prestou relevantes 
serviços ao país. Eu votaria no 

 » LUANA PATRIOLINO

“Seguríssimo”, diz Marco Aurélio sobre urnas
PODCAST DO CORREIO

Ana Dubeux/CB

Bolsonaro, mas vamos aguardar 
para ver se é isso mesmo que te-
remos. Agora, no primeiro turno, 
votarei em quem estiver no ter-
ceiro lugar”, garantiu.

Arrependimento

Marco Aurélio Mello se apo-
sentou em julho do ano passado, 
após 31 anos de trabalho como 
ministro do STF. Longe da toga, 
o magistrado relatou que, agora, 

se dedica à família, mas segue 
trabalhando. “Eu me considerei 
melhor juiz nos últimos anos de 
magicatura do que eu fui antes. 
Porque o aperfeiçoamento é in-
findável. Em relação, principal-
mente, às Cortes Superiores e ao 
Supremo, eu sou favorável à vita-
liciedade, mas a vitaliciedade no 
Brasil é mitigada”, disse.

“A toga não faz falta. Eu estava 
muito pronto para sair em 2016, 
aos 70 anos, mas veio a PEC da 

Bengala. Um dia, indagado por um 
jornalista se, com a PEC, eu conti-
nuaria, respondi: desde que eu não 
precise de uma bengala [risos].”

Perguntando sobre o mani-
festo pela democracia, o minis-
tro revelou que se arrependeu de 
ter assinado a carta da USP. “Eu 
li o texto e achei muito razoável 
porque apenas ressalta, em si, a 
democracia, e também a valia do 
sistema eletrônico de votação”, 
respondeu.

“A partir do momento que de-
ram à carta uma conotação polí-
tica, inclusive com a subscrição 
de candidatos, até de presiden-
ciáveis, eu me arrependi de ter 
assinado essa carta. Pensei que 
fosse algo elaborado apenas pa-
ra a apresentação de pessoas da 
área do direito”, explicou Mello.

A íntegra da entrevista com 
o ministro aposentado está 
disponível nas redes sociais 
do Correio. 

Pagamento generoso

General Walter Souza Braga Netto:
• Remuneração básica bruta:  
R$ 492.462,01;
• Férias: R$ 119.996,72;
• Verbas Indenizatórias registra-

das em sistemas de pessoal mili-
tar: R$ 313.491,67
• Total bruto: R$ 925.950,40 

Almirante Bento Albuquerque:
• Remuneração básica bruta:  
R$ 709.041,47;
• Férias: R$ 59.631,63;
• Verbas Indenizatórias registra-

das em sistemas de pessoal mili-
tar: R$ 268.342,32
• Total bruto: R$ 1.037.015,42

General Luiz Eduardo Ramos:
• Remuneração básica bruta:  
R$ 101.572,05;
• Férias: R$ 92.508,64;
• Verbas Indenizatórias registra-

das em sistemas de pessoal mili-
tar: R$ 537.798,74
• Total bruto: R$ 731.879,43

Clique no QR Code e
confira a íntegra da entrevista
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PP cobra neutralidade 
de Bolsonaro

Depois de quase “uma blitz” nos estados 
para evitar coligações com o PT de Lula, 
o Progressistas, partido do ministro da 
Casa Civil, senador Ciro Nogueira (PI), 
e do presidente da Câmara, Arthur Lira 
(AL), querem agora que o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) não jogue seu peso político 
apenas em um candidato, quando houver 
dois aliados concorrendo a governo 
estadual. Os pepistas colocam, pelo menos, 
três estados como cruciais nesse sentido: 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Acre.

No caso do Rio Grande do Sul, Bolsonaro 
tem como candidato ao governo o deputado 
Onyx Lorenzoni (PL), aliado de primeira 
hora, e o senador Luís Carlos Heinze (PP). 
Embora Onyx tenha sido ministro, a cúpula 
do PP lembrou ao presidente com todas 
as letras que Bolsonaro, se quiser vencer, 
precisará dos votos de ambos. Portanto, é 
bom colocar os dois no mesmo patamar 
quando chegar a hora de fazer campanha. O 
presidente disse aos pepistas que irá avaliar 
o que pode ser feito.

Esconde aí, tá?

Enquanto o PL e o PP querem 
o presidente próximo de seus 
candidatos, a turma do União 
Brasil, por exemplo, prefere manter 
distância. É assim, por exemplo, que 
tem feito ACM Neto (BA) e Capitão 
Wagner (CE), ambos candidatos a 
governador pelo partido.

Empata o jogo

Depois do ato em defesa da 
democracia no Largo do São 
Francisco, em São Paulo, com a 
leitura da carta com quase um 
milhão de assinaturas, a ideia dos 
aliados de Bolsonaro é aproveitar 
a ida do presidente à posse do 
presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) para amortecer 
o impacto da manifestação. Ao 
prestigiar o evento, a ideia é 
reforçar que o ato desta semana, 
em vez de defesa da democracia, foi 
mesmo um ato contra o governo.

Por falar em 

democracia...

O presidente vai bater na tecla 
de que o PT deseja o controle 
da mídia. Na live de ontem, por 
exemplo, estava no roteiro inicial 
citar o fechamento de rádios 
católicas na Nicarágua, onde o 
governo “tem o apoio do PT”.

O primeiro passo

Dessa vez, foi Bolsonaro que 
mandou a pomba da paz a Alexandre 
de Moraes, que presidirá o TSE. 
Interlocutores fizeram chegar a ele 
que o presidente havia manifestado 
disposição de ir à posse. Diante da 
sinalização, o ministro decidiu ir 
pessoalmente levar o convite.

CURTIDAS

Depois do Flow.../ Com o recorde de visualizações 
da entrevista ao canal do YouTube, Bolsonaro está 
quase desistindo de participar de debates.

Efeito cascata/ Se Bolsonaro não for, o petista 
Luiz Inácio Lula da Silva, que lidera as pesquisas 
de intenção de voto, dificilmente participará. 
Afinal, não irá para um debate para virar alvo 
dos adversários.

Agora vai/ Quem tem o que comemorar esta 
semana é o ex-presidente da Câmara, Eduardo 
Cunha (foto). Depois da recusa de um recurso do 
Ministério Público pelo desembargador Néviton 
Guedes, ele está liberado pelo TRF-1 para 
concorrer às eleições deste ano.

Enquanto isso, no DF.../ A aprovação da lei que 
permitirá a regularização dos terrenos da colônia 
agrícola 26 de Setembro serviu de palco para 
que, no plenário do Senado, a deputada Flávia 
Arruda (PL), candidata a uma cadeira na Casa, 
puxasse o senador Izalci Lucas (PSDB), candidato 
a governador, para dar uma palavrinha a quem 
estava ao vivo em suas redes sociais.

... as candidaturas se misturam/ Flávia 
soltou, ainda, um “estamos juntos”, o que, 
para muitos, foi lido como a possibilidade de 
a deputada se transformar numa candidata ao 
Senado com dois candidatos ao governo, Ibaneis 
Rocha (MDB) e o tucano. Sabe como é: com 
Damares Alves puxando votos do bolsonarismo, 
Flávia precisa caminhar para o centro a fim de 
compensar o segmento que ficará com a exs-
ministra da Mulher, Família e Direitos Humanos. 
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OPERAÇÃO SOL POENTE

Laços da família unida
pelo dom de iludir

Golpe contra viúva multimilionária no Rio expõe relação de descendentes de romenos ligados a tradições místicas ciganas

A 
Justiça do Rio de Janeiro 
define, hoje, em audiên-
cia de custódia, o desti-
no dos quatro presos na 

Operação Sol Poente da Polícia 
Civil fluminense, que desvendou 
o golpe de R$ 725 milhões aplica-
do por Sabine Boghici contra a 
própria mãe, a francesa Geneviè-
ve Boghici, 82 anos, com a ajuda 
de uma família de cartomantes. 
Após passar pelo Instituto Mé-
dico Legal (IML), para exames 
de corpo de delito, Sabine e as 
irmãs Rosa e Jacqueline Stanes-
co foram encaminhadas para o 
Instituto Penal Oscar Stevenson, 
na Zona Norte do Rio. O filho de 
uma das videntes, Gabriel Nico-
lau Translavinã Hafliger, também 
preso na operação, foi levado pa-
ra a Cadeia Pública José Frederi-
co Marques, na mesma região.

Sérgio Guimarães Veras, advo-
gado de defesa de Sabine, Rosa e 
do filho dela, diz que não houve 
um golpe. “Os quadros não são 
da mãe. Eram do pai, que faleceu. 
Há um inventário, e existem inú-
meros quadros, não só aqueles 
que foram omitidos no inventário 
pela mãe. A mãe é a inventarian-
te, mas a posse pode estar com 
qualquer um dos herdeiros”, jus-
tifica. Para ele, o caso se trata da 
disputa judicial que existe entre 
a viúva e a herdeira, desde 2019.

A ação movida por Sabine pe-
de busca e apreensão de nove 
cachorros e dois gatos e a reava-
liação da divisão do inventário. 
“Existe um inventário, uma dis-
cussão judicial. Isso não veio à 
tona, mas, num momento opor-
tuno, virá e a verdade será dita. 
Temos que deixar os preconcei-
tos de lado e analisar os fatos. 
Mas, golpe não houve. Estamos 
terminando de estudar os autos. 
São cinco volumes. Hoje (ontem) 
vou decidir o que fazer”, declarou 
o advogado.

Imigrantes europeus

O golpe milionário desven-
dado pela Delegacia Especial de 
Atendimento à Pessoa da Tercei-
ra Idade (Deapti) revelou, ainda, 
uma suposta briga de família por 
quebra de tradições. A quadri-
lha que se juntou a Sabine para 
praticar o golpe é descendente 

 » TAINÁ ANDRADE

Temos que deixar os 

preconceitos de lado e 

analisar os fatos. Mas, 

golpe não houve”

Sérgio Guimarães 
Veras, advogado

de ciganos, com forte influência 
da linha kalderash, que desem-
barcou no Brasil na segunda on-
da de migração de europeus no 
país, por volta dos anos 1900. 
De acordo com reportagem do 
Jornal da USP, os ciganos che-
garam pelo porto de Santos, em 
um boom de entrada de 15.475 
romenos no país.

A maior parte dos imigrantes 

romenos se instalou em Nova 
Iguaçu, na Baixada Fluminen-
se, onde Jacqueline Stanesco 
frequentava e prestava servi-
ços místicos. “Pela crença de-
la, só poderia atender em Nova 
Iguaçu, no terreiro, ou na casa 
em Ipanema, que tem um quar-
to específico para esse fim”, ex-
plicou o advogado de defesa, 
Horácio Cariello. Em seu perfil 

nas redes sociais, Jacqueline se 
apresenta como cigana e neta 
de Sinorô Stanescos. Para de-
monstrar que é ligada à tradi-
ção mística dos ciganos, diz 
que é capricorniana — signo 
relacionado com foco e persis-
tência no trabalho.

Ainda de acordo com a defesa, 
Jacqueline tinha brigas constan-
tes com as primas Rosa e Diana 

porque não concordava com a 
forma como elas praticavam a 
leitura de cartas e o jogo de bú-
zios. “Elas não se falam há pelo 
menos 15, 20 anos. Ela não con-
corda com a maneira errada das 
primas trabalharem, acha deso-
nesto”, disse Cariello.

Diana foi presa em flagrante, 
quatro meses atrás, por ter amea-
çado uma cliente após prometer 

uma consulta grátis em seu con-
sultório, em Copacabana. A vítima 
foi uma dona de casa de 24 anos, 
atraída por Diana. Com o pretex-
to de operar uma “cirurgia espiri-
tual” para desfazer um “ritual ma-
cabro”, teria cobrado R$ 4,3 mil 
pelo serviço. O caso foi registrado 
na 13ª DP, em Ipanema. Ela foi li-
bertada com o compromisso de 
cumprir pena alternativa. No caso 
do golpe milionário contra Gene-
viève, ela segue foragida.

Segundo o advogado, o reco-
nhecimento de Jacqueline no 
caso contra a viúva foi um equí-
voco. Ele diz que o reconheci-
mento foi feito por fotografia, o 
que pode ter confundido a viú-
va por causa da semelhança das 
videntes por força do parentes-
co. “Em 2020, ela estava reclusa 
por causa da pandemia, por isso 
não estava atendendo. Quando 
atende é em casa, na (rua) Viní-
cius de Moraes, em Ipanema, e, 
no relato, o atendimento acon-
teceu na (Avenida) Atlântica (em 
Copacabana)”, explicou.

A briga entre as primas tam-
bém rendeu um inquérito na 14ª 
Delegacia de Polícia, no Leblon, 
por lesão corporal. O advogado 
esclarece que um dos motivos da 
rixa está relacionado com uma 
suposta “sabotagem” nos carta-
zes espalhados pelas ruas para 
divulgação dos serviços de adivi-
nhação. “Não foi encontrado na-
da na casa dela (de Jacqueline). 
Não tem ligação com as primas, 
nem de telefonema, nem de de-
pósito”, assegurou.

O ciclone extratropical que 
atingiu estados das Regiões Sul 
e Sudeste foi responsável pela 
morte de uma mulher em Ma-
caé, no litoral norte do Estado 
do Rio. Creuza da Silva, de 65 
anos, foi atingida no desabamen-
to da fachada de um prédio co-
mercial no centro da cidade. Se-
gundo testemunhas, ela tirava 
fotografias quando a estrutura 
caiu em decorrência dos fortes 
ventos, que chegaram a 80km/h. 
Uma pessoa que passava pelo lo-
cal no momento do acidente fi-
cou ferida.

A cidade do Rio de Janeiro 
também viveu, ontem, um dia 
de ventos intensos, com regis-
tro de até 93,6 km/h no Forte de 
Copacabana. Foi o mais intenso 
vendaval na capital fluminense 
desde 2019 — quando foram re-
gistradas rajadas de 110,2 km/h.

A ventania arrancou portões, 
derrubou árvores e provocou 
uma forte ressaca na orla da ci-
dade. A rotina dos cariocas tam-
bém foi impactada pelas chu-
vas, que provocaram alagamen-
tos que deixaram o trânsito en-
garrafado em vários pontos da 
cidade. A queda de uma árvore 
interditou a Rua das Laranjei-
ras, na Zona Sul do Rio. Em Co-
pacabana, uma árvore caiu so-
bre um carro na Rua Souza Li-
ma, mas ninguém ficou ferido.

No total, foram registradas 26 
quedas de árvores, que provoca-
ram danos à rede de alta tensão 
e deixou ruas inteiras sem ener-
gia elétrica. Técnicos da conces-
sionária de energia Light passa-
ram o dia atendendo pedidos de 
religamento. 

O Centro de Operações Rio 
(COR) emitiu alerta de estado 

Vendaval provoca morte em Macaé
CICLONE EXTRATROPICAL

Rajada de vento derrubou fachada em Macaé, matando mulher de 65 anos

 Reprodução/Redes Sociais

de mobilização. A Marinha aler-
ta a população para os riscos 
da ressaca, com ondas de até 

4 metros de altura, que podem 
atingir a orla da cidade até a 
noite de hoje.

Prisão domiciliar para bolsonarista

O policial penal Jorge Guaranho, que matou o guarda municipal 
Marcelo Aloizio Arruda, em Foz do Iguaçu (PR), foi encaminhado 
à prisão domiciliar com uso de tornozeleira eletrônica. O 
Complexo Médico Penal argumentou que não tinha condições 
de garantir a segurança dele. Guaranho teve alta do hospital, 
onde estava internado desde 9 de julho — data em que matou 
a tiros o guarda, que comemorava o aniversário de 50 anos com 
uma festa temática do PT, em um clube da cidade. Guaranho 
invadiu a festa aos gritos de “Aqui é Bolsonaro” e “Mito!”.

Redes sociais/Reprodução
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Euro

R$ 5,322

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,158
(+1,44%)

5/agosto 5,220

8/agosto 5,113

9/agosto 5,129

10/agosto 5,085

Na quinta-feira

Capital de giro

6,76%
0,08%

Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

0,47%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

8/8      9/8  10/8 11/8

109.718108.402

TRIBUTOS

CNI critica Moraes e 

defende corte de IPI
Manifesto assinado por 25 federações e 30 associações do setor industrial afirma que liminar do ministro do STF que suspende a 

redução do imposto para proteger a Zona Franca de Manaus cria incerteza e dificulta a retomada econômica do país

A 
Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) publi-
cou um manifesto criti-
cando a liminar concedi-

da na segunda-feira, pelo minis-
tro do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Alexandre de Moraes, que 
suspendeu parcialmente — pe-
la segunda vez — a redução de 
35% do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) promovi-
da pelo governo. A diminuição 
do tributo ocorreu via decreto do 
presidente Jair Bolsonaro (PL), 
que listava produtos a serem be-
neficiados com a queda, inclusi-
ve, alguns também fabricados na 
Zona Franca de Manaus (ZFM). 

Em decisão anterior, Moraes 
já havia determinado ao Ministé-
rio da Economia a não aplicação 
da redução de IPI nos casos que 
envolvem a ZFM. Segundo o ma-
nifesto da CNI, a liminar traz um 
ambiente de incertezas quanto 
ao recolhimento do imposto, adi-
cionando dificuldades à retoma-
da econômica, à geração de em-
pregos e o combate à inflação. 
“A extrema urgência para a reto-
mada da atividade econômica e 
a queda da carga tributária são 
indispensáveis para alavancar a 
atividade industrial, reduzir os 
preços pagos pelo consumidor e 
estimular os investimentos ne-
cessários para o desenvolvimen-
to do país”, diz o texto.

O documento conta com a as-
sinatura de 25 federações indus-
triais e 38 associações, e foi di-
vulgado ontem, no mesmo dia 
da carta pró-democracia orga-
nizado pela Federação das In-
dústrias do Estado de São Paulo 
(Fiesp), com apoio da Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban), 
que não contou com a assinatu-
ra da CNI. 

O impasse sobre o IPI se arras-
ta desde maio, quando os primei-
ros decretos sobre o assunto fo-
ram suspensos. O ministro Ale-
xandre de Moraes atendeu a um 
pedido do partido Solidarieda-
de, que argumenta que o decre-
to prejudica a competitividade 
da Zona Franca, cujos produtos 
têm isenção de IPI. “A queda de 
braço é entre a bancada do Ama-
zonas, que quer proteger a Zona 
Franca e a CNI, que defende a 
redução de IPI para o país todo”, 
explicou a  economista e profes-
sora de MBAs da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV), Carla Beni, 
que afirmou que o setor produ-
tivo ainda pode recorrer contra a 
decisão de Moraes.

Incentivos

Graças aos incentivos fiscais, 
ao longo dos anos, a ZFM se tor-
nou um polo produtor de eletro-
domésticos, motocicletas, bici-
cletas, TVs, celulares, aparelhos 
de ar-condicionado e computa-
dores, entre outros bens.

Segundo o economista Mu-
rilo Viana, especialista em con-
tas públicas, diminuir o IPI sig-
nifica reduzir a competitivida-
de da Zona Franca de duas for-
mas. Primeiro, porque a isen-
ção dada à região fica menos 
atrativa. Segundo, porque as 
empresas instaladas na região, 
apesar de comprarem insumos 
com alíquota zero, podem usu-
fruir de créditos na aquisição 
de insumos de fora. “Esse cré-
dito é correspondente à alíquo-
ta normal praticada. Quando se 
diminui a alíquota geral, dimi-
nui também o total de crédito 
aproveitável pelas empresas da 
ZFM”, afirmou.

Viana disse ainda que a re-
forma tributária, que tem duas 

 » RAFAELA GONÇALVES

Produção de motos em Manaus: empresas do polo temem perder competitividade se fabricantes de outras regiões tiverem imposto reduzido

Divulgação/Site

propostas paradas no Congresso, 
evitaria este imbróglio. “Em um 
contexto geral, a gente sabe que 
a carga tributária do Brasil é al-
ta, e o setor industrial sofre muito 
com isso. A diminuição da carga 
para aumentar a competitivida-
de da indústria brasileira é uma 
agenda histórica do setor.”

O professor de economia do 

Ibmec William Baghdassarian 
destacou as tentativas do gover-
no de aumentar a competitivi-
dade da indústria e aplicar uma 
lógica de tributação mais justa, 
o que, segundo ele, validaria a 
necessidade da redução do IPI. 
“O Imposto de Renda, por exem-
plo, pode ser calibrado de acor-
do com quanto o contribuinte 

ganha — é o que a gente chama 
de equidade. Já um imposto so-
bre consumo acaba sendo uni-
forme para todo mundo, fazendo 
quem ganha menos pagar mais, 
o que é indesejável para o regime 
tributário”, disse.  

Baghdassarian lembrou que, 
adicionalmente, estamos vi-
vendo um momento de alta dos 

juros, o que significa custo de 
captação de recursos mais eleva-
do para as empresas. “Essa com-
binação de custo de capital ca-
ro e baixo investimento retrai a 
economia. Então, a tentativa do 
governo é a de abrir mão de um 
pouco da arrecadação para que a 
indústria possa voltar a produzir 
e a crescer”, acrescentou. 

Junho não foi um mês positivo 
para a produção industrial e para 
o comércio, mas foi mais favorável 
para o setor de serviços — o mais 
atingido pela crise provocada pela 
pandemia da covid-19 e o último a 
apresentar recuperação. No entan-
to, o segmento continua apresen-
tando retomada desigual — e vem 
dando sinais de desaceleração.

De acordo com a Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS), divul-
gada ontem pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), o volume de serviços 
cresceu 0,7% em relação a maio. 
O dado ficou levemente acima 
das estimativas do mercado, de 
0,5%. Enquanto isso, a produ-
ção industrial e o varejo apre-
sentaram recuos de 0,4% e de 
1,4%, respectivamente, no sexto 
mês do ano. 

Após a divulgação da PMS, 
analistas ouvidos pelo Correio 
mantiveram as previsões para o 
crescimento do Produto Interno 

Bruto (PIB) do segundo trimestre 
deste ano, com a maioria apos-
tando em 0,8%. Vale lembrar que, 
no primeiro trimestre, o PIB bra-
sileiro cresceu 1%.

Com o resultado de junho, o 
setor de serviços ficou 7,5% aci-
ma do nível pré-pandemia, de fe-
vereiro de 2020, devido à volta das 
atividades presenciais. Dos cinco 
grupos de atividades pesquisadas, 
um teve queda: informação e co-
municação. Os demais tiveram 
crescimento, mas o que mais em-
prega — o de serviços prestados 
às famílias, como restaurantes e 
hotéis — ainda está 6,1% abaixo 
do patamar pré-pandemia. No 
grupo de transportes, o segmen-
to aéreo também não recuperou 
o nível de fevereiro de 2021 (está 
6,2% abaixo), mostrando que a re-
tomada continua desigual.

No acumulado do ano, o volu-
me de serviços registrou alta de 
8,8% e, na série sem ajuste sazo-
nal, comparando com junho de 
2021, foi registrada a 16ª alta con-
secutiva, de 6,3%. 

 » ROSANA HESSEL

Serviços mostram 
retomada desigual

CONJUNTURA

Setor de transporte aéreo ainda está abaixo do nível pré-pandemia

 Ed Alves /CB/D.A Press

Desaceleração 

Um dado que chama a aten-
ção na PMS é a tendência de de-
saceleração do setor, mesmo an-
tes do impacto da política mo-
netária na atividade econômi-
ca, previsto para ocorrer a partir 
de julho.  Considerando o acu-
mulado nos últimos 12 meses, 
o volume de serviços teve alta 
de 11,7%, em maio e de 10,5% 

em junho, mantendo a trajetória 
descendente iniciada em abril 
de 2022, quando a taxa de cres-
cimento era de 12,8%. O grupo 
de serviços prestados às famí-
lias também apresenta desace-
leração, apesar de registrar taxas 
positivas desde março.

Analistas avaliam que, no se-
gundo semestre, o crescimen-
to do PIB será ainda mais de-
safiador. Alguns não descartam 

queda do PIB no terceiro tri-
mestre como reflexo do impac-
to da alta de juros promovida 
pelo Banco Central desde mar-
ço de 2021.

“Os serviços vieram fortes em 
junho e podem ajudar no resul-
tado do PIB do segundo trimes-
tre, mas a tendência é de desa-
celeração. O ano de 2022 terá 
dois semestres bem distintos”, 
destacou a economista Silvia 
Matos, coordenadora do Bole-
tim Macro do Instituto Brasi-
leiro de Economia da Fundação 
Getulio Vargas (Ibre/FGV). Pe-
las projeções do Ibre, o PIB do 
segundo trimestre terá alta de 
0,8%, com desaceleração para 
0,1% no trimestre seguinte. Se-
gundo a analista, se houver al-
guma mudança nas estimativas 
do PIB de abril a junho, as pers-
pectivas para o ano não devem 
ser alteradas. O instituto pre-
vê avanço de 1,7% no PIB deste 
ano e queda de 0,3% em 2023. 

O economista Silvio Campos 
Neto, sócio da Tendências Con-
sultoria, também não descar-
ta queda no PIB do terceiro tri-
mestre e reconhece que ainda há 
muitas incertezas para a econo-
mia se recuperar de forma mais 
robusta ao longo do ano. Pelas 
projeções da Tendências, o PIB 

de abril a junho deverá crescer 
0,8% e, nos três meses seguintes, 
encolher 0,4%, nas comparações 
com o trimestre imediatamente 
anterior. “Os sinais são mistos e 
fazem sentido no contexto atual 
de retomada instável, com infla-
ção elevada e alta forte dos ju-
ros”, explicou. 

De acordo com Sergio Vale, 
economista-chefe da MB As-
sociados, os dados de serviços 
ajudaram a segurar uma in-
dústria e comércio ainda fra-
cos no segundo trimestre, mas 
não encobrem os sinais de en-
fraquecimento que devem fi-
car mais aparentes depois da 
eleição. Ele avaliou que o pa-
cote de R$ 41,2 bilhões de be-
nefícios — que começaram a 
ser pagos nesta semana — não 
mudará a tendência de desa-
celeração da atividade em um 
cenário em que a inflação dos 
alimentos continua persisten-
te e atinge em cheio os mais 
vulneráveis. “O pacote não é 
suficiente para evitar núme-
ros muitos ruins no terceiro 
trimestre. E a inflação dos ali-
mentos continuará alta e aci-
ma de dois dígitos”, alertou.  A 
MB prevê estagnação no PIB do 
terceiro trimestre e queda de 
0,5% nos três meses seguintes.
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COMBUSTÍVEIS

Diesel tem nova redução
Petrobras anuncia corte de R$ 0,20 no preço do produto vendido nas refinarias. É a segunda baixa em uma semana

A 
Petrobras anunciou re-
dução de R$ 0,22 no pre-
ço médio do litro de die-
sel vendido às distribui-

doras, equivalente a um corte 
de 47%. A partir de hoje, o valor 
passará de R$ 5,41 para R$ 5,19 
por litro. Foi a segunda diminui-
ção em uma semana — a segun-
da também desde a entrada do 
novo presidente da estatal, Caio 
Paes de Andrade. Outros com-
bustíveis, como gasolina, eta-
nol e gás de cozinha, não tive-
ram alterações.

O preço final do diesel ao con-
sumidor vai depender do repas-
se que for feito por distribuidores 
e postos de revenda. Nos cálcu-
los da Petrobras, o impacto po-
de ser de R$ 0,20, considerando 
a mistura comercializada, com-
posta por 90% de diesel A e 10% 
de biodiesel.

Desde o início deste ano, o 
preço dos combustíveis tem pau-
tado a agenda política do país. 
Preocupado com impacto dos 
altos preços sobre sua campa-
nha à reeleição, o presidente Jair 

Bolsonaro (PL) trocou o coman-
do da Petrobras três vezes. A úl-
tima mudança ocorreu no final 
de junho, quando Caio Andrade 
assumiu o cargo — ele é o quar-
to presidente da estatal no atual 
governo.

Comemoração

Em junho, Bolsonaro sancio-
nou a lei que fixa a alíquota máxi-
ma do Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS) 
nos bens essenciais, o que inclui 
os combustíveis, entre 17% e 18%. 
A medida teve efeito significativo, 
como a queda da gasolina, que 
levou a inflação a mostrar índi-
ce negativo de 0,68% em julho. 
A nova redução do valor do die-
sel foi comemorada por Bolsona-
ro nas redes sociais. “Hoje, acon-
teceu um ato muito importante 
em prol do Brasil e de grande re-
levância para o povo brasileiro: a 
Petrobras reduziu, mais uma vez, 
o preço do diesel”, postou o presi-
dente, poucos minutos após o en-
cerramento do ato pró-democra-
cia, em São Paulo.

 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

Segundo a estatal, valor cobrado é coerente com o mercado global

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A lei não definiu a fonte de custeio para o 
aumento. Atualmente, 87% dos pacientes renais 
são atendidos por clínicas conveniadas ao SUS

Associações querem tornar 
sem efeito novo piso salarial 
da enfermagem

A Associação Nacional 
dos Centros de Diálise e 
Transplante (ABCDT) entrou 
como amicus curiae (amigo 
da corte) na Ação Direta 
de Inconstitucionalidade 
(ADI) que a Confederação 
Nacional de Saúde, Hospitais 
e Estabelecimentos e Serviços 
(CNSaúde) ingressou no 
Supremo Tribunal Federal. 
O objetivo é tornar sem 
efeito a lei sancionada pelo 
presidente Bolsonaro que 
instituiu o piso salarial da 
enfermagem. Detalhe: a 
lei não determinou qual 
seria a fonte de custeio para o aumento. Atualmente, 87% dos pacientes renais são 
atendidos por clínicas conveniadas ao SUS. A defasagem entre o preço pago pelo 
governo para cada sessão de hemodiálise estava em R$ 70 antes da definição do piso. 
Com a sanção da lei, a próxima folha de pagamento das clínicas será, em média, 25% 
maior. Segundo a ABCDT, 40 clínicas fecharam as portas em decorrência da crise de 
subfinanciamento do tratamento de diálise. Agora, a situação piorou: 50% das clínicas 
indicaram que não receberão novos pacientes até que o STF decida sobre a ADI.

 

China supera Estados 
Unidos em produção 
científica

Um dos principais critérios para apontar o 
grau de desenvolvimento de um país diz respeito 
à qualidade de sua produção científica. Nesse 
quesito, a China alcançou um feito notável: 
pela primeira vez, superou os Estados Unidos 
como a nação que mais realiza pesquisas 
relevantes. Segundo levantamento do Instituto 
Nacional de Política Científica e Tecnológica do 
Japão, a China foi responsável  por 27,2% dos 
estudos mais citados no planeta, à frente de 
Estados Unidos (24,9%) e Reino Unido (5,5%).
 

Número de brasileiros no 
exterior dispara em 2022

O número de brasileiros no exterior deverá 
quebrar recordes em 2022. Entre janeiro e 
julho, 14 mil pessoas enviaram à Receita 
Federal a declaração de saída definitiva do 
país. Em apenas sete meses, o contingente 
representa 90% do total de 2021. O que explica 
o movimento? Certamente o ceticismo com 
um futuro melhor no Brasil é o que faz o total 
de expatriados crescer. Segundo dados do 
Ministério das Relações Exteriores, 4,2 milhões 
de brasileiros vivem em terras estrangeiras.
 

De novo, ministro anuncia 
fábrica de semicondutores 
no Brasil

Vem aí uma nova fábrica de semicondutores 
no Brasil? Segundo o ministro das Comunicações, 
Fábio Faria, as gigantes globais Intel e Samsung 
assinaram um memorando de intenções com 
o governo para instalar uma planta desse tipo 
no país. O projeto, garantiu Farias, consiste na 
produção de peças para abastecer o mercado 
brasileiro e internacional, especialmente 
América Latina e Ásia. Não é a primeira vez que 
Faria anuncia a construção de uma fábrica de 
semicondutores no Brasil. Será que agora vai?

» O Bitz, conta digital do Bradesco, fechou 
inédita parceria com a Gerando Falcões: 
a cada conta bancária aberta, a ONG 
receberá uma comissão. Com a iniciativa, 
espera-se ampliar a inclusão financeira 
dos brasileiros que vivem em favelas. 
“Será a primeira conta de muita gente”, diz 
Curt Zimmermann, presidente do Bitz.

» O Grupo Águia Branca, com negócios nas 
área de logística e transporte rodoviário, 
e faturamento anual em torno de R$ 10 
bilhões, comprou 70% da tradicional 
operadora de turismo Agaxtur. Fundada 
há 50 anos, a Agaxtur tem forte atuação 
na área de cruzeiros marítimos. O valor 
da transação não foi revelado.

» Apesar dos avanços no mercado de trabalho, 
as mulheres ainda são negligenciadas nos 
conselhos de administração. De acordo com 
o Women Corporate Directors Foundation 
(WCD), no Brasil o número de executivas 
nesses postos cresceu apenas 7% desde 
o ano passado. Leila Loria, copresidente 
da WCD, diz que o dado é alarmante.

» Embora os níveis de desemprego 
continuem elevados no país, alguns 
setores têm dificuldade para preencher as 
vagas disponíveis. Segundo levantamento 
da Associação Brasileira de Proteína 
Animal (ABPA), o deficit de mão de obra 
qualificada no segmento é de 20 mil 
pessoas. Profissionais de bom currículo 
nem sempre acham essa área sedutora.

A política é a arte de 
fazer com que seus 
desejos egoístas 
pareçam o interesse 
nacional”

Thomas Sowell, 

economista americano

 Arquivo Pessoal

25
capitais brasileiras terão a tecnologia 

5G até o fi nal do mês, segundo 
previsão do governo federal. Por 

enquanto, a quinta geração da 
internet só está disponível em Belo 

Horizonte, Brasília, João Pessoa, 
Porto Alegre e São Paulo

Rovena Rosa/Agência Brasil

O diretor do Departamento 
de Hemisfério Ocidental 
do Fundo Monetário 
Internacional (FMI), Ilan 
Goldfajn, ex-presidente do 
Banco Central do Brasil, 
afi rmou que a recuperação 
econômica na América 
Latina, até o momento, 
tem sido melhor que o 
esperado, mas o cenário é 
desafi ador. “O crescimento 
global vai cair muito nos 
próximos 12 meses”, disse 
ele, em evento em São 
Paulo. Ilan não afasta 
a possibilidade de uma 
forte recessão mundial. 
Segundo o economista, a 
alta de juros no mundo 
pelos bancos centrais, para 
lidar com a persistente 
infl ação em vários países, 
tende a valorizar o dólar e 
enfraquecer as moedas de 
mercados emergentes.

 » FMI prevê 
recessão global

Aeroporto do Galeão 
será relicitado

INFRAESTRUTURA

O presidente Jair Bolsona-
ro assinou decreto, a ser ainda 
publicado no Diário Oficial da 
União, que qualifica o Aeropor-
to Internacional Tom Jobim, o 
Galeão, no Rio de Janeiro, para 

relicitação. A informação é da 
Secretaria-Geral da Presidência 
da República. A medida permite 
que seja assinado novo contrato 
de concessão, conforme havia si-
do recomendado pelo Conselho 

Segundo a Petrobras, as redu-
ções acompanham a evolução 
dos preços de referência, que se 
estabilizaram em patamar infe-
rior para o diesel. “É coerente 

com a prática de preços da Petro-
bras, que busca o equilíbrio dos 
seus preços com o mercado glo-
bal, mas sem o repasse para os 
preços internos da volatilidade 

conjuntural das cotações inter-
nacionais e da taxa de câmbio”, 
disse a empresa, em nota.  De 
acordo com a Associação Brasi-
leira dos Importadores de Com-
bustíveis (Abicom), haveria espa-
ço para uma queda de R$ 0,60, já 
que o preço interno do diesel es-
tá 13% acima da média do mer-
cado internacional.

A redução anunciada ontem 
pela Petrobras produz impac-
to direto, mas pequeno, sobre 
o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), com 
corte de 0,01 ponto porcentual, 
calculou o economista-chefe da 
Greenbay Investimentos, Flávio 
Serrano. Luis Menon, da Garde 
Asset, tem cálculo semelhante: 
“O diesel tem um impacto mais 
secundário para a inflação, de 
alívio de custos. A parte positiva 
de reduzir o diesel é que, no mé-
dio prazo, ajuda as cadeias pro-
dutivas. Podemos ter algum alí-
vio dos produtos in natura mais 
à frente”, disse. 

*Estagiário sob a supervisão de 
Odail Figueiredo

do Programa de Parcerias de In-
vestimentos (CPPI). A previsão é 
que o ativo seja novamente ofe-
recido à iniciativa privada ainda 
neste segundo semestre de 2022.  

“A relicitação, regida pela Lei 
14.448/2017, é a forma amigável 
de encerramento de contrato de 
concessão, por meio da qual o 
atual concessionário assina um 
Termo Aditivo, manifestando de-
sistência da concessão e se com-
prometendo a manter condições 

mínimas de prestação do serviço 
enquanto a Administração Pú-
blica prepara nova licitação pa-
ra aquele objeto de concessão”, 
informou a Secretaria-Geral da 
Presidência, em nota.

Devolução

Com a qualificação à relici-
tação do aeroporto, serão sus-
pensas as medidas destinadas 
a instaurar ou dar seguimento a 

eventual processo de caducidade 
da concessão. Da mesma forma, 
explica a Secretaria, não são mais 
aplicáveis os regimes de recupe-
ração judicial e extrajudicial, até 
a conclusão do processo.

A concessão do aeroporto es-
tá em processo de devolução pe-
la concessionária, controlada pe-
la empresa Changi Airport, de 
Cingapura. Em maio, a Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac) 
aprovou a viabilidade técnica e 

jurídica do pedido de relicitação 
do terminal. Pouco mais de oito 
anos depois de ter a concessão 
leiloada por R$ 19 bilhões, em 
2014, a empresa decidiu, em fe-
vereiro passado, devolver o ati-
vo à União, alegando “incapaci-
dade de cumprimento das obri-
gações originárias do contrato”. A 
administradora seguirá na gestão 
do aeroporto até que outra con-
cessionária assine novo contrato 
com a União.
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B
ombardeios na área da 
usina nuclear de Zapori-
zhzhia, próximo à cidade 
de Energodar (centro-sul 

da Ucrânia), deixaram o plane-
ta em alerta ante o risco de uma 
repetição do desastre de Cher-
nobyl. A Rússia, que ocupa a re-
gião, e a Ucrânia se acusam mu-
tuamente por pelo menos cin-
co ataques com foguetes perto 
de um local de armazenamento 
de material radioativo da cen-
tral atômica, a maior da Europa. 
“Os invasores voltaram a alve-
jar o território da usina, atingin-
do não muito longe da principal 
unidade de energia. Eles danifi-
cam a estação de bombeamento 
de esgoto doméstico, o que cau-
sou grande fumaça”, denunciou 
a Energoatom, a agência nuclear 
da Ucrânia. Segundo a institui-
ção, “vários sensores de radiação 
foram danificados ontem”. 

Em discurso durante reunião 
emergencial do Conselho de Se-
gurança da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), Rafael Ma-
riano Grossi — diretor-geral da 
Agência Internacional de Energia 
Atômica (AIEA) — declarou que a 
situação em Zaporizhzhia “piora 
rapidamente” e pode ser classifi-
cada como “alarmante”. “Houve 
bombardeios perto da estação 
de oxigênio e de nitrogênio den-
tro da instalação. Os bombeiros 
apagaram rapidamente o incên-
dio, mas é preciso aliviar os da-
nos”, disse, por meio de video-
conferência, de Istambul.

Ele advertiu sobre o perigo 
de um vazamento de radiação 

em potencial e destacou que is-
so seria “inaceitável”. “Qualquer 
ação militar que coloque em ris-
co a segurança nuclear deve pa-
rar imediatamente. Essas ações 
militares perto de uma grande 
instalação nuclear podem levar 
a consequências muito graves”, 
avisou Grossi. “Este é um grave 
momento, e a AIEA deve receber 
permissão para realizar sua mis-
são em Zaporizhzhia o mais rápi-
da possível”, acrescentou. 

“Séria preocupação”

O secretário-geral da ONU, An-
tónio Guterres, expressou “séria 
preocupação”. “Apelo que todas as 
atividades militares nas imedia-
ções da usina cessem imediata-
mente”, declarou, ao pedir “o bom 
senso e a razão”. “Lamentavelmen-
te, em vez da desescalada, ao longo 
dos últimos dias temos visto rela-
tos de mais incidentes profunda-
mente preocupantes que pode-
riam, se continuarem, levar a um 
desastre”, afirmou Guterres. Ele de-
fendeu um acordo urgente, em ní-
vel técnico, sobre um perímetro se-
guro de desmilitarização da área. 

O porta-voz do Departamento 
de Estado dos EUA destacou que 
“travar combates perto de uma 
usina é perigoso e irresponsável”. 
“Apoiamos os apelos ucranianos 
por uma zona desmilitarizada 
(em Zaporizhzhia)”, declarou. 
“O mundo deve reagir imediata-
mente para expulsar os ocupan-
tes da usina”, disse o presidente 
da Ucrânia, Volodymyr Zelensky.

A menos de 100km da cen-
tral nuclear, Oleg Buryak — che-
fe da Administração Estatal do 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Distrito de Zaporizhzhia — não 
sente medo. “Existe uma guer-
ra em curso, e a ameaça nuclear 
faz parte dela”, disse ao Correio. 
Ele reconhece, no entanto, que o 
problema diz respeito não ape-
nas à Ucrânia, mas ao planeta. 
Em caso de vazamento de radia-
ção, Buryak explica que os mora-
dores precisam seguir as instru-
ções de um “imenso documen-
to”, o qual especifica vários es-
tágios da retirada da população. 
“Cerca de 1,1 milhão de pessoas 
vivem aqui. Não irei a lugar ne-
nhum até que todo mundo saia.” 

Também em Zaporizhzhia, o 
advogado Hryhorii Nemchenko 
afirmou que informações não 
confirmadas indicam que as tro-
pas de ocupação russas minaram 
o território da usina nuclear. 

Diretor de Política do Cen-
tro para Controle de Armas e 
Não-Proliferação (em Washing-
ton), John Erath explicou ao Cor-

reio que não existirá risco alto 
de catástrofe nuclear porque o 
material usado na construção 
da usina seria forte para resistir 
a danos. “A história militar russa 
celebra os líderes que atearam 

fogo a cidades, como Moscou 
(em 1812), para impedir os ini-
migos de controlá-las. Se isso 
ocorrer, as consequências para o 
meio ambiente serão extremas.”

Segundo Erath, a informação 
de que os sensores de radiação 
deixaram de funcionar é moti-
vo de preocupação. “Nesse caso, 
não seria possível detectar vaza-
mentos. A questão é que os com-
bates ocorrem perto de um usina 
atômica. Além de ilegal, a agres-
são russa acena com consequên-
cias generalizadas. As ameaças 
de Putin de usar armas nucleares 
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O procurador-geral de Justi-
ça dos Estados Unidos, Merrick 
Garland, rompeu o silêncio sobre 
as buscas na mansão de Donald 
Trump, em Mar-a-Lago (Flórida), 
na última segunda-feira, e disse 
que “aprovou pessoalmente” a 
operação. Ele condenou os “ata-
ques infundados” contra o FBI 
(polícia federal norte-america-
na), após esta ação sem prece-
dentes contra um ex-presidente.

Garland, que chefia o Depar-
tamento de Justiça, não explicou 
o motivo da operação no resort 
privativo de Trump, mas enfati-
zou que existe um “caso prová-
vel” e que pediu a um tribunal 
que tornasse públicos os docu-
mentos.  “Aprovei pessoalmente 
a decisão de pedir uma ordem de 
busca e apreensão neste assun-
to”, declarou. “O Departamento 

(de Justiça) não toma uma de-
cisão assim à toa”, acrescentou.

As buscas realizadas pelo 
FBI provocaram uma tempesta-
de política em um país bastan-
te dividido e acontecem no mo-
mento em que Trump cogita no-
va candidatura à Casa Branca. 
Integrantes de peso do Partido 
Republicano ofereceram apoio 
ao magnata, que não estava na 
mansão quando ocorreu a ope-
ração. O ex-vice-presidente de 
Trump, Mike Pence, possível ad-
versário em 2024, expressou sua 
“profunda preocupação” e ava-
liou que a operação parecia mo-
tivada por “partidarismo”.

Garland, por sua vez, criticou 
os “ataques infundados ao profis-
sionalismo dos agentes e promo-
tores do FBI e do Departamen-
to de Justiça”, respectivamente. 

Procurador-geral aprovou buscas na mansão de Trump
ESTADOS UNIDOS 

Drew Angerer/Getty Images/AFP

Aprovei pessoalmente a decisão de pedir uma 
ordem de busca e apreensão neste assunto"

Merrick Garland, procurador-geral de Justiça dos EUA

Desde que deixou o cargo, Trump 
manteve grande influência so-
bre o Partido Republicano e 
continua dizendo, sem apre-
sentar provas, que venceu as elei-
ções presidenciais de 2020.

O ex-presidemte também 
condenou a operação do FBI, ao 
afirmar que a mesma foi politi-
camente motivada e que repre-
sentaria o “uso” do Departamen-
to de Justiça “como arma”. “Nada 
assim jamais ocorreu antes a um 
presidente dos Estados Unidos”, 
declarou Trump, em nota.

Apenas dois dias depois da 
operação policial, Trump, de 
76 anos, foi interrogado du-
rante quatro horas no escri-
tório da procuradora-geral do 
estado de Nova York, Letitia Ja-
mes, que investiga as práticas 
comerciais das Organizações 

Trump. A imprensa americana 
afirma que ele invocou o seu di-
reito a não responder pregun-
tas mais de 400 vezes durante 
o depoimento sobre supostas 
fraudes nos negócios imobiliá-
rios de sua família.

A procuradora-geral de No-
va York suspeita que a Organi-
zação Trump superestimou o 
valor de propriedades imobi-
liárias ao solicitar empréstimos 
bancários, enquanto subesti-
mava os valores desses mesmos 
imóveis às autoridades tributá-
rias para pagar menos impos-
tos. O ex-presidente tem ou-
tra frente aberta na Justiça por 
seus esforços para anular os 
resultados das eleições e pela 
invasão do Capitólio dos Esta-
dos Unidos, em 6 de janeiro de 
2021, por seus simpatizantes.

Ucrânia sob risco de  
desastre nuclear

“Ainda não está 
exatamente cla-
ro o que acon-
tece ao redor da 
instalação de 
Zaporizhzhia. 
Ainda que haja 
alguma propa-

ganda envolvida, deve ficar claro 
que é extremamente perigoso travar 
uma guerra perto de uma usina nu-
clear. O primeiro risco é que a ocu-
pação russa cortou o fornecimento 
de peças e equipamentos e impediu 
os monitores de segurança inter-
nacionais de visitarem o local. Isso 
aumenta a possibilidade de mal-
funcionamento ou de outros inci-
dentes. O segundo é que quaisquer 
combates perto da usina poderiam 
causar danos que resultariam na li-
beração de radioatividade.”

John Erath, diretor de Política 
Sênior do Centro para Controle 
de Armas e Não Proliferação,  
em Washington

Arquivo pessoal 

Agência Internacional de Energia Atômica adverte que 
situação na usina de Zaporizhzhia é “grave” e pede acesso ao 
local, após bombardeios. Kiev diz que ataques danificaram 
sensores de radiação. ONU clama pelo fim dos combates

Eu acho... 

estabelecem um presidente peri-
goso, caso sejam percebidas co-
mo bem-sucedidas.”

O especialista afirmou que 
nem a Rússia nem a Ucrânia de-
monstraram interesse em uma 
zona desmilitarizada. “A presen-
ça dos Estados Unidos e de tro-
pas da Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (Otan) seria 
vista como uma provocação por 
Moscou e ter resultado contra-
producente”, disse Erath. 
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À
s vésperas dos Dia dos Pais, nem 
o endividamento, nem o clima 
de instabilidade política, nem a 
inflação — que em 12 meses se-

gue ainda acima de dois dígitos, apesar de 
recuo em julho — parecem desanimar os 
consumidores que, após dois anos de res-
trições mais rigorosas no convívio social, 
planejam presentear os homenageados 
do próximo domingo. Ao menos é o que 
mostram estimativas da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC), segundo as quais o vo-
lume de vendas para a data neste ano de-
ve somar R$ 7,28 bilhões.

O número em si parece expressivo, mas 
é melhor quando visto em perspectiva. 
Em relação à mesma data de 2021, a alta 
estimada nos negócios é de 5,3%, aponta a 
entidade ligada ao comércio. Se a compa-
ração for com 2020, o quadro impulsiona 
ainda mais o otimismo dos comerciantes: 
o crescimento da expectativa de negócios 
é de 15,7% em relação ao Dia dos Pais do 
primeiro ano da pandemia.

Já é muito, considerando que empre-
sários amargaram nos dois últimos anos 
os desempenhos mais modestos desde 
2016 nessa que é considerada a quarta 
melhor data para o comércio varejista 
brasileiro. Porém, as razões para come-
morar são ainda maiores entre os lojistas 
quando se considera que as boas pers-
pectivas de negócios ocorrem em um 
contexto em que o brasileiro anda de-
claradamente com a corda no pescoço.

Pesquisa de Endividamento e Inadim-
plência do Consumidor (Peic), da pró-
pria Confederação Nacional do Comér-
cio, mostra que o comprometimento das 
contas dos brasileiros vem subindo de 
forma contínua nas duas faixas pesquisa-
das (entre rendimentos familiares maio-
res e menores que 10 salários mínimos), e 
atingiu no mês passado nada menos que 
78% dos lares, na média. Pior: 29% das 
famílias têm débitos atrasados, o maior 
percentual da série histórica, e mais de 
10% já sabem que não terão como hon-
rar seus compromissos.

Mas como explicar que mesmo com a 
inflação também alta — o acumulado em 
um ano do IPCA chegou a 10,07%, há 11 

meses acima de dois dígitos — o endivi-
dado consumidor brasileiro movimente o 
otimismo dos empresários? Quem procu-
ra analisar é a própria Confederação Na-
cional do Comércio.

Para os técnicos da entidade, o pri-
meiro fator é de certa forma óbvio: com o 
controle dos termômetros da pandemia, 
brasileiros voltaram às ruas — e às com-
pras. Citando indicadores do Google, a 
CNC aponta que a circulação de consu-
midores em estabelecimentos de comér-
cio em julho foi 1,7% maior que a registra-
da antes do início da crise sanitária. Índice 
que parece pequeno, mas é expressivo se 
comparado com as quedas nesta época do 
ano em 2020 (-35,9%) e em 2021 (-12,4%).

O segundo aspecto apontado como 
decisivo para a estimativa de crescimento 
nos negócios é “a recomposição da mas-
sa de rendimentos por meio da liberação 
de recursos extraordinários, tais como os 
saques nas contas do FGTS, antecipação 
de recursos do 13º salário de aposentados 
e pensionistas do INSS e, principalmente, 
ampliação do Auxílio Brasil, tanto em ter-
mos de beneficiários quanto do valor do 
benefício médio”. Para a entidade repre-
sentativa do comércio, é esse dinheiro que 
tem sustentado o avanço das compras.

Ou seja, o otimismo de compradores 
e vendedores parece apoiado no que os 
críticos do governo podem apontar co-
mo um “pacote de bondades” pré-eleito-
rais de vida curta, e que os defensores da 
atual gestão tendem a atribuir a algo co-
mo um conjunto de medidas de estímulo 
à economia e de benefícios sociais para fa-
zer frente à crise deflagrada pela covid-19.

De um ponto de vista ou de outro, 
o fato é que tais “medidas extraordiná-
rias” não se sustentam a médio e longo 
prazos. A boa previsão de vendas para 
o Dia dos Pais precisa ser considerada 
dentro da perspectiva do futuro da eco-
nomia no país. Há que se comemorar a 
conjuntura e o legítimo desejo de pre-
sentear, que faz mover as engrenagens 
econômicas. Mas, dadas as razões que 
justificam o momento, é de se questio-
nar se os mecanismos terão sustenta-
ção para se manter girando da mesma 
forma até o Natal. Ou além.

O Dia dos Pais
e a economia

Pluralismo e pacifismo

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

Os atos pela democracia realizados 
ontem em diversas capitais chamam a 
atenção por três fatores: o pluralismo, a 
indignação e o pacifismo, sem incidentes 
em nenhuma localidade. Em tempos de 
radicalismo político, com morte e con-
frontos registrados antes do início ofi-
cial da campanha eleitoral, é salutar de-
fender o debate de ideias, sem qualquer 
tipo de violência.

Sou um defensor ferrenho da demo-
cracia. É, sem sombra de dúvidas, o me-
lhor regime político existente entre os que 
conhecemos. É um espaço da liberdade, 
do diálogo, do respeito à diversidade, em 
que o poder de convencimento tem que 
ocorrer por meio das palavras, e não à ba-
se da força. Toda visão contrária é válida. 
Afinal, quantas vezes não mudamos de 
opinião por conta de uma conversa? Sa-
ber ouvir é uma arte.

Como disse aqui neste espaço há duas 
semanas, sou um dos signatários da Carta 
às Brasileiras e aos Brasileiros em defesa do 
Estado Democrático de Direito!, organiza-
da pela Faculdade de Direito da Universi-
dade de São Paulo (USP) e que contou com 
o apoio oficial de diversos movimentos e 
entidades. Até a última parcial, mais de 

956 mil brasileiros tinham aderido ao tex-
to. É um número expressivo. Representa a 
união de diversos setores da sociedade civil 
organizada contra a escalada de ameaças 
produzidas pelo presidente Jair Bolsonaro 
e apoiadores às instituições democráticas.

Estamos a 51 dias da realização do 
primeiro turno das eleições. A partir de 
terça-feira, os candidatos vão poder pe-
dir votos abertamente nas ruas. Tivemos 
ontem uma prévia do que vão se tornar 
as redes sociais até os brasileiros irem às 
urnas. Como não poderia deixar de ser, a 
Carta pela Democracia mobilizou as prin-
cipais discussões no Twitter e Facebook 
em uma guerra enfadonha de narrativa. 
Em vez de se discutir o conteúdo, tenta-
se desqualificar o mensageiro. Veremos 
algo parecido no 7 de Setembro.

No ato da USP, muitos relembraram fa-
tos históricos, como o ocorrido no mes-
mo local em agosto de 1977 contra a dita-
dura militar ou o movimento das Diretas 
Já, em 1984. Considero como um ponto 
de inflexão na disputa eleitoral. Que seja 
a largada de uma campanha limpa, sem 
baixarias, marcada por ações proposi-
tivas. E o principal: sem violência, com 
total respeito à ordem jurídica vigente.

» Sr. Redator
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 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Cartinha

No começo da pandemia 
de covid-19, tudo não passava 
de uma “gripezinha”, que, no 
fim das contas, matou qua-
se 700 mil brasileiros e ainda 
há 34 milhões de infectados. 
Hoje, ante as ameaças de gol-
pe, a defesa da democracia e 
do Estado de direito é só uma 
“cartinha”. No entanto, o Lar-
go de São Francisco ficou lo-
tado de brasileiros para  leitu-
ra da “cartinha” em defesa da 
democracia, dando ao 11 de 
agosto mais um motivo para 
permanecer como data his-
tórica na política do Brasil. A 
“cartinha”, com quase um mi-
lhão de assinaturas, repudia 
qualquer iniciativa que ten-
te assassinar a democracia e 
ressuscitar a ditatura militar, 
um dos períodos mais infa-
mes e pleno de atrocidades 
contra a vida. O Palácio do 
Planalto pode até se fazer de 
desentendido, mas sabe que 
as manifestações que ocor-
reram nas principais cidades 
brasileiras são de repúdio ao 
seu governo bolsonarista. A 
“cartinha” — Carta às Brasi-
leiras e aos Brasileiros em de-
fesa do Estado Democráti-
co de Direito, elaborada pela 
Universidade de São Paulo — 
uniu trabalhadores e empre-
gadores, pessoas de todas as 
camadas da sociedade brasi-
leira, ao lado de outras inicia-
tivas semelhantes que estão 
espalhadas pelo país. A arro-
gância, a incompetência e a 
provocação de crises com os 
poderes da República e com os mais diversos setores da 
da sociedade levarão o bolsonarismo à derrota. Os brasi-
leiros querem um país grandioso, não um “Brasilzinho”. 
Nada no diminutivo. Chega de autoritarismo e de violên-
cia do poder público contra os cidadãos.

 » Leonora Lima

Núcleo Bandeirante

Irmã Dulce

Está chegando o 13 de agosto, grande acontecimen-
to para nós brasileiros. Neste sábado, será celebrada a 
festa de Santa Dulce dos Pobres, a religiosa baiana que 
dedicou sua vida a serviço de pobres e doentes e foi ca-
nonizada em 13 de outubro de 2019, pelo papa Francis-
co, em cerimônia no Vaticano. Irmã Dulce — dessas que 
não nascem mais — teve reconhecidos dois milagres: te-
ria estancado uma violenta hemorragia de uma dona de 
casa sergipana e curado instantaneamente a cegueira de 
um homem de 50 anos. Irmã Dulce é “ideal de igreja”. Ir-
mã Dulce é síntese de generosidade, solidariedade, amor 
e compaixão. Sua ação conseguiu ultrapassar os limites 
da sua existência terrena, pois se eterniza em cada um 

que mantém vivo seu legado 
de amor ao próximo. Não há 
como não se emocionar com a 
história do “Anjo Bom da Bah-
ia”. Dulce dos Pobres é o exem-
plo maior de amor que a Bah-
ia já teve! A fragilidade de Irmã 
Dulce era apenas aparente. A 
miudinha freira, raro exemplo 
de bondade e amor, foi arqui-
teta de uma das mais notáveis 
obras sociais do Brasil. Hoje, 
Irmã Dulce é santa. Que a vida 
dessa mulher, frágil de saúde 
e forte de determinação, nos 
encoraje a fazer o bem. Sem 
concessões. Irmã Dulce levou 
o nome santo de Santa Dulce 
dos Pobres e seu dia é celebra-
do sempre no dia 13 de agosto, 
a partir de 2020.

 » José Ribamar Pinheiro Filho, 

Asa Norte 

Lava-Jato

Por decisão do Tribunal de 
Contas da União (CB, 9/8), os 
ex-procuradores da República, 
Rodrigo Janot, Deltan Dallagnol 
e Vicente Romão terão que res-
sarcir os cofres públicos a quan-
tia de R$ 2,8 milhões por dinhei-
ro gasto com diárias e passagens 
pela força tarefa da Operação 
Lava-Jato. Interessante. E os bi-
lhões devolvidos, aos mesmos 
cofres públicos, que eles conse-
guiram ressarcir, por conta dos 
seus trabalhos no combate a es-
sa corrupção endêmica que as-
sola o nosso país. Não conta? 
Que estímulos outros terão pa-
ra continuar nessa luta? Fez-me 

lembrar um dos bordões do Jô:  “Que país é este?” 

 » Vilmar Oliva de Salles,

Taguatinga

Bofetada
A população brasileira recebeu novo tapa na cara, por parte 

daqueles que deveriam zelar pelo povo, que paga as suas mor-
domias. Refiro-me ao novo aumento perpetrado na surdina pe-
los ministros do STF, que nos envergonha. Muita cara de pau, 
mormente diante do estado de penúria que vive grande parte 
dos brasileiros. Reclamar a quem ? Só se for ao bispo, como diz 
o adágio. Quanto a eles, não adianta reclamar, espernear, são 
totalmente insensíveis. Foi por isso que uma brasileira, resi-
dente na Suécia, vendo o presidente da suprema  corte daque-
le país caminhar na rua, depois de descer do transporte coleti-
vo, rumo ao trabalho, abordou-o e revelou as baixarias dos ho-
mens do poder no Brasil. Em dado momento, o ministro pediu 
para parar o relato, cansado e incrédulo, e ainda chamou-a de 
mentirosa, porque, segundo ele, em qualquer lugar do mun-
do, o povo já teria retirado essas pessoas de onde se encontram.

 » Humberto Pellizzaro, 

Asa Norte 

O vôlei de praia não ficaria 
melhor e mais emocionante com 

três jogadores de cada lado?
Waldivino Souto — Asa Sul

A adesão popular à “cartinha” 
fez o Planalto tremer.
Euzébio Queiroz — Octogonal

Congelamento, desabastecimento, 
desvalorização da moeda e 

gastança ilimitada. Argentinos 
mais pobres vão pagar a conta. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

O líder do governo na Câmara 
Federal declarou ao TSE que 

sua fortuna aumentou em R$ 3 
milhões. No mesmo período, a 
pobreza e a miséria decolaram 
no pais. Será que ele conseguiu 

esse aumento patrimonial 
apenas com trabalho? 

Washington Luiz Souza Costa  — Samambaia
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Dados sobre o teatro: a área para dançar era duas vezes e meia 
a do Teatro Municipal do Rio, sendo, portanto, maior que o 
Ginásio do Pacaembu. Para encerar a área de dança e das mesas, 
foram gastos mil quilos de cera. (Publicada em 8/3/1962)

N
a Nota da Presidência nº 7/2022, do Ins-
tituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), constatou-se que o crescimento 
da pobreza no Brasil, devido ao choque 

causado pela pandemia da covid-19, ficou muito 
aquém do projetado por organizações interna-
cionais e pesquisadores no início da crise sani-
tária. Enquanto os especialistas projetaram um 
aumento da pobreza em 5 milhões de famílias, 
entre 2019 e 2021 a pobreza apresentou um au-
mento moderado de 1,38 ponto percentual (p.p), 
o que correspondeu a pouco menos de 1 milhão 
de famílias. Contudo, essa fotografia encontra-se 
desatualizada, pois, os dados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostras de Domicílios contínua (Pnad
-c) captam a realidade até o final de 2021.

Sabe-se que, a partir de dezembro de 2022, 
com as ações do Programa Auxílio Brasil, foram 
estabelecidos novos valores mínimos para o pa-
gamento do benefício social e, principalmente, 
foram incluídas novas famílias no programa. 
Esses aspectos também são discutidos em uma 
Nota da Presidência do Ipea nº 10/2022, em que 
é demonstrado que o estabelecimento do valor 
mínimo para o benefício e a inclusão de novas 
famílias no Programa Auxílio Brasil até agosto de 
2022 serão essenciais para mais do que atender 
a urgência social requerida pelo choque da co-
vid-19. Essas ações vêm contribuindo para mi-
norar os efeitos adversos da pandemia sobre o 
bem-estar dos brasileiros menos favorecidos.

Em particular, o Auxílio Emergencial 

— primeira resposta dada à crise sanitária — 
criou, em 2020 e 2021, um colchão de proteção 
social que foi fundamental para que a parcela 
mais pobre atravessasse o período mais crítico 
da pandemia. O Auxílio Emergencial notabili-
zou-se como o maior programa de transferên-
cia de renda da história brasileira e, no total, R$ 
354,6 bilhões foram repassados a 68,3 milhões 
de pessoas entre abril de 2020 e outubro de 2021. 
Já o Auxílio Brasil, que em novembro de 2021 co-
meçou a pagar benefícios no valor mínimo de 
R$ 400 (mais do que o dobro do programa an-
terior) a 14,5 milhões de famílias, pagará, neste 
mês de agosto, novo valor mínimo de R$ 600 a 
mais de 20 milhões de famílias em todo o país.

Como resultado, apenas nos oito primei-
ros meses de 2022, os valores mensais pagos 
pelo Auxílio Brasil possibilitaram aumento de 
recursos destinados às parcelas mais vulnerá-
veis na ordem de R$ 30,3 bilhões em relação ao 
mesmo período de 2019. Em termos de poder 
de compra, os novos valores possibilitarão um 
ganho de renda real que pode atingir 116% em 
termos da cesta básica.

Como resultado dessas ações, as estimativas 
indicam que a extrema pobreza do Brasil atin-
girá 4% até o final de 2022. Esse cenário é parti-
cularmente relevante quando se observa a evo-
lução da extrema pobreza no resto do mundo. 
Enquanto o resto do mundo prevê aumento de 
15% na extrema pobreza, o Brasil segue na con-
tramão do processo, registrando uma queda de 

22% no mesmo indicador, caso se considere o 
intervalo entre 2019 e 2022.

Outro ponto de destaque é a interação har-
mônica entre o Programa Auxílio Brasil e o mer-
cado formal de trabalho. Até julho de 2022, a cada 
mil famílias incluídas no programa social, foram 
gerados 365 novos empregos formais. E essa ge-
ração de emprego não se deu de forma concen-
trada nas grandes cidades. Cerca de 33% foram 
gerados em cidades com menos de 100 mil ha-
bitantes. Caso consideremos o limiar da infor-
malidade, 22% dos empregos foram gerados em 
municípios com taxa de informalidade superior 
a 40%. A mensagem é de que muitos dos novos 
empregados são oriundos da informalidade e, 
dado o mecanismo de preservação do benefício 
social, mesmo quando de o beneficiado encontra 
um emprego formal, muitos brasileiros vulnerá-
veis estão ingressando na porta de saída do pro-
grama social. É a transição da armadilha de po-
breza para a rampa de saída da assistência social.

Por fim, o desafio de tornar o Brasil livre dos 
efeitos da pandemia da covid-19 ainda está no 
início. Contudo, se podemos celebrar algo em 
meio a este momento de dificuldades é que o 
Auxílio Brasil, hoje um programa social per-
manente, representa um avanço determinan-
te para o país no sentido de reduzir os efeitos 
nocivos desta crise sanitária, de garantir pro-
teção social a nossa população mais vulnerá-
vel, assegurando a acessão social por meio do 
trabalho e da dignidade humana.

A pandemia e a 
resposta do Brasil

M
eio ambiente, social e governança 
é a tradução literal para a sigla ESG 
(em inglês, Environmental, Social 
and Governance). Essas três pala-

vras traduzem a necessidade de uma noção 
mais ampla de sustentabilidade na prática 
do mundo corporativo. Elas sugerem a ne-
cessidade das empresas se assumirem en-
quanto protagonistas, unindo a geração de 
valores econômicos com a preocupação ati-
va em questões ambientais, sociais e de go-
vernança corporativa. 

ESG está presente hoje nas melhores em-
presas e a tendência é que essa relevância 
aumente no futuro próximo. Exemplo disso, 
segundo dados do Google Trends, estão nas 
buscas pelo tema que cresceram em torno de 
250% até fevereiro deste ano. Cabe também 
destacar que o Brasil é identificado como o 
país latino-americano que mais tem acessa-
do o assunto, hoje entre as 25 nações onde o 
tema é mais procurado. 

De acordo com estudos da empresa PwC, 
até 2025, 57% dos ativos dos fundos mútuos da 
Europa só farão investimentos em iniciativas 
que valorizam a sigla. Mais relevante ainda é 
que 77% das empresas pretendem — no pra-
zo de dois anos — não adquirir mais produtos 
que não sejam alinhados ao ESG.

As respostas a esse enorme desafio impli-
cam mudanças de comportamento, de priori-
dades e da própria cultura organizacional, que 
deve envolver os profissionais, sejam eles de 
liderança ou não, contemplando todo o ciclo 
da empresa. Trata-se da formação continua-
da dos que já atuam enquanto colaboradores, 
como daqueles que serão absorvidos adian-
te, com objetivo de garantir a aprendizagem 
de novos ou revalorizados conceitos e de es-
tratégias inéditas. Nesse sentido, educar para 
ESG é um eixo fundamental em qualquer pla-
no bem-sucedido para cumprir essa missão. 

Essa proposta carrega consigo a necessi-
dade de atenção para a importância do so-
cial, do ambiental e de aspectos de gover-
nança, que implica em priorizar um conjun-
to de habilidades socioemocionais que antes 
não eram contempladas. Além da exigência 
do domínio de conhecimentos, técnicas e 
procedimentos tradicionais das atividades 
da empresa, o ESG apresenta demandas re-
lacionadas à ocupação de um papel central 
para que os profissionais sejam capazes de 
aprender sobre novos valores e práticas as-
sociadas à sustentabilidade. 

Para tanto, é indispensável que os pro-
fissionais demonstrem habilidades para re-
solver problemas, fazendo uso de métodos 

científicos e pensamento crítico. Além disso, 
uma abordagem educacional que incorpo-
ra ESG como elemento fundamental, valori-
za habilidades de comunicação de forma que 
haja um cuidado com as pessoas, incluindo a 
promoção de mediações com flexibilidade e 
competência em todos os contextos. Usar a in-
teligência emocional com empatia e autocon-
trole, pode aumentar a capacidade de gestão 
individual e coletiva também.

Nesse contexto, que demanda uma visão 
panorâmica, é preciso que todos demonstrem 
capacidade de realizar atividades multitarefas, 
para facilitar análises apuradas e tomadas de 
decisões complexas. Da mesma forma, é im-
prescindível que exista colaboração em equi-
pe de forma produtiva, com respeito e cor-
dialidade, para entender características indi-
viduais, circunstâncias e promover ambientes 
criativos e de empreendedorismo, com pro-
cessos coletivos e cooperativos.

Não existem receitas prontas, mas sabe-
mos que a educação é, certamente, um dos 
pilares capazes de executar a tarefa de de-
senvolvermos nova cultura organizacional, 
onde temas de sustentabilidade, lato sen-
su, sejam, em breve, naturalmente interna-
lizados em todas as etapas dos processos do 
mundo corporativo. 

 » RONALDO MOTA
Diretor acadêmico do ITuring 

ESG traz importância dos processos 
educacionais em múltiplas etapas

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Fôssemos reduzir e comparar a união ou relação estabe-
lecida entre a sociedade brasileira e o Estado ao matrimônio, 
por certo, esse casamento estaria nas barras dos tribunais de 
família, envolto num processo ruidoso de divórcio litigioso. 
Nenhum juiz de paz neste mundo, ou conciliador, por mais 
capaz que seja apto a mediar e estabelecer pontes seguras en-
tre a população e o Estado, conseguirá promover uma con-
vivência harmônica, enquanto perdurar a apropriação des-
medida das elites políticas sobre as instituições e os poderes.

Caminhar pelas principais ruas das metrópoles deste país, 
observando com atenção todo o entorno, é possível ter uma pe-
quena mostra desse fosso imenso e, cada vez mais, alargado,  en-
tre a nação e o Estado. A questão é saber quanto tempo durará 
essa “paz de cemitério” entre o casal, até que haja uma ruptura 
brusca e violenta. Tomando a população pelo gênero feminino e 
o Estado, pelo masculino, dentro de um país, reconhecidamen-
te, campeão mundial em feminicídios, fica subentendido que, 
nessa relação abusiva, não está totalmente descartada a pos-
sibilidade de cometimento de mais um crime dessa natureza.

Na verdade, as mortes diárias nas ruas do país, tomado pe-
la violência, somadas às mortes nas filas intermináveis dos 
hospitais e toda a sorte de destino trágico experimentado 
pela população, dão indícios suficientes de que está haven-
do crime contra a vida.

O problema poderia ser resolvido, em parte, fossem elimi-
nadas as desigualdades econômicas e a indiferença do Esta-
do em relação à questão. Os números, por sua aproximação 
com a realidade material e concreta, são capazes de demons-
trar melhor as disparidades. De acordo com pesquisa mensal, 
divulgada pelo Departamento Intersindical de Estatísticas e 
Estudos Socioeconômicos (Dieese), em um trabalho que vem 
sendo realizado desde 1955, o salário mínimo atual, capaz de 
atender, razoavelmente, uma família de quatro pessoas por 
30 dias deveria, em valores atualizados, ser de R$ 6.527,67, ou 
seja 5,39 vezes o piso nacional que hoje é de R$ 1.212.

O que se tem aqui são as realidades discrepantes e indiscu-
tíveis dos números. Vis a vis, por outro lado, e dentro do mes-
mo contexto de tempo e lugar, a aprovação, nesta quarta-feira 
(10) de um aumento de 18% nos salários, autoconcedido pe-
los ministros da mais Alta Corte do país e a todos servidores 
do Judiciário, demonstra, senão a indiferença pela realidade 
vivida pelos brasileiros neste momento, pelo menos descaso 
com as contas públicas sobrecarregadas com os custos cres-
centes da máquina do Estado.

Curioso e até trágico, nesse processo, é verificar que o au-
mento custará cerca de R$ 4,6 bilhões aos cofres públicos até 
2024. Elevará o salário dos ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) de R$ 39 mil para R$ 46,3 mil, o que significa cer-
ca de R$ 7 mil a mais, ou, exatamente, o que sugere hoje o 
Dieese para o compor salário mínimo real dos trabalhadores.

São dois mundos e duas realidades distintas conviven-
do sob o mesmo teto nesse lar desfeito que é o Brasil. Nes-
sa questão, que se arrasta por décadas, não fosse a parte me-
nos abonada, aquela que, obrigatoriamente, custeará os in-
crementos salariais que virão em cascatas torrenciais, tudo 
estaria resolvido. Fica aqui a pergunta secular: quosque tan-
dem, Catilina, abutere patientia nostra?

Não teme a 
própria sorte

“O primeiro objetivo quando 
escolho uma escola para as  
minhas crianças não é mais a  
grade curricular. É se terá um 
terceiro banheiro.”
Ilza Dourado dos Santos 

Abuso
 » Como se não bastasse o alto preço de matrícula e 

mensalidade nas escolas particulares de Brasília, 
parece um abuso a cobrança de material  
escolar para os alunos.

Emergências
 » Muitos chamados recebidos pelos Bombeiros  

e PM ficam sem solução, porque os solicitantes  
não atendem ao chamado de volta.  
Em caso de emergência, cuide de ficar  
perto do telefone fornecido. 

Minas treme
 » Sete Lagoas tem sentido a cidade tremer.  

Quem está participando da pesquisa sobre 
o assunto é o Observatório Sismológico da 
Universidade de Brasília, que instalou estações de 
monitoramento em sete áreas da região.  
A magnitude dos tremores chegou perto dos três 
pontos na escala Richter.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

 » ERIK FIGUEIREDO
Presidente do Ipea
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Visão recuperada 
com córnea acessível 

Camada ocular feita a partir da pele de 
porco é implantada em 14 pessoas cegas 
devido a uma doença progressiva. Todas 
voltaram a enxergar há ao menos dois anos

E
m todo o mundo, estima-se 
que 12,7 milhões de pessoas 
estejam na fila do transplan-
te de córnea, a camada trans-

parente mais externa do olho. A de-
manda, porém, é alta em várias 
partes do globo, com 70 pacien-
tes para cada doador. Na busca 
por uma alternativa, pesquisado-
res da Universidade de Linköping, 
na Suécia, desenvolveram um bio-
material feito a partir do colágeno 
da pele de porcos. Em um estudo-
piloto publicado, ontem, na revista 
Nature Biotechnology, os cientistas 
relataram que o implante é seguro 
e restaurou, com sucesso, a visão de 
20 voluntários, a maioria dos quais 
não enxergava mais nada.

Segundo os pesquisadores, ape-
sar dos esforços da ciência na área 
de bioengenharia de tecidos para 
o transplante de córnea, até hoje 
não houve avanços significativos. 
Ao mesmo tempo, a demanda se-
gue crescendo, com mais de 1 mi-
lhão de casos a mais por ano de ce-
gueira causada por doença ou lesão 
nessa parte do corpo.

Uma das principais indicações 
de transplante é o ceratocone, uma 
doença progressiva cujas causas 
ainda não foram bem esclarecidas. 
Nesses casos, ocorre o afinamento e 
uma curvatura da córnea que, se tra-
tados precocemente, podem evitar a 
cegueira. Contudo, nem sempre as 
terapias conseguem fazer com que 
o mal se estabilize e, nesses casos, o 
paciente pode ficar cego.

No estudo de Linköping, os cien-
tistas utilizaram o material principal 
da córnea: o colágeno. Porém, nes-
se caso, investiram em moléculas da 

proteína derivadas da epiderme de 
porcos, que passaram por um pro-
cesso de purificação para uso em 
humanos. Os pesquisadores notam 
que a pele suína é um subproduto 
da indústria alimentícia, o que faz 
dela um insumo economicamente 
viável e de fácil acesso.

As moléculas de colágeno soltas 
foram estabilizadas e agregadas em 
um material transparente e firme, re-
sistente à manipulação e à implanta-
ção no olho. Além do transplante, os 
pesquisadores utilizaram o material 
para tratar, de forma minimamente 
invasiva, pacientes não cegos, mas 
com ceratocone avançado.

 A tecnologia, de acordo com eles, 
dispensa o uso de pontos e pode ser 
executada com instrumentos cirúr-
gicos simples. “Um método me-
nos invasivo poderia ser usado em 
mais hospitais, ajudando, assim, 
mais pessoas”, observou, em no-
ta, o líder do grupo de cientistas, 
Neil Lagali. “Com nosso método, 
o cirurgião não precisa remover o 
tecido do próprio paciente. Em vez 
disso, é feita uma pequena incisão, 
através da qual o implante é inserido 
na córnea existente”, diz.

Sem rejeições

O método cirúrgico e os implan-
tes foram testados por cirurgiões no 
Irã e na Índia, dois países em que 
muitas pessoas sofrem de cegueira 
corneana e baixa visão, e onde tam-
bém há uma carência muito gran-
de de córneas doadas e de opções 
de tratamento. Vinte pessoas cegas 
ou prestes a perder a visão devido 
ao ceratocone avançado participa-
ram do estudo clínico e receberam 
o implante do biomaterial.

 » PALOMA OLIVETO

 Thor Balkhed/Linköping University

Nas últimas quatro déca-
das, o Círculo Polar Ártico 
aqueceu a uma taxa quatro 
vezes mais rápida do que o 
resto do planeta, segundo um 
estudo publicado, ontem, na 
revista Nature Communica-
tions Earth & Environment. Os 
pesquisadores alertam que o 
fenômeno é mais grave do que 
se acreditava: cálculos ante-
riores indicavam que a medi-
da de maior de aquecimento, 
conhecida como “amplifica-
ção do Ártico”, era entre duas 
e três vezes maior do que no 
restante do globo.

A superfície gelada da região ár-
tica reflete parcialmente os raios 
do Sol (o efeito albedo), mas, 
com esse aquecimento acelera-
do, causado pelas mudanças cli-
máticas, o gelo está derretendo. 

Isso faz com que as camadas con-
geladas absorvam o calor em vez 
de devolvê-lo. E o excesso de água 
(vindo das regiões continentais e 
insulares do Círculo Polar) vai pa-
ra a massa oceânica.

Uma equipe de especialistas 
na Noruega e na Finlândia ana-
lisou dados de temperatura co-
letados via satélite desde 1979, 
na região. Eles constataram que, 
nos últimos 40 anos, o Ártico vem 
aquecendo em média 0,75ºC a 
cada década. “Até agora, a cren-
ça era de que o Ártico estava 
se aquecendo duas vezes mais 
rápido que o resto do planeta. 
Então, fiquei um pouco surpre-
so quando nossos dados foram 
muito mais altos”, disse Antti 
Lipponen, coautor do estudo e 
membro do Instituto Meteoro-
lógico Finlandês.

Ártico esquenta quatro vezes mais rápido do que o resto da Terra 
MEIO AMBIENTE

Groenlândia: fenômeno é mais acelerado do que o que se imaginava

Jonathan NACKSTRAND/AFP

Três perguntas para

MARIA REGINA CHALITA, 
professora-adjunta da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
Brasília (UnB) e oftalmologista do 
CBV-Hospital de Olhos 

 
Hoje, como se trata o ceratocone? 

O ceratocone é uma doença on-
de a córnea começa a afinar e a 
ter um abaulamento, gerando uma 
baixa visão e um astigmatismo ir-
regular. Os principais tratamentos 
são conservadores. A gente começa 

usando óculos. Quando o pacien-
te não consegue mais usar os ócu-
los, passamos para a lente de con-
tato. Quando a visão não melho-
ra com a lente, podemos tentar 
os anéis intracorneanos, que são 
implantes feitos dentro da córnea 
para diminuir a curvatura do cera-
tocone, e, só realmente em casos 
muito avançados, vamos indicar 
o transplante de córnea. Existe um 
outro tratamento para ceratocone 
em progressão, quando a doença 

está avançando, que é o crosslin-
king de córnea, onde utilizamos a 
vitamina B2 ou riboflavina na for-
ma de colírio, junto com uma luz 
ultravioleta, para fortalecer a cór-
nea, diminuindo ou paralisando a 
progressão do ceratocone.

Quais são os principais limitantes 
dos tratamentos disponíveis?

Pensando no transplante 
de córnea, o principal fator li-
mitante é a dificuldade de se 

conseguir o tecido corneano 
em vários países. Existem lu-
gares como Estados Unidos, 
Europa, onde nós praticamen-
te não temos fila para trans-
plante de córnea, há uma ofer-
ta maior que a demanda. Porém, 
temos outros lugares, como Áfri-
ca, Ásia e Oriente Médio, onde há 
uma carência muito grande, e os 
pacientes demoram anos para 
conseguir uma doação. Aqui no 
Brasil, isso varia um pouco entre 

diferentes regiões. No Distrito Fe-
deral, a média de espera é em tor-
no de seis a oito meses. Mas exis-
tem alguns estados onde pratica-
mente não se tem fila de espera.

 
A abordagem dos cientistas  
parece promissora?

Parece muito promissora. Esse 
estudo mostra um outro modelo do 
que chamamos de córnea artificial. 
Na verdade, é um material derivado 
de porcos, onde se pega o colágeno 

da derme desses animais e se trans-
forma em biomaterial compatível 
com a córnea humana. Como nós 
sabemos que no ceratocone a cór-
nea é mais fina, é colocado um en-
xerto desse biomaterial para tentar 
aumentar a espessura da córnea e 
diminuir a sua curvatura. Com is-
so, espera-se melhorar a acuidade 
visual do paciente. No estudo, os 
pesquisadores avaliaram 20 olhos 
e tiveram resultados promissores 
nesses casos. (PO)

Variações

Os dados publicados mostram 
variações regionais significativas 
dentro do Círculo Polar Ártico. O 
setor eurasiático do Oceano Árti-
co, próximo aos arquipélagos de 
Svalbard (Noruega) e Nova Zem-
bla (Rússia), aqueceu até 1,25º C 
por década, sete vezes mais que o 
resto do mundo. Os modelos mais 
avançados até agora previam um 
aumento de temperatura um terço 
menor do que o detectado.

Esses modelos de previsão cli-
mática na região estão evoluindo, 
explicaram os cientistas. “Talvez, 
o próximo passo seja reanalisar 
esses modelos. Eu gostaria de sa-
ber por que os modelos não re-
produzem o que observamos e que 
impacto isso tem nas projeções fu-
turas”, disse Lipponen.

O pesquisador observa que o 
aquecimento da região do Ártico tem 
um impacto profundo nas comuni-
dades locais e na vida selvagem, co-
mo os ursos polares. Além disso, o 
derretimento na Groenlândia está 
se aproximando de um ponto sem 
retorno, de acordo com alguns estu-
dos. Essa massa de gelo contém água 
suficiente para elevar o nível do mar 
em até 6m em todo o planeta.

“A mudança climática é causada 
por humanos. À medida que o Ár-
tico se aquece, suas geleiras derre-
terão, e isso afetará o nível do mar 
globalmente”, explicou Lipponen. 
“Algo está acontecendo no Ártico 
e afetará a todos nós”, acrescen-
tou. Segundo o Painel Intergover-
namental de Mudanças Climáticas 
(IPCC), o nível do mar subiu 20cm 
desde 1900, e o fenômeno vem ace-
lerando desde os anos de 1990.

As operações não resultaram 
em complicações; o tecido cica-
trizou rapidamente; e um trata-
mento de oito semanas com colí-
rio imunossupressor foi suficiente 
para evitar a rejeição do implante, 
afirmaram os pesquisadores. Os 
pacientes foram acompanhados 

por dois anos e nenhuma compli-
cação foi observada durante esse 
período. Mas, além da segurança, 
os cientistas se disseram surpresos 
com a eficácia da cirurgia.

A espessura e a curvatura da 
córnea foram restauradas ao nor-
mal e a visão dos participantes 

Thor Balkhed/Universidade de LinkÃ¶ping
melhorou tanto quanto após um 
transplante de córnea com tecido 
doado. Antes da operação, 14 dos 
20 voluntários eram cegos. Depois 
de dois anos, todos enxergavam, 
sendo que três deles ficaram com 
visão perfeita, atestada por exames. 
“Os resultados mostram que é pos-
sível desenvolver um biomaterial 
que atenda a todos os critérios para 
ser usado como implante humano, 
que pode ser produzido em massa 
e armazenado por até dois anos e, 
assim, atingir ainda mais pessoas 
com problemas de visão. Isso nos 
ajuda a contornar o problema da 
escassez de tecido corneano doado 
e acesso a outros tratamentos pa-
ra doenças oculares”, alega Lagali.

Mais testes

“O principal objetivo de todo tra-
tamento do ceratocone é tentar es-
tabilizar a córnea do paciente e fazer 

com que ela tenha uma melhora da 
simetria”, diz o oftalmologista do Vi-
são Hospital de Olhos Gustavo Serra, 
especialista em doenças da córnea. 
De acordo com ele, é possível tratar 
os pacientes de várias maneiras, co-
meçando com o uso de óculos e len-
tes e passando por outros processos, 
como a implantação de um dispo-
sitivo em formato de anel para me-
lhorar a assimetria da córnea. “Infe-
lizmente, em alguns casos, a doença 
continua evoluindo”, afirma.

Para Serra, o experimento da Uni-
versidade de Linköping pode benefi-
ciar pacientes que precisam do trans-
plante, mas não conseguem doação. 
O especialista, contudo, destaca que o 
estudo foi pequeno e com um número 
limitado de pacientes. “Além disso, dois 
anos de acompanhamento é pouco”, 
afirma. Segundo os autores da pesqui-
sa, uma análise mais abrangente é ne-
cessária antes que o biomaterial esteja 
disponível em larga escala.

Nova córnea: 
chance

de produção 
em massa

Neil Lagali examina 
voluntário: 
transplante também 
beneficiou pacientes 
com baixa visão 
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 »ENTREVISTA / LEANDRO GRASS, CANDIDATO DO PT-PV-PCdoB AO GDF 

Acha que o pleito sem Arruda e 
sem Reguffe muda o cenário das 
eleições?

Muda o cenário. Porque são ou-
tros atores, outras lideranças, ou-
tros candidatos. Eu não vejo como 
positivo nem como negativo, ape-
nas altera a estratégia, altera aqui-
lo que a gente, inclusive, tem como 
propor. A gente pode também de-
finir novos tipos de aliança, novos 
tipos de composição política com 
candidatos que agora estão. Todo 
o meu respeito aqui, meu carinho 
pelo senador Reguffe, que é um 
grande político da cidade e, infe-
lizmente a candidatura dele não 
foi validada pelo União Brasil. E 
nós temos mantido, inclusive, um 
bom diálogo, assim como tam-
bém outras lideranças que acaba-
ram não se candidatando. Mas, a 
gente está firme na construção da 
nossa candidatura, apoiada, aqui 
em Brasília, pelo presidente Lula. 
A nossa candidatura também re-
presenta esse projeto, em contra-
ponto a atual gestão do governo 
Ibaneis. Eu fui um deputado que 
fiscalizou intensamente esse go-
verno, que visitou todos os hos-
pitais. (Fui) mais de 300 escolas, 
fui aos Cras. Eu sei exatamente os 
problemas da cidade e o que nós 
propomos é a recuperação do Dis-
trito Federal que, neste momento, 
vive a pior crise da história.

Você disse que visitou os locais, 
principalmente a questão da 
saúde. Sabemos que não é um 
problema de agora, mas por onde 
passa a solução da cidade?

A solução para a saúde é aque-
la que o próprio Sistema Único 
de Saúde (SUS) determina. Hoje 
as pessoas (que moram) no Para-
noá,  Itapoã, Brazlândia, Ceilân-
dia, Taguatinga, Samambaia, entre 
outras não têm saúde perto de ca-
sa. Ou seja, para qualquer tipo de 
consulta, qualquer tipo de exame 
tem que se deslocar para o hos-
pital, para uma UPA, muitas ve-
zes distantes. Esse modelo (de ter 
equipamentos públicos perto das 
residências) é o que resolve mais 
de 70% dos problemas de saúde da 
população. É o que a gente chama 
dentro do SUS de atenção básica, 
atenção primária, que é a saúde 
perto da casa das pessoas. Vamos 
priorizar a ampliação das unida-
des básicas de saúde, das equi-
pes de saúde, visitando as pes-
soas, acolhendo essas pessoas, po-
dendo prevenir as doenças, por-
que saúde não é só tratar doença, 

é prevenir. É qualidade de vida, é 
bem-estar. Inclusive, impede es-
sa sobrecarga nos hospitais, que 
é o que a gente vê hoje. Claro que 
a gente tem que cuidar dos hospi-
tais, reformá-los, principalmente, 
e criar novos hospitais onde for ne-
cessário, mas também centros de 
referência em saúde, policlínicas 
para essa chamada média com-
plexidade. Mas, o foco nosso é o 
que o nosso programa de gover-
no aponta é tentar chegar a 100% 
de cobertura dessa saúde perto de 
casa, que hoje está a 60%.

E se Jair Bolsonaro for reeleito, 
e você eleito aqui no Distrito 
Federal. Vai existir uma boa 
relação entre vocês dois?

Olha, nós vamos fazer tudo que 
for possível para que Bolsonaro 
não seja eleito, para que Lula ga-
nhe essa eleição no primeiro tur-
no. O papel de qualquer governa-
dor, de qualquer prefeito é ter uma 
boa relação com o Poder Executi-
vo nacional e também com secre-
tários e ministros. Infelizmente, o 
que Bolsonaro demonstrou é que 
ele não consegue ter esse tipo de 
respeito com os governadores. Ele 
até chegou a ofender alguns des-
ses governadores, como fez com 
Flávio Dino (PSB) — governador 
do Maranhão. Então, ele não tem 
credibilidade, ele não tem capaci-
dade para estar no cargo que ocu-
pa. Agora, a tarefa de qualquer go-
vernador é estabelecer uma boa 
relação. Mas, eu confio que o pre-
sidente Lula vai ser eleito e a gen-
te vai ter a melhor relação possível 
com o governo federal.

A gente viu, nos últimos meses, 
filas gigantescas nas portas 
dos Cras (Centro de Referência 
de Assistência Social), e vimos, 
recentemente, uma declaração 
do governador Ibaneis dizendo 
que quem reclama da fila do 
Cras, tem muito que agradecer. A 
gente precisa mesmo dessas filas 
todas? Onde estão os problemas 
dos Cras?

Eu estive no Cras de Planalti-
na, do Recanto, do Paranoá, da 
Estrutural. Na semana passada, 
por volta de 23h30, estive no Cras 
do Núcleo Bandeirante e tinham 
seis pessoas na fila, aguardando a 
senha do dia seguinte. Por que só 
seis pessoas? Porque só eram seis 
senhas por dia, a partir da sétima 
pessoa que chegasse ali, já não te-
ria mais senha. Conversei com es-
sas pessoas e nenhuma delas está 
grata por estar na fila, como dis-
se o governador. Nenhuma está 
grata, pelo contrário, elas estão lá 
porque estão desempregadas, es-
tão em situação de sofrimento, de 
fome e o benefício social não é um 
favor do governo, é um direito ga-
rantido pela Constituição. É o di-
reito à assistência aos desampara-
dos, que o Estado tem que ampa-
rar. As filas do Cras são consequên-
cia do que o governo do Distrito 
Federal, do governo Ibaneis, fez 

com a assistência social. Ele pegou 
a nosso programa de renda com-
plementar e fatiou em vários pro-
gramas, como o Prato Cheio e vale 
gás, por exemplo. Antes, a pessoa 
estava no Cadastro Único do Go-
verno Federal. Ela estava registra-
da na assistência social e ela, por 
consequência, já tendo acesso ao 
Bolsa Família, tinha acesso ao be-
nefício local. Com esse fatiamen-
to que o Ibaneis fez, as pessoas 
têm que voltar ao Cras com mais 
frequência para se cadastrar na-
quele programa específico de seis 
em seis meses e, por isso, a fila au-
mentou. O que nós propomos é a 
unificação desses programas em 
um único programa, que é o pro-
grama de renda básica para com-
plementar o programa nacional 
de forma que nenhum brasiliense 
ganhe menos R$ 600 por mês para 
sair dessa extrema pobreza, dessa 
condição de miséria extrema e po-
der progredir e avançar na vida, na 
sua dignidade.

R$ 600 não é muito pouco, 
candidato?

É a renda per capita que a gente 
entende para sair dessa linha que 
a gente considera a linha da extre-
ma pobreza. É claro que essa pes-
soa vai continuar tendo acesso a 
outros benefícios e outras políti-
cas públicas, que vão ser direcio-
nadas a ela. Programas de capaci-
tação e profissionalização, acesso 
à saúde, à educação, à renda bási-
ca, que é uma garantia de sair da 
extrema pobreza, da situação de 
extrema vulnerabilidade. É óbvio 
que é pouco. Mas, a gente quer 
que essa pessoa, em algum outro 
momento, passe a trabalhar. Passe 
a ter uma renda. Então, a assistên-
cia é um impulso inicial.

Como é que vai ser a sua política 
na área da geração de emprego 
e também no desenvolvimento 
econômico aqui no Distrito 
Federal?

A melhor política social que a 
gente pode fazer é o emprego, é a 
geração de renda, é o estímulo à 
inclusão produtiva e econômica 
das pessoas, que vai naturalmente 
produzindo outros tipos de bene-
fícios. Como é que a gente estimu-
la a economia? A gente estimula a 
economia fazendo incentivos pa-
ra quem quer gerar emprego. São 
os empreendedores, sejam os pró-
prios individuais, os MEI, sejam 
microempreendedores, sejam pe-
quenos empreendedores que res-
pondem a 70% dos empregos gera-
dos no Brasil e no Distrito Federal. 
Como é que você estimula o micro 
e pequeno negócio? Primeiro, com 
microcrédito. Hoje, o microcrédito 
é raridade no Distrito Federal. São 
poucas as linhas de microcrédito 
para pequenos e microempreen-
dedores. Na crise da pandemia, 
no auge da pandemia, eles fica-
ram isolados, ficaram sem qual-
quer tipo de apoio, e fecharam as 
portas. Microcrédito é a primeira. 

ED ALVES/CB/D.A.Press

"A melhor política 
social é o emprego"

Na quarta entrevista da série com os postulantes ao Palácio do Buriti, o CB.Poder ouviu o deputado distrital. Ele afirmou que, se 
eleito, acabará com escolas militarizadas no DF, e que pretende unificar os programas de assistência social afim de evitar filas

O 
candidato ao Governo do Distrito Fede-
ral pela federação PT-PV-PCdoB Lean-
dro Grass (PV) foi o quarto da série de 
entrevistas que o Correio Braziliense 

fará com os postulantes ao Palácio do Buri-
ti. Ao CB.Poder — parceria do Correio com a 
TV Brasília —, o deputado distrital esclareceu 
que pretende unificar programas de assistên-
cia social na capital federal, caso seja eleito. O 
educador ainda afirmou que acabará com as 
escolas de gestão compartilhada com a Polícia 

Militar do Distrito Federal (PMDF). “A violên-
cia não é um problema da escola exclusiva-
mente. É um problema da sociedade. A violên-
cia não está dentro das escolas, e sim fora da 
escola, (a violência) está nas famílias, está nas 
ruas. O policial dentro da escola, que, às vezes, 
está disciplinando para ver se o aluno cortou 
o cabelo ou não, não foi preparado para isso. 
Ele passou no concurso público, fez o curso de 
formação policial para estar nas ruas”, disse à 
jornalista Gláucia Guimarães.

 » PABLO GIOVANNI*

Segundo, a gente tem que melho-
rar o que chamamos de ambiente 
de negócios e ambiente regulató-
rio. O DF caiu 59 posições nos últi-
mos dois anos no ambiente de ne-
gócios. Isso significa: regras mais 
claras, menos burocracia. Signifi-
ca que as normas vão ser defini-
das de uma maneira mais explícita 
para quem quer empreender. Hoje, 
quem quer abrir uma empresa, às 
vezes fechar para abrir outra, pas-
sa meses com dificuldades, só nes-
sa burocracia dura do governo. E, 
por último, é importante também 
a gente falar de incentivos tributá-
rios, incentivos também para que 
as pessoas se instalem em deter-
minadas áreas onde não há gera-
ção de emprego. É o que a gente 
chama de zoneamento da econo-
mia. Olha, tem um tipo de negócio 
que nessa região não existe. Então 
eu vou induzir aquele negócio a se 
instalar ali. Com isenção de IPTU 
por exemplo. Como foi feita em 
Belo Horizonte. Capacitar as pes-
soas, profissionalizar os cidadãos 
para que eles possam estar nesses 
negócios, que não são mais os tra-
dicionais apenas. A gente está fa-
lando da nova economia, da eco-
nomia criativa, economia verde, da 
economia, da inovação, da tecno-
logia. Aqui em Brasília a gente tem 
um ecossistema de start-up imen-
so. Estão querendo progredir e não 
há nenhum tipo de incentivo pa-
ra essas pessoas. Portanto, dessa 

forma a gente avança na economia 
e claro, investir em logística, inves-
tir também na pequena micro in-
dústria que é possível no Distrito 
Federal, na agricultura familiar, na 
pequena agroindústria para mas-
sificar essa geração de emprego.

E as escolas militarizadas?
Estive lá no CED 1, na Estrutural, 

que é militarizada. Vi de perto essa 
relação dos policiais com os estu-
dantes, com professores, e é sem-
pre muito tensa e difícil. Sobre as 
escolas militarizadas, é muito im-
portante tratar esse assunto com 

responsabilidade. Por que falo que 
não vão continuar? A violência não 
é um problema da escola exclusiva-
mente. É um problema da socieda-
de. A violência não está dentro da 
escola, e sim fora da escola, está nas 
famílias, está nas ruas. Para que a 
gente consiga reduzir índices de 
violência, a gente tem que pensar 
nas causas dessas violências. Por 
exemplo, existe violência de alu-
no contra aluno? De aluno contra 
professor? É motivada não porque 
aquele estudante já participa de al-
gum grupo violento fora da escola. 
Às vezes, é por uma questão com-
portamental — é um tipo de crian-
ça, adolescente que sofre violência 
na família. Às vezes é uma situa-
ção também de saúde mental, de 
ansiedade, ainda mais pelos dois 
anos de isolamento social, onde as 
crianças ficaram muito tempo sem 
conviver umas com as outras, e é o 
mesmo exemplo com adolescen-
tes. Você também tem a violência 
que é provocada pelo tipo de rela-
ção que aquele jovem aquela crian-
ça ou adolescente estabelece com 
o crime organizado da porta pra 
fora da escola, com o tráfico, das 
gangues, e aí eles levam isso para a 
escola. Você resolve isso colocan-
do a polícia dentro da escola? Não. 
O problema, na maioria das vezes, 
está fora (das escolas). 

*Estagiário sob a supervisão de 
José Carlos Vieira

Vamos priorizar 
a ampliação das 
unidades básicas de 
saúde, das equipes de 
saúde, visitando as 
pessoas, acolhendo 
essas pessoas, podendo 
prevenir as doenças, 
porque saúde não é só 
tratar doença, é prevenir"
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @JsscEufrasio

Paco Britto decide concorrer 
à Câmara Legislativa

Apesar de ficar 
de fora da chapa 
de Ibaneis Rocha 
(MDB), que disputa 
a reeleição, o vice-
governador Paco Britto 
(Avante) não desistiu 
dos planos políticos e 
escolheu o caminho 
que seguirá em 
outubro. Vai se lançar 
à Câmara Legislativa, 
com aprovação dos 
correligionários na 
convenção do partido. 
Agora, aguarda o 
aval dos demais 
postulantes da sigla, da 
qual é presidente, para 
efetivar a candidatura. 
O prazo termina na 
segunda-feira.

SÓ PAPOS

“A retirada de 40% da Floresta 
Nacional é resultado da omissão e 
conivência de vários governos com 

a grilagem de terras públicas. O 
governador Ibaneis esteve na área da 

Flona na campanha e estimulou as 
pessoas a invadirem e construírem em 
terras públicas de proteção ambiental”

Rodrigo Rollemberg, 
candidato a deputado federal (PSB-DF)

JÉSSICA EUFRÁSIO
jessicaeufrasio.df@dabr.com.brjessicaeufrasio.df@dabr.com.br

OCUPAÇÃO DO SOLO /

26 de Setembro perto da regularização

Projeto aprovado no Senado reduz espaço da Flona em 39,6%. Ambientalistas criticam 
decisão, mas os cerca de 40 mil moradores da região apoiam a proposta, que segue para sanção presidencial 

O
s moradores dos assenta-
mentos 26 de Setembro 
e Maranata, próximos a 
Taguatinga e Vicente Pi-

res, estão perto de ver a regulari-
zação dos terrenos virar realida-
de. Um projeto de lei aprovado 
pelo plenário do Senado, na úl-
tima quarta-feira, abriu espaço 
para a regularização das áreas, 
onde residem mais de 40 mil pes-
soas, ao diminuir a Floresta Na-
cional de Brasília (Flona). A ocu-
pação humana começou há, pelo 
menos, 26 anos, mas o decreto de 
criação da floresta, que comple-
tou 23 anos em junho, é posterior 
aos assentamentos. A deputada 
federal Flávia Arruda (PL-DF), 
autora do projeto, reconhece o 
aumento desordenado das ocu-
pações. “É essencial delimitar a 
área para impedir novos cresci-
mentos que impactem a Flona, 
além da necessidade de dar dig-
nidade a essas pessoas, que não 
têm acesso a políticas públicas 
básicas e sofrem diariamente.”

A proposta seguiu para apro-
vação presidencial. Caso seja 
sancionada, a Flona será reduzi-
da em 39,6%, passando de 9.336 
hectares para 5.640 hectares. A 
perda corresponderá a mais de 
5,1 mil campos de futebol. Hoje, 
a floresta é dividida em quatro 

áreas: os dois locais onde estão 
os assentamentos deixarão de 
existir, possibilitando a regula-
rização, e os demais espaços se-
rão reconfigurados. O projeto de 
lei determina que áreas de com-
pensação ambiental deverão ser 
criadas futuramente. A Flona é 
administrada pelo Instituto Chi-
co Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), que 
não retornou os questionamen-
tos do Correio até o fechamento 
desta edição. 

 Pelas ruas da 26 de Setembro, 
que concentra a maior parte dos 
moradores futuramente benefi-
ciados pela regularização, o sol 
quente do cerrado divide o espa-
ço da paisagem com nuvens den-
sas de poeira. As vias, carentes de 
asfaltamento e esgoto. Zildete da 
Silva, 43 anos, conhece bem as 
dificuldades da falta de infraes-
trutura básica. A moradora do 
local desde 2002 montou um co-
mércio ao lado de casa e precisa 
lavar o estabelecimento três ve-
zes ao dia por conta da poeira. 
“Basta passar um carro, e já era”, 
reclama. Ela mora com o mari-
do e os dois filhos, estudantes. 
Mesmo com ônibus escolares, 
os jovens, de 21 e 14 anos, preci-
sam levar uma muda de roupas 
extra para trocar no colégio, por 
conta da poeira. Zildete sonha 
com as vias da cidade asfaltadas, 

esgotamento, abastecimento de 
água e rede de energia elétrica. 
“A gente fica sem luz dia sim, dia 
não. Água, só em poço.”

O autônomo Evaldo da Silva, 
57, também sofre com a carência 
de infraestrutura. Ao menos três 
vezes na semana, ele precisa bus-
car água na casa de um amigo, a 
algumas ruas de distância. “Ho-
je (ontem) mesmo, estamos sem 
água. Daqui a pouco vou lá bus-
car. Quem tem condições, coloca 

um poço em casa”, relata o mo-
rador, para quem a situação po-
de ser ainda pior a depender do 
período do ano. “Agora, com a se-
ca, minha cisterna secou”, con-
ta Evaldo, que comprou o terre-
no há quatro anos. “Não gosto 
de grileiros, acho muito injusto 
com quem, como eu, está aqui 
porque precisa, porque não tem 
outro lugar para morar, mas eles 
vêm, cercam o lugar, que con-
tinua vazio, para vender depois 

pelo triplo do preço. Não está 
certo”, denuncia, apontando pa-
ra um extenso muro de concreto 
ao lado de onde mora, que cer-
ca uma grande área, desabitada.

Os poucos postes de ilumi-
nação espalhados pelo assen-
tamento foram instalados pelos 
próprios moradores. “A gente se 
juntou e pagou. É a comunida-
de que luta.” Evaldo enfrenta, 
ainda, a instabilidade da rede de 
energia. Como as instalações são 
precárias e temporárias, os picos 
de fornecimento são constantes. 
“Às vezes, a geladeira congela do 
nada e, horas depois, esquenta. 
Muita comida estraga.”

Aspectos

Marly Santos da Silva, geógra-
fa e doutora em planejamento 
urbano, destaca que a Flona foi 
criada para proteger o Parque 
Nacional, justamente de ocupa-
ções humanas. “O que estamos 
vendo é exatamente isso. O fato 
consumado privilegia a regulari-
zação fundiária, porque, pensan-
do na questão social, se não há 
riscos para a segurança das pes-
soas, em termos de desmorona-
mentos, não há novos gastos para 
transferir essas pessoas, desma-
tar outras áreas — porque aque-
le local já foi depredado — nem 
reverter o processo de ocupação. 

Mas, como fica o lado ambien-
tal?”, coloca a especialista, que 
questiona a efetividade da com-
pensação ambiental. “Muitas ve-
zes, não consegue atenuar, de fa-
to, os malefícios da ocupação. Há, 
no DF, excesso de permissividade 
com parcelamentos irregulares”, 
critica Marly, ao defender apro-
veitamento das regiões adminis-
trativas já estabelecidas para evi-
tar a instalação de novas infraes-
truturas, sem necessidade de des-
matamento da vegetação.

Lázaro Oliveira, mestre em 
ciências florestais e doutorando 
em agronomia, destaca três as-
pectos relacionados à nova deli-
mitação da Flona: uso e ocupa-
ção irregular do solo, variável so-
cial e caráter ambiental. “O go-
verno não fiscalizou, no passa-
do, e por isso, teve o crescimen-
to desses assentamentos. Agora, 
para resolver, é preciso regular 
o bairro para dar qualidade de 
vida para as pessoas. Aí entra-
mos na variável social, que gera 
tranquilidade para essas comu-
nidades”, explica o especialista. 
“O problema ambiental entra 
nos processos de resolução das 
questões do solo e sociais, por-
que o Estado tem obrigação de 
respeitar a legislação ambiental. 
Então, tudo isso tem de ser le-
vado em consideração durante 
um processo de regularização.”

Cerca de 40 mil pessoas moram nos assentamentos

 Minervino Júnior/CB

 » ANA ISABEL MANSUR

Como podemos avaliar a situação do DF atualmente, 
em que há 102 casos positivos de varíola 
dos macacos? Vivemos um surto?

É um surto, porque o surto é um aumento de 
casos fora do esperado. Não tínhamos casos, e 
só esse surgimento e a elevação de casos, é um 
surto. Temos de analisar todo esse contexto, tanto 
do país quanto mundial para verificar qual será a 
nomenclatura. A OMS (Organização Mundial de 
Saúde) não declarou como pandemia, mas isso não 
deixa de ser emergência em saúde pública, porque 
os casos estão em franca ascensão.

O vírus monkeypox é mais 
transmissível que o da covid-19?

Ele é menos transmissível. Até porque, apesar 
de também ter a transmissão respiratória, (o 
monkeypox) não se transmite por aerossóis. Ele 
pode ser transmitido por gotículas, mas temos 
observado que há um Rt (taxa de transmissão), 
em todos os locais com casos registrados, 
bem mais baixos que o do Sars-CoV-2 (vírus 
causador da covid-19).

Qual parte do combate ao avanço dos casos de 
varíola dos macacos cabe ao poder público 
e qual parte cabe à população?

Ao poder público, cabe a questão, 
principalmente, da divulgação dos meios de 
transmissão, do quadro clínico e do impacto 
que essa doença pode gerar para cada indivíduo. 
É muito importante que a população esteja 
atenta aos meios de transmissão — por gotículas 
respiratórias e pelo contato direto com lesões 
cutâneas, mucosas ou fluídos corporais, o que 
inclui as transmissões pelo beijo e sexual. Temos 
registros de estudos notando a detecção do vírus 
monkeypox no sêmen. É preciso que as pessoas 
entendam que, por ser uma doença transmissível 
por essas vias, o momento não pede aglomerações, 
principalmente em ambientes fechados. E que 
elas estejam atentas ao uso de máscaras, em 
locais fechados e, também, com aglomeração; 
à manutenção dos ambientes arejados; à 
higienização das mãos e de superfícies tocadas 
por muitas pessoas, como no transporte público, 
nas salas de aula. (...) Em relação aos indivíduos, é 
(preciso) se apropriar de (informações sobre) todos 
esses meios de transmissão, das apresentações 
clínicas e saber que, se tem dúvida ou apresentou 
lesão cutânea, deve procurar as unidades de saúde; 
usar máscara; (vestir) roupas que cubram as lesões; 
e, se estiver infectado, manter-se isolado.

Confira a entrevista completa em 
blogs.correiobraziliense.com.br/eixocapital.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

TSE/Reprodução

Marcelo Camargo/Agência Brasil
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Plano B
O nome do vice-governador também foi cotado 

para a presidência da Companhia de Desenvolvimento 
Habitacional (Codhab), caso ela se transforme em agência. 
A continuidade do plano, porém, depende da aprovação 
do projeto de lei que prevê a mudança na classificação do 
órgão antes do fim da gestão Ibaneis.

Policiais federais 
repudiam vetos de 
Bolsonaro à LDO

O clima azedou entre 
integrantes de mais uma 
categoria profissional da 
segurança pública e Jair 
Bolsonaro (PL). A notícia 
de que o reajuste e a 
reestruturação de cargos da 
Polícia Federal ficou de fora 
do Orçamento desagradou aos 
servidores, que divulgaram 
uma nota de repúdio contra 
a decisão do presidente 
da República de vetar a 
reserva de recursos para 
esse fim da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) de 
2023. A justificativa seria 
a existência de prioridade 
para o mesmo dispositivo na 
proposta original, mas sem 
distinção entre as carreiras do 
Poder Executivo.

“Decepção, abandono 
e indignação”

No texto, a Federação 
Nacional dos Policiais 
Federais (Fenapef) criticou 
o descumprimento da 
promessa, mais uma vez. Os 
servidores contavam com essa 
previsão desde a publicação 
da LDO de 2022, o que não 
ocorreu. “Os sentimentos 
de decepção, abandono 
e indignação traduzem o 
estado de espírito de toda 
uma categoria empenhada 
em prestar o melhor serviço 
para a Segurança Pública 
no Brasil. (...) Seguiremos 
trabalhando incansavelmente 
pelo reconhecimento e a 
devida valorização de uma das 
instituições notadamente mais 
respeitadas do serviço público”, 
diz a nota de repúdio.

App e site receberão 
denúncias eleitorais

Com o início do período 
de propaganda eleitoral, na 
próxima terça-feira, a Justiça 
vai intensificar os trabalhos 
de acompanhamento das 
campanhas. Neste ano, o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
disponibilizou um novo canal de denúncia para quem flagrar 
ilegalidades praticadas por candidatos ou partidos: o Pardal, 
disponível como aplicativo, para Android e iOS, e formulário 
digital (pardal.tse.jus.br/pardal-web).

Interesse coletivo
A Corte atua apenas 

por demanda; por isso, a 
participação popular será 
necessária para a devida 
fiscalização do processo. 
O acesso ao Pardal é livre 
e gratuito. O canal será 
habilitado na 
terça-feira, vinculado, 
também, ao Ministério 
Público Eleitoral.

“(A aprovação do PL no Congresso 
Nacional) é uma vitória para estas famílias 
que lutam por moradia e merecem ter mais 

dignidade, garantia dos seus direitos e 
acesso a políticas públicas. Me comprometi 

com esta pauta, criamos junto com a 
comunidade esse projeto e, hoje (quarta-

feira), é um dia muito feliz para todos nós”

Flávia Arruda, candidata ao Senado (PL-DF)

À QUEIMA-ROUPA

LÍVIA VANESSA 
RIBEIRO

Médica infectologista 
do Hospital de Base e 

referência técnica distrital 
em infectologia da 

Secretaria de Saúde do DF
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Crônica da Cidade

A floresta
pede socorro

É incrível a leviandade e a irresponsa-
bilidade de nossas excelências. Enquanto 
o país se mobiliza para defender a demo-
cracia, em votação simbólica, conseguida 
mediante acordo com a oposição, o Sena-
do aprovou, em tempo recorde, sem ser 
analisada por nenhuma comissão, projeto 
de Lei que reduz em 40% a área da Flores-
ta Nacional de Brasília, a chamada Flona.

O que está por trás da deliberação aço-
dada é a intenção de regularizar os as-
sentamentos 26 de Setembro e Marana-
ta, onde vivem cerca de 40 mil pessoas, de 

maneira irregular. Na verdade, o projeto se-
quer constava da pauta. Entrou de carona 
na votação de projetos destinados exclusi-
vamente às mulheres, promovida pela ban-
cada feminina, para comemorar o 16 º ani-
versário da Lei Maria da Penha.

Mas, vejam só a lógica dos parlamen-
tares. Sob o argumento de que a maioria 
dos moradores dos assentamentos seriam 
mulheres, eles contrabandearam a Lei de 
redução da floresta e a acomodaram no 
mesmo combo. Com certeza, é dramática 
a situação das 40 mil pessoas que moram 
no assentamento. No entanto, essa não é 
a solução mais lúcida, racional, eficiente 
e transparente.

A falta de política habitacional não po-
de ser resolvida com a grilagem de reser-
vas florestais. Esse ciclo levou a cidade a 
uma política atrasada de currais eleitorais 

do século 19. Incentivará outras invasões.
Em entrevista concedida a Ana Dubeux, 

recentemente, publicada no Correio, Mer-
cedes Bustamante, professora da UnB, 
uma das maiores especialistas em mu-
danças climáticas, alerta que Brasília pre-
cisa se preparar para o aumento de eventos 
extremos de precipitação e temperatura. A 
manutenção das áreas verdes e de cerrado, 
redução da impermeabilização dos solos, o 
cuidado com as populações mais vulnerá-
veis são componentes importantes de um 
plano de adaptação.

Além disso, ela chama a atenção para 
o fato de que temos importantes unida-
des de conservação no DF que vêm en-
frentando pressões de degradação, o que 
precisa ser revertido. “Tais unidades de 
conservação contribuem para a absorção 
de carbono, combatendo o aquecimento 

global, conservam água para as cidades e 
amenizam a temperatura e a baixa umi-
dade relativa.”

Mercedes observa que, como o cerrado 
conta com menor extensão de unidades de 
conservação e está menos protegido nos 
marcos regulatórios, vivemos o recrudesci-
mento do desmatamento e da degradação. 
Ela aponta três frentes de ação urgentes: “ 
parar o desmatamento, restaurar os passi-
vos ambientais (áreas degradadas) e incenti-
var o planejamento territorial e práticas sus-
tentáveis com o olhar para as demandas do 
futuro e não com a visão das décadas passa-
das que já não servem como exemplo dos 
desafios que vamos enfrentar.”

No mundo civilizado, não importa se 
de esquerda ou de direita, nenhum políti-
co se elege sem assumir um compromisso 
com o meio ambiente. Por aqui, estamos 

completamente atrasados, apesar dos si-
nais claros de desequilíbrio com enchen-
tes que parecem cenas de guerra, com a 
crise hídrica e com aumento de tempe-
raturas que só se viam em ficção científi-
ca distópica.

Essa decisão desastrosa de redução da 
Floresta Nacional não é um fato isolado. Ve-
jam o Viaduto da Epig, na verdade, um ro-
doanel no Sudoeste, projeto que fere fron-
talmente as escalas residencial e bucólica 
de Brasília, sob a cumplicidade do Iphan 
e a omissão da Câmara Legislativa do DF.

O Ministério Público, o Iphan, a Câma-
ra Legislativa, a UnB, os representantes do 
DF na Câmara e no Senado precisam acor-
dar e incluir a questão do meio ambiente 
na agenda de suas ações. Caso contrário, o 
DF sofrerá graves consequências em curto, 
médio e longo prazo.

CRIME /

Morto e carbonizado na rua

Na madrugada, Joelson Rego, 29 anos, foi golpeado quatro vezes no pescoço. O assassino confessou à polícia 
que, depois do homicídio, ele arrastou o corpo para a área verde da quadra 302 Sul, cobriu com um cobertor e ateou fogo

U
m corpo carbonizado 
foi encontrado próximo 
à Rua das Farmácias, na 
302 Sul, na manhã de on-

tem. Durante a madrugada, Joel-
son Rego, 29 anos, foi golpeado 
com uma faca quatro vezes no 
pescoço. Depois de agonizar até 
a morte, seu corpo foi arrastado 
para a área verde do local, onde 
o assassino, conhecido como Ja-
maica, 34, o cobriu com um co-
bertores e ateou fogo.

Segundo a investigação fei-
ta pela Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF), tanto a vítima 
quanto o autor do crime eram 
moradores de rua. Joelson mo-
rava no local há três semanas, e 
Jamaica, há sete. “Ambos eram 
viciados em crack. Segundo o 
autor, Joelson o obrigava a con-
seguir drogas para ele. Quando 
não conseguia, a vítima o amea-
çava, dizendo que ia matá-lo e 

atear fogo no corpo”, relata Jo-
natas Silva, delegado-chefe da 1ª 
Delegacia de Polícia (Asa Sul). As 
chamas foram avistadas por volta 
das 5h de ontem. O segurança de 
um estabelecimento local acio-
nou a polícia. 

Frio relato

Uma palavra sintetiza o rela-
to dos delegados que participa-
ram do interrogatório de Jamai-
ca: Frieza. Enquanto descrevia de 
modo calmo e detalhado a forma 
como agiu, desde as facadas até 
atear fogo em Joelson, o assassi-
no não esboçava sentimento de 
culpa ou remorso pelo que fez. 
“Ele confessou que fez tudo so-
zinho. Extremamente frio, não 
demonstrou nenhum arrepen-
dimento. Só disse que se ante-
cipou, falou que não ia esperar 
que o outro o matasse, e foi lá e 
o matou antes. Permaneceu tran-
quilo, não se exaltou em nenhum 

momento, só perguntou quantos 
anos ficaria preso”, descreve o 
delegado Isac Azevedo, da 1a DP.

Pena

De acordo com o delegado-
chefe Jonatas Silva, o crime é tra-
tado como homicídio qualificado, 
sem possibilidade de reação da 
vítima, que estava dormindo. Ele 
também ressaltou que é avalia-
da a possibilidade de acrescentar 
ocultação de cadáver. A pena pre-
vista é de 20 a 30 anos de prisão.

De acordo com dados da PCDF, 
na Asa Sul, somente este ano, 
ocorreram sete homicídios e qua-
tro tentativas. Todos os casos en-
volveram moradores de rua. “Nor-
malmente são casos envolvendo 
drogas, disputa por território, al-
coolismo. Esse foi mais um deles”, 
destaca o delegado Isac Azevedo.

* Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado Joelson agonizou até a morte, antes que ateassem fogo em seu cadáver 

Divulgação/PCDF
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Ele confessou que 
fez tudo sozinho. 
Extremamente frio, 
não demonstrou 
nenhum 
arrependimento. 
Só disse que se 
antecipou, falou 
que não ia esperar 
que o outro o 
matasse e foi lá e o 
matou antes” 

Isac Azevedo, delegado

Obituário

 » Campo da Esperança

Adriana dos Santos Leite, 
49 anos
Antônio Helário Rodrigues, 
83 anos
Creuza de Jesus Silveira 
Cândido, 71 anos
Lionete de Castro Pereira, 
32 anos
Luzia Alves Dias, 97 anos
Marylena da Silva Gram, 
88 anos
Nelson Juvino de Lima, 96 anos
Oswaldo Eloy de Carvalho, 
97 anos
Sebastião da Cunha Laya, 
90 anos

 » Taguatinga

Adalberto Pereira dos Santos, 
43 anos
Afonso Monteiro de Sousa, 
82 anos
Aurede Soares de Sousa, 
73 anos
Francisco Rodrigues Moura, 
55 anos
Gizelda Rodrigues da Silva, 
76 anos
Hermínia Estevam de 
Carvalho, 95 anos
Ivone Mendes da Cruz, 
52 anos
Jenivaldo Barreira Bonfi m, 
60 anos

João Davi dos Santos, 7 anos
JoseéRamildo Pereira de 
Araújo, 58 anos
Luciana Gomes da Costa, 
35 anos
Lucicleia Espinhara Correa, 
70 anos
Maria dos Santos Ribeiro da 
Silva, 65 anos
Osvaldo Moril Vicente, 
56 anos
Patrícia Costa Santos, 50 anos
Valderino Evangelista 
Santana, 58 anos

 » Planaltina

Jose Vaz Matos, 79 anos

 » Brazlândia

Lino Antônio Rodrigues, 80 anos

 » Sobradinho

Antônia Ulisses de Carvalho, 
81 anos
Bruno Santana Ataize de 
Lima, 34 anos
Gleydson Pereira Pedrosa, 27 anos

 » Jardim Metropolitano

Ayrtes Benedita Bastos 
Brandão, 89 anos (cremação)
Carlos Norberto de Souza 
Lambach, 77 anos (cremação)
Marcos Alves Cunha, 59 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 11 de agosto de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Vítima do 14º feminicídio de 
2022, na quadra 700 do Sol Nas-
cente, Luciana Gomes da Costa, 
de 34 anos, foi velada e enterra-
da, na tarde de ontem, no Ce-
mitério de Taguatin-
ga. Aproximadamen-
te 50 pessoas entoa-
ram cantos religiosos 
e fizeram orações pa-
ra se despedir da mu-
lher enquanto descia 
o caixão. Pai de Lu-
ciana, o segurança 
em um hotel de Ta-
guatinga Centro José 
Basílio da Costa, 59, lamentou 
a partida dela, e se lembrou do 
sorriso da filha. "Era uma pessoa 
alegre, que de vez em quando li-
gava para mim para ver como es-
tavam as coisas", afirma. 

Luciana, mãe de quatro fi-
lhos — com idades entre 13, 10 

e gêmeos de 2 anos e nove me-
ses —, foi encontrada morta 
com sinais de violência no ros-
to dentro apartamento que re-
sidia com o namorado. Juntos 
há três meses, o companheiro, 
38, confessou o crime em de-

poimento realiza-
do na 23ª Delegacia 
de Polícia (P Sul), 
na última quarta-
feira, após entrar 
em contradição so-
bre as informações 
prestadas.

D e l e g a d o - c h e -
fe da 23ª DP, Gus-
tavo Farias confir-

mou que a Polícia Civil do Dis-
trito Federal (PCDF) recebeu 
uma denúncia, inicialmente, 
de uma morte natural, mas ao 
chegarem no apartamento, a 
corporação constatou que a 
vítima possuía sinais de es-
trangulamento com um fio. A 
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Ciúme motivou 14º feminicídio no DF
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polícia acredita que o assassi-
no saiu para trabalhar e dei-
xou o corpo da vítima, sem vi-
da, na residência. O investiga-
dor afirma que o casal come-
çou uma discussão antes da 
vítima ser agredida pelo com-
panheiro.

Após retornar, o criminoso 
entrou em contato com a PCDF 
e criou um cenário para se li-
vrar da culpa. "Ele tentou ar-
mar um teatro para enganar as 
pessoas e a polícia. Há notícias 
de que ele era uma pessoa ciu-
menta, que tentava controlar 
a rotina dela, e desconfiava da 

mesma constantemente. Nós 
escutamos a mãe da Luciana, e 
ela confirmou que a filha ten-
tava romper o relacionamen-
to”, contou Gustavo.

Preso em flagrante, o homem 
responde por homicídio qualifi-
cado pelo feminicídio e empre-
go de asfixia. Segundo o delega-
do Gustavo, ele vai passar por au-
diência de custódia na manhã de 
hoje, quando a Justiça do DF vai 
determinar a possível pena a José 
Basílio da Costa, que pode pegar 
mais de 30 anos de prisão.

Colaborou Rafaela Martins

Concorrência Pública Eletrônica com
Proposta de Aquisição de Imóvel - PAI

SPU nº 145/2022
1. A União, por intermédio do Ministério da Economia, via Secretaria de
Coordenação e Governança do Patrimônio da União, torna público que
às 10 horas (horário de Brasília/DF), do dia 29 de setembro de 2022, no
endereço eletrônico https://imoveis.economia.gov.br, será realizada sessão
pública eletrônica para venda de imóvel, sendo permitido o envio de propostas
até às 09h59, do mesmo dia, sendo este o prazo final para apresentação da
documentação e das respectivas propostas para alienação do domínio pleno
do imóvel da União a seguir discriminado, nas condições em que se encontra. A
licitação será na modalidade de CONCORRÊNCIA, pela maior oferta, respeitado
o preço mínimo a ele atribuído.

Item Localidade Endereço Matrícula Cartório Descrição PreçoMínimo

01 Brasília/DF

SQS 206,
Bloco "H",
Apartamento
605,AsaSul

66.004

1º Ofício
de Registro
de Imóveis
do Distrito
Federal/DF

Apartamento
Área

privativa:
124,83 m²

R$ 963.138,34

2. Os trabalhos da Comissão Permanente de Licitação obedecerão
rigorosamente aos termos do Edital da Concorrência SPU nº 145/2022.

3. Informações sobre o imóvel poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir
de 11 de agosto de 2022, das 14h30 às 17 horas, na Superintendência do
Patrimônio da União no Distrito Federal, localizada no Ministério da Economia
- Bloco K, 3° e 5° andar, Esplanada dos Ministérios, ou solicitadas por e-mail
(dicip.spudf@economia.gov.br) ou telefone, pelo número (61) 2020-2676/2601.
Mais informações estão disponíveis no site https://imoveis.economia.gov.br.

VINICIUS BASTIANI TEIXEIRA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE
COORDENAÇÃO E
GOVERNANÇA DO
PATRIMÔNIO DA UNIÃO

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

GOVERNO
FEDERAL
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Um país não muda pela sua economia, 
sua política e nem mesmo sua ciência; 

muda sim pela sua cultura 
Betinho

Artesanato do 
Distrito Federal 
é destaque em 
exposição do 
Sebrae no Rio 
de Janeiro

Peças de 53 artesãos do DF estão na maior 
vitrine turística do país, o Rio de Janeiro. A 
mostra é a maior e mais diversificada já realizada 
no Centro Sebrae de Referência de Artesanato 
Brasileiro (CRAB). Em um prédio histórico da Praça 
Tiradentes, foi inaugurada ontem a exposição 
Casa do Brasil Central, do Cerrado ao Pantanal.

Mercado imobiliário 
critica legalização do 
assentamento 26 de Setembro

Entidades que representam a construção civil e o 
mercado imobiliário no Distrito Federal reagiram à 
aprovação pelo Congresso de lei que permite a regularização 
fundiária dos assentamentos 26 de Setembro e Maranata, 
onde vivem cerca de 40 mil pessoas. O projeto reduz em 
40% a área da Floresta Nacional de Brasília (Flona). Segundo 
o Sinduscon e a Ademi, é um prêmio à ocupação ilegal e 
um incentivo a novas invasões. Outros setores do comércio 
que precisam de alvará para funcionamento também estão 
fazendo barulho por avaliarem que a fiscalização do GDF 
dá tratamento diferenciado. E que muitas atividades estão 
sendo empurradas também para a clandestinidade.

 

Falta de terrenos
Representantes do setor criticam a política de gestão 

da Terracap que, segundo eles, não oferece terrenos 
para a iniciativa privada realizar empreendimentos 
legalizados para as camadas de baixa renda, enquanto 
as invasões avançam. Empresários, arquitetos e 
urbanistas apontam que esse caminho de ocupação 
está errado. É preciso planejar as áreas para moradia, já 
garantindo, desde o início, a infraestrutura básica. E não 
deixar ocupar de forma desornada para depois legalizar.

Mobilização 
da bancada

O relator da matéria, senador 
Izalci Lucas (PSDB-DF), candidato 
ao GDF, costurou um acordo para 
estabelecer uma compensação 
que, segundo ele, corresponderia 
a cerca 20% da área. A ex-ministra 
e deputada federal Flávia Arruda 
(PL-DF), candidata ao Senado, 
é autora da proposta e esteve 
presente na sessão do Senado. 
Também esteve presente a 
deputada federal e candidata a 
vice-governadora do DF, Celina 
Leão (PP-DF). Para o Sinduscon, 
a votação foi açodada, “motivada 
pela proximidade das eleições”.

 

Sabatina dos 
candidatos ao GDF

Dia 13 de setembro, 
Sinduscon, Ademi e Asbraco 
vão realizar sabatina com os 
candidatos ao Palácio do Buriti. 
E o tema será um dos abordados.

Jovens empreendedores do DF no Startup Summit de 2022
Representantes da Câmara 

de Dirigentes Lojistas Jovem do 
Distrito Federal participaram 
do Startup Summit de 2022, em 
Florianópolis, e puderam aprender 
sobre o ecossistema das startups, 
por meio de painéis ministrados 
por nomes relevantes do mercado 
econômico brasileiro. O evento 
reuniu mais de cinco mil pessoas 
presencialmente e cerca de 25 
mil de forma remota. “Foi uma 
imersão muito intensa, onde 
conseguimos entender ainda mais 
sobre estratégias, oportunidades, 
produtividade e cultura de 
mercado”, comentou o presidente 
da CDL-DF Jovem, Hugo Leite. 

HUMANIDADE / 

As vítimas das violações

Hoje, no Dia Nacional dos Direitos Humanos, o Correio traz relatos da rotina de pessoas em 
situação de vulnerabilidade social que buscam acesso à alimentação, bem-estar e saúde

H
á seis meses que Jean 
Rodrigo Feitosa, 46 anos, 
mora em um barraco de 
madeira com lona na 

frente do Centro de Referência 
Especializado para População em 
Situação de Rua (Centro Pop) de 
Taguatinga Norte. Quando tenta 
receber os Benefícios Eventuais 
do Governo do Distrito Federal 
(GDF), não consegue. Ele vai aos 
Centros de Referência de Assistên-
cia Social (Cras), mas sai de mãos 
vazias. “Creio que a restrição deve 
ser por causa do meu passado de 
19 anos de cadeia (por tráfico de 
drogas e roubo), onde passei a ler 
muito e aprendi que a gente tem 
direito também”, emociona-se. Ele 
começou a fazer “bico” como la-
vador de carros em Taguatinga 
Norte e tenta obter o Auxílio Alu-
guel (de até R$ 600).

Jean faz parte de uma triste es-
tatística que configura o DF como 
a segunda unidade federativa com 
mais denúncias de violações dos 
direitos humanos no país. São 122 
por 100 mil habitantes na capital 
da República, atrás apenas do Rio 
de Janeiro, que tem 156. Os dados 
são do Ministério da Mulher, da 
Família e dos Direitos Humanos 
(MMFDH), de 1º de janeiro a 30 
de junho deste ano.

Hoje, no Dia Nacional dos Di-
reitos Humanos, criado em home-
nagem à líder sindical Margarida 
Maria Alves — assassinada com 
um tiro de espingarda em 1983 
por lutar pelos trabalhadoras do 
campo — o Correio mostra a rea-
lidade de quem busca o básico pa-
ra sobreviver e não consegue aces-
so à alimentação, saúde e bem-es-
tar, especificados na Declaração 
Universal dos Direitos Humanos 
desde 1948.

A catadora Ruth Laranjeira da Silva conseguiu os benefícios depois de mais de um ano de tentativas

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Divulgação

Cleverland Costa

Cleverland Costa

Participação
O evento de abertura contou com a 

participação de autoridades e dirigentes do 
Sebrae, como a diretora técnica do Distrito 
Federal, Rose Rainha, o superintendente no DF, 
Valdir Oliveira, e a diretora técnica do Sebrae 
Mato Grosso do Sul, Maristela de Oliveira 
França. O diretor técnico nacional do Sebrae, 
Bruno Quick, foi um dos anfitriões do evento.

Criatividade
“Vamos mostrar que a gente tem 

artesanato e de qualidade. Vamos mostrar 
essa arte de Brasília, que é a capital do 
Brasil. Temos no DNA a criatividade desde a 
construção”, disse Valdir Oliveira. O Sebrae 
DF participa da organização da mostra.

 

Tesouros regionais
A exposição, que vai até outubro, tem 

como objetivo gerar renda para os artesãos, 
por meio da venda de suas peças, e divulgar 
o artesanato, tesouros naturais e comidas 
típicas dos estados de Goiás, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul e do Distrito Federal.

Escultura em 
argila, com 
tinta PVA

Cleziana 
Ribeiro, 
Celândia-DF

Professora do Departamento 
de Serviço Social da Universida-
de de Brasília (UnB), Lúcia Lo-
pes afirma que a desigualdade so-
cial no DF gera consequências. “O 
contexto da pandemia piorou a 
crise estrutural do capital, que le-
vou ao aumento do desemprego, 
a redução da participação na ren-
da geral da sociedade, e isso vai re-
percutir em fome, em situações 
precárias de vida”, analisa a dou-
tora em política social.

Carências básicas

Divulgado em junho, o estudo 
da Companhia de Planejamento do 
DF (Codeplan) — atual Instituto de 
Pesquisa e Estatística do DF (Ipe-
df) — mostra que 2,9 mil pessoas 
vivem em situação de rua no DF.

Há quem consiga auxílios do 
CadÚnico, mas depois de muito 
tempo. É o caso da catadora de 
materiais recicláveis Ruth Laran-
jeira da Silva, 29, que somente na 
última quarta-feira garantiu os 
programas sociais do governo fe-
deral no Cras da Estrutural, pen-
dentes desde maio de 2021. Mo-
radora do bairro, ela andou 5km 
a pé até a unidade junto do ma-
rido Marcos Vinicius dos Santos, 
33, e dos filhos Ágata Lorrane, 3, 
e Vinicius da Silva, de oito meses.

Na avaliação de Thiago Sorren-
tino, professor de Direito do Esta-
do no Ibmec, a capital federal pos-
sui uma situação atípica por faltar 
atendimento de carências básicas 
como saúde, e focar a atenção dos 
melhores serviços de segurança 
no Plano Piloto do que em outras 

áreas, como o Entorno do DF. “Em 
relação a outras áreas do Distri-
to Federal, oferece condições um 
pouco melhores à população po-
bre, ainda aquém do nível civili-
zatório mínimo”, afirma.

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Social (Sedes) informa 
que os 29 Cras (duas unidades 
inauguradas e uma reaberta) rea-
lizaram 328,6 mil atendimentos 
às famílias do DF no primeiro 
semestre deste ano. “Quanto à 
demanda espontânea, é impor-
tante destacar que a pasta faz 
gestão dos atendimentos de fato 
realizados e não dos não realiza-
dos”, fecha a nota. No ano passa-
do inteiro, foram feitos 510,5 mil 
atendimentos.

Colaborou Ana Isabel Mansur

Órgãos responsáveis

 Conselho Distrital de Promoção e Defesa dos Direitos Humanos (CDPDDH)

 Telefone Fixo: 2244-1286/ 1288
 E-mails: cdpddh@gmail.com / 

cdpddh@sejus.df.gov.br
 Endereço: SAAN, Quadra 01, 

lote C, 3° andar
 Horário de atendimento: de 

segunda a sexta-feira, das 9h às 

13h e das 14h às 17h
 Disque 100: serviço 

disseminação de informações 
sobre direitos de grupos 
vulneráveis e de denúncias 
de violações de direitos 
humanos

 Comissão de Direitos Humanos da OAB-DF

 E-mail: denúncias@oabdf.com

 Secretaria-geral das Comissões (SGC) 

E-mail: sgc2@oabdf.com

    O Cadastro Único (CadÚnico) 
é coordenado nacionalmente 
pelo Ministério da Cidadania e 
no Distrito Federal, pela Sedes. 
O cadastro é obrigatoriamente 
utilizado para seleção de 
diversos outros programas, 
projetos, serviços e benefícios 
sociais, tais como: Programa 
Auxílio Brasil, DF Social, Tarifa 

Social de Energia Elétrica; 
Tarifa Social de Água; Carteira 
do Idoso; Isenção de taxas para 
concursos públicos; Telefone 
Social, aposentadoria para 
segurado facultativo sem 
renda própria que se dedique 
exclusivamente ao trabalho 
doméstico no âmbito de sua 
residência, entre outros.

 Quem tem direito?

»  O CadÚnico é um instrumento que 
identifica e caracteriza as famílias 
de baixa renda. São consideradas 
famílias de baixa renda aquelas 
que possuem renda mensal por 

pessoa (renda per capita) de até 
meio salário mínimo 
(R$ 606) ou renda familiar total de 
até três salários mínimos 

 (R$ 3,6 mil).

 O que é o Cadastro Único?
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FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   •฀฀ lianasabo.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Quando completou 20 anos, em 
12 de abril último, a jovem Ayumi re-
cebeu dos pais uma insólita home-
nagem: teve seu nome, que em japo-
nês significa bonito caminhar, inau-
gurando o novo restô da 103 Sul, Blo-
co C, onde até o fim do ano passado 
havia o The Healthy, que por sua vez 
substituiu o Club Life to Go, abatido 
pela pandemia. A pegada de comida 
saudável não desapareceu por com-
pleto. Continua no mesmo endereço 
do Ayumi Cozinha Asiática, só que for-
necida exclusivamente por delivery.

Outra vertente que funciona na mes-
ma operação é a mexicana. Uma opção 
que o antigo dono havia eleito. Trata-se 
de um cardápio enxuto com burritos, ta-
cos e nachos e igualmente entregue em 
casa, mas “se vierem aqui quatro ou cin-
co pessoas e uma delas não come pei-
xe, por exemplo, eu posso servir algum 
prato mexicano”, explica Sandra Tanabe, 
mãe da Ayumi, que junto com o marido 
Paulo Yu (foto), de 51 anos, toca o versá-
til restaurante de três cozinhas.

Sushis autorais

O que faz o Ayumi, cuja logomarca 
tem a letra A finalizada por uma flor 
de cerejeira, ser diferenciado de outros 
japinhas, é o talento e a inspiração do 
sushiman, um chef com 30 anos de ex-
periência. Paulo Yu tem origem chine-
sa e fez gastronomia na Unieuro. Seus 
pais nasceram em Taiwan e emigraram 
para São Paulo. De lá, Paulo veio mui-
to jovem para Brasília onde aprendeu 
as técnicas da cozinha fria com um 

primo. Atuou no Hotel Naoum, Ichi-
ban e Grande Muralha.

A independência financeira foi atin-
gida quando “conseguimos fazer um 
pé de meia no Japão”, conta Sandra, 
lembrando que o casal, ainda sem fi-
lhos, trabalhou no país do sol nascen-
te, por três anos, 17 horas por dia como 
operários numa fábrica de autopeças, e 
à noite, em restaurantes. Na volta, eles 
abriram o China Express na 407 Sul.

O gosto pela culinária nipônica pre-
dominou na dupla oriental que acabou 
optando pelo universo do sushi e sashi-
mi. Como o skin especial, feito de pele de 
salmão do Chile, empanado na farinha 
panko, com geleia de pimenta, molho 
teriyaki, crispy de alho-poró (R$ 21,50 
cinco unidades). Ou o jyô Ayumi, que 
tem a mesma base do outro, mas sem 
arroz, com cream cheese e salmão ma-
çaricado (R$ 28,50 quatro unidades). 
Outro campeão é o de barriga de sal-
mão (R$ 28,90, quatro unidades) com 
flor de sal, azeite trufado, cebolinha e 
raspas de limão siciliano, uma delícia!

Executivo japonês

Qualquer que seja a escolha, Paulo 
sugere começar pela guioza (foto) (pas-
tel de origem chinesa, de massa leve e 
com recheio marcante que pode ser co-
zido no vapor ou frito), que ele faz com 
muita qualidade e sabor recheado de 
carne suína e de legumes com nirá, am-
bos por R$ 17,90, três unidades de ca-
da. Entre os pratos mais pedidos estão 
o camarão empanado por R$ 28,90, seis 
unidades e, à noite, o missoshiro, sopa 

preparada com soja, tofu e cebolinha.
A sugestão mais popular no Japão 

é o teishoku, diz Sandra. Trata-se de 
um prato executivo, no qual você es-
colhe a proteína, pode ser salmão 
grelhado, tempurá, sashimi ou ain-
da karaguê, o franguinho frito, com 
tempero oriental acompanhado de 
gohan (arroz japonês) missoshiro e 
de uma conserva do dia, cujos pre-
ços estão entre R$ 42,50 com fran-
guinho e R$ 67,80, com salmão. A 
casa funciona de terça a quinta, das 
12h às 15h e das 19h às 22h. Sexta e 
sábado, das 12h às 15h30 e das 19h 
às 23h. Domingo, das 12h às 16h. Te-
lefone: 32440-1088.

Conheça 3 em 1 na Asa Sul
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Fotos: Piselli/Divulgação

Comedoria Sazonal/Divulgação

A Casa do Porco/Divulgação

Panela do cerrado

Rueda na Chapada

Com o serviço nota 10 — característica 
do endereço que começou com o Gero —, 
o Piselli Brasília investe no segmento fes-
tivo de comemorações e reuniões de ne-
gócios oferecendo quatro espaços distin-
tos na área que ocupa desde maio do ano 
passado no Shopping Iguatemi.

A começar pelo terraço ao ar livre, com 
mesas protegidas por ombrelones é ideal 
para almoço e happy hour e mais ameno 

no jantar. Na parte interna, 
há a sala JK projetada pa-
ra momentos mais reserva-
dos, além do lounge, próxi-
mo ao bar, e do salão princi-
pal com vista para o jardim.

“Em todos eles, é pos-
sível promover reuniões, mini weddings, 
noivado, aniversário, apresentação em-
presarial, entre outros”, comenta o fun-
dador Juscelino Pereira, cuja ligação com 
a cidade começa pelo nome: uma home-
nagem dos pais mineiros a JK.

Para acompanhar a versátil carta de vi-
nhos com mais de 200 rótulos na adega, 
a casa montou sete menus com entrada, 
principal e sobremesa, cujos preços ficam 
em torno de R$ 180 por pessoa; R$ 210; 
R$ 228 ou menu volante por R$ 145. Re-
servas pelo 99913-7191.

Começa quinta e vai até domingo, 21,na 
praça central do Casapark a oitava edição 
da Panela Candanga, feira de gastronomia 
do Centro-Oeste, que traz chefs, pesquisa-
dores e empreendedores para mostrar ao 
público seus sabores e saberes, inclusive 
com oficinas gratuitas para crianças. Serão 
destaques o chef Gil Guimarães ensinando 
lombo de sol canjiquinha e cajuzinho do 
cerrado; Paulo Stefanini e Zé Barbosa na 
lição de drinques com insumos do cerra-
do e Roberta Azevedo (foto), da Comedoria 
Sazonal sobre o uso integral da banana, do 
fruto à casca. Inscrições: https://www.sho-
pping.casapark.com.br/

Depois de surpreender o planeta gastronô-
mico ao conquistar a sétima posição no ranking 
dos 50 melhores restaurantes do mundo com A 
Casa do Porco, o chef Jefferson Rueda (foto) vi-
rá a Brasília semana que vem para se apresentar 
sábado, 20 de agosto, na Chapada dos Veadeiros.

Será na Vila de São Jorge, no Rústico Pre-
mium Grill, de propriedade do brasiliense Raif 
Gibran Filho e da paulista Carla Vasconcelos, du-
rante jantar com menu de quatro etapas: recep-
ção, entrada, principal e sobremesa. No prepa-
ro, ingredientes do frigorífico Porco Real do pró-
prio Rueda. Com direito a bebidas, o menu sai 
por R$ 600 para uma pessoa ou R$ 1000 para o 
casal. Reservas pelo WhatsApp (62) 99650-6476.

Enquanto a 
chuva não vem...

Que todos os papais tenham um domingo abençoado!

Guioza 

Skin especial

TEMPO / 

Frio continua no 
fim de semana

Para hoje, a previsão do Inmet é de que a temperatura 
mínima será de 10°C, enquanto a máxima será de 27°C

O 
frio pegou os brasilienses 
de surpresa. Para hoje, a 
previsão do Instituto Na-
cional de Meteorologia (In-

met) é de que a temperatura míni-
ma será de 10°C, enquanto a máxi-
ma será de 27°C. A umidade relati-
va do ar terá mínima e máxima de 
25% e 75%, respectivamente.

A capital federal também 
registrou ontem uma baixa 

temperatura no período da ma-
nhã, com mínima de 10°C e sen-
sação térmica de 5°C. De acordo 
com o Inmet, o clima permane-
cerá assim durante o fim de se-
mana.

O declínio na temperatura 
ocorreu devido a uma massa de 
ar polar que chegou ao país na 
quarta-feira. Segundo o Inmet, 
a brusca variação climática po-
de provocar ataques alérgicos e 
causar choque térmico no corpo. 

No sábado e no domingo não 
devem ocorrer mudanças signi-
ficativas de temperatura. A míni-
ma, conforme o instituto, será de 
11°C e a máxima de 29°C. A umi-
dade relativa do ar deve aumen-
tar, com mínima de 30% e máxi-
ma chegando a 80%. 

Chuvas isoladas

A chuva também chegou 
mais cedo. Embora não haja 

No sábado e no domingo, segundo o Inmet, a temperatura mínima deve ser de 11°C e a máxima de 29°

ED ALVES/CB/D.A.Press

 » TORGAN MAGALHÃES*

registros oficiais, o Inmet rece-
beu relatos de precipitações em 
áreas isoladas — Setor de Rádio 
e TV Sul, Octogonal, Planaltina 

e Recanto das Emas. No ano 
passado, a primeira precipita-
ção de agosto foi no dia 31. Não 
há previsão de chuva entre hoje 

e domingo, segundo o Inmet.

* Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

Com o prêmio acumulado pe-
la segunda vez seguida, a Mega-
Sena sorteia, amanhã, a bolada de 
R$ 27 milhões. Os sonhos dos apos-
tadores são muitos — viajar, comprar 

 » PEDRO MARRA

Brasilienses 
sonham com 
R$ 27 milhões

imóveis para alugar, ajudar financei-
ramente os familiares ou adquirir a 
casa dos sonhos, entre outros.

O contador Euler Gregório Sil-
va, 63 anos, morador de Taguatin-
ga Norte, fez dez apostas na lo-
térica Nova Esperança, localiza-
da na região. Se ganhar, pretende 
adquirir um imóvel no campo pa-
ra estar com os amigos e a famí-
lia. “Quero ter um paraíso à beira 
da Serra da Mesa ou em Corum-
bá IV (ambos em Goiás) porque 
gosto de pescar. Então, compra-
ria uma casa boa no lago, uma 

moto e um jet ski para ter festa 
todo dia”, conta Euler.

Quem também quer se aposen-
tar e descansar longe do Distrito Fe-
deral é o empresário Paulo Sérgio 
Adorno, 60. “Eu ainda iria investir 
dinheiro com aluguel de casas para 
ficar tranquilo, sair do comércio, e 
viajaria para João Pessoa para pas-
sar férias”, planeja Paulo, que vive 
em Taguatinga Norte.

Amanhã, às 20h, o sorteio 
do concurso nº 2510 será transmi-
tido ao vivo pelo canal do YouTube 
da Caixa Econômica Federal (CEF). 

O contador Euler Gregório Silva, 
63, quer viver perto de um lago

Pedro Marra/CB/D.A. Press

Para fazer uma “fézinha”, há como 
jogar pela internet, pelo site loteria-
sonline.caixa.gov.br, ou ir presen-
cialmente a uma casa lotérica. Os 
jogos podem ser feitos até as 19h, 
pela internet, ou até as 13h, nas lo-
téricas. O último concurso, na quar-
ta-feira, premiou 47 apostas com a 
quina, um prêmio de R$ 49 mil pa-
ra cada. Outras 2,5 mil apostas fize-
ram a quadra, que pagou R$ 1,2 mil. 

Os sorteios da Mega-Sena são 
realizados duas vezes por sema-
na, às quartas-feiras e aos sábados. 
Leva a bolada quem acerta as seis 

dezenas. Há também prêmios para 
quem acerta quatro ou cinco núme-
ros entre os 60 do volante. 

Para realizar o sonho de levar a 
quantia, é preciso marcar de 6 a 15 
números no volante. A aposta mí-
nima, de seis números, custa R$ 
4,50. A máxima, de 15 dezenas, tem 
o valor de R$ 22,5 mil. Também é 
possível deixar o sistema escolher 
as dezenas — a chamada Surpre-
sinha — ou concorrer com a mes-
ma aposta por dois, quatro ou oito 
concursos consecutivos, modelo 
conhecido como Teimosinha.

MEGA-SENA
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Arraiá, forró 
e alegria 
em Ceilândia

Formado por um grande 
grupo de moradores de 

origem nordestina, a 
cidade mantém a tradição 
de festas de São João com 

muita dança e comidas 
típicas, até em agosto! É a 

51ª edição da festa 
da paróquia Sagrado 

Coração de Jesus, 
um dos destaques 

da programação

O
s brasilienses que não conseguiram aprovei-
tar as festas juninas, ainda podem vivenciar 
o festejo cultural no 51ª Arraiá da Paróquia 
Sagrado Coração de Jesus e São José que co-

meça hoje. O evento, além de garantir comidas que 
não podem faltar nessas comemorações como ca-
chorro-quente, canjica e pastel, também é conside-
rado uma tradição em Ceilândia. A primeira edição 
foi realizada em 1971, quando a comunidade Sagra-
do Coração de Jesus era uma capela e surgia na re-
gião administrativa. Desde então, a festa se enraizou 
nos costumes dos moradores e dos fiéis da igreja.

Um dos organizadores do arraiá, Nicolai Furta-
do, detalha que a festividade é de grande peso em 
Ceilândia. “Temos alguns integrantes que fazem 
parte da igreja desde o começo. Na edição deste 
ano faremos apresentação de quadrilhas, teremos 
comidas típicas, espaço para as crianças e também 
os pais aproveitarem, além de sorteios de vários 
eletrônicos e muita alegria. O foco é tirar um pouco 
o estresse que todo mundo acumula durante a se-
mana e trazer essa animação dos arraiais”, pontua.

Na edição de 2019, nos três dias de evento, a 
Igreja recebeu aproximadamente 25 mil visitan-
tes. A expectativa desta edição, depois de dois anos 
sem o evento presencial devido a pandemia, é de 
um público entre 30 e 35 mil pessoas. “A entrada 
tem um valor simbólico de R$ 2 ou de 1kg de in-
tens de alimentação não perecíveis, mas estamos 
focando principalmente nos alimentos, que serão 
entregues  para famílias carentes”, afirma Nicolai.

Moradora de Ceilândia, Maria Luiza dos Reis, 
de 76 anos, é uma das participantes que viu a festa 
nascer e a acompanha até hoje. “Desde 1971 que 
a gente participa. Começou com uma experiên-
cia, com o padre da época e a irmã Paulina, que 
era uma freira que liderava. E a gente vê a impor-
tância porque reúne o 
povo, as pessoas que 
estão dispersas voltam 
para a igreja, é uma fes-
ta de família”, opina a 
dona de casa.

Ela afirma que a ce-
lebração é muito bo-
nita. “O Padre Nei Nel-
son (atual padre da Pa-
róquia) gosta muito 
da festa, se empenha 
muito na realização do 
evento e fica parecen-
do uma criança no meio 
desse povão. E este ano, 
depois da pandemia, is-
so vai ser ainda melhor 
para o retorno das pes-
soas à igreja”, declara. Maria Luiza se alegra também 
com a participação da família. “Amanhã (hoje) a mi-
nha família vai ser responsável por uma das barra-
quinhas, a do achocolatado. O padre sorteou cada 
dia para as famílias cuidarem de uma barraca, e isso 
aproxima todo mundo, às vezes tem um membro 
que está mais afastado e assim ele retorna”, assegura.

Acolhimento

Padre da Paróquia Coração de Jesus e São José há 
nove anos, Nei Nelson salienta que a festa é uma 
celebração e um símbolo de fraternidade entre 
as pessoas. “No começo, a comunidade se reunia 
para construir o templo, e todo mundo, com sua 
simplicidade, vinha prestar culto a Deus. E hoje, 
depois que passamos por períodos tão difíceis, 
que distanciou as pessoas, a nossa intenção este 
ano é reunir as famílias, para celebrar a partilha.”

Padre Nei acha essencial resgatar a festa nes-
te momento. “Muito foi perdido durante a pan-
demia, muitas pessoas tiveram as vidas ceifadas, 
idosos se isolaram, jovens se afastaram, casais se 
separaram. A festa é um momento de se voltar, 
de ser acolhido. Para as pessoas perceberem que 
aqui elas podem buscar ajuda”, enfatiza o padre.

O evangelizador também destaca a impor-
tância da arrecadação dos alimentos não pere-
cíveis. “Desde quando começou a pandemia, ti-
vemos um aumento de pessoas em situação de 

O ingresso tem valor simbólico de R$ 2 ou 1kg de alimento não perecível, que será distribuído para pessoas em situação de vulnerabilidade social
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 » EDIS HENRIQUE PERES

 Arraiá da Sagrado Coração 
de Jesus e São José

 Entrada: R$ 2 ou 1kg de alimento não perecível
 Data: 12 a 14 de agosto
 Horários: Hoje: a partir das 18h; sábado e 

domingo a partir das 17h30
 Endereço: Área do Estacionamento da 

Paróquia Sagrado Coração de Jesus — QNM 
30 Módulo A A/E — Ceilândia Norte — Rua 
da Faculdade Projeção
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vulnerabilidade. Antes, tínhamos mais de 70 fa-
mílias assistidas pela paróquia, agora são cerca de 
180 a 200 famílias. Para nós, isso é uma forma de 
atender a nossa comunidade, de ajudar as pes-
soas do Sol Nascente, do Pôr do Sol e das demais 
regiões que estejam precisando”, garante.

Moradora do Noroeste, Marcela Araújo, 30 
anos, é administradora e há cinco anos usa os 
conhecimentos para ajudar na organização da 
festa. “Faço a busca por patrocinadores, no au-
xílio dos gastos, divulgação e nas redes sociais 
do arraiá. Em edições passadas trabalhei na 

parte de estoque das barracas e é sempre mui-
to gratificante”, admite.

Na avaliação de Marcela, o retorno presen-
cial da festividade adiciona um peso a mais pa-
ra a edição. “Nessa época que estamos voltando 
o contato social, acho importante ter essa tradi-
ção junina, a cultura do nordeste é muito forte 
em Ceilândia, e temos essas características da 
festividade, das comidas típicas, das danças, e 
rememorar isso, em família, é fundamental. To-
da a nossa festa é principalmente isso: uma co-
memoração familiar”, finaliza.

Não perca

51 anos de história

A Paróquia Sagrado 
Coração de Jesus e 
São José foi criada 
em 21 de janeiro de 
1994. Antes disso, desde 
março de 1971, a Sagrado 
Coração era uma capela. 
A comunidade conta 
hoje com cerca de 
40 mil pessoas

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Hoje e amanhã, os brasileiros têm a última oportunidade 
em 2022 de apreciar a superlua. O apelido "Lua do Esturjão", 
era como algumas culturas do passado chamavam a lua 
cheia de agosto. O fenômeno ocorre porque o astro está mais 
perto da Terra, a aproximadamente 362 mil quilômetros, 
e, em conjunção com o planeta Saturno, aparenta estar 

maior. A superlua poderá ser vista a olho nu e terá maior 
visibilidade esta noite, a partir das 18h. Sem nuvens no céu, 
devido ao período de seca, o brasiliense poderá assistir a dois 
espetáculos celestes quase que simultaneamente: o pôr do 
sol a oeste e, logo depois, a superlua  reinando brilhante e 
soberana, do outro lado do firmamento.
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O
sonho das 1.001 noites caiu para 100. Quando o re-
lógio marcar 13h, hoje, em Brasília, os fiéis da re-
ligião chamada futebol abrirão contagem regres-
siva centenária para a partida de abertura da 22ª 

edição da Copa do Mundo entre o anfitrião Catar e Equa-
dor no Estádio Al-Bayt. Ontem, a Fifa confirmou a anteci-
pação do início do torneio em um dia. Rico e badalado, o 
país-sede deseja fazer uma cerimônia de arromba no jogo 
isolado do Grupo A.

Enquanto você controla a ansiedade, o Correio elegeu as 
10 seleções favoritas ao título (ler campinhos) e mapeou o sis-
tema de jogo das 32 seleções participantes do último torneio 
no formato em vigor desde 1998. Em 2026, a Copa terá 48 paí-
ses. Taticamente falando, vem aí o Mundial da linha de quatro 
defensores. No total, 22 seleções jogam assim. Seis usam três 
zagueiros e quatro são formatadas com cinco atrás. Daí para 
a frente há muitas variáveis. 

O esquema de jogo predileto é 4-3-3. Nove treinadores con-
figuram seus times nesse formato. O Brasil, do Tite, é um de-
les, mas combina variação com o 4-2-3-1. O tradicional 4-4-2 
resiste em apenas duas esquadras nacionais. 

A turma da linha de três é puxada pela atual campeã. Rein-
ventada pelo técnico Didier Deschamps, a França é toda traba-
lhada no 3-4-1-2. A Inglaterra é rascunhada no 3-4-3, o mes-
míssimo formato da geração belga. Uma curiosidade: a últi-
ma seleção a conquistar o título nesse modelo foi o Brasil, há 
20 anos, na conquista do penta.  A Copa não será um deserto 
de ideias. Vai ter garrancho tático para todos os gostos. 

Na contagem regressiva para a partida de abertura, em 20 de 
novembro, listamos 10 seleções favoritas e as táticas da moda

MARCOS PAULO LIMA

SMS: torpedos do que rolou ontem

» Bia Haddad vence nº 1 Iga Swiatek e está nas quartas do WTA do Canadá.

» Semis da Libertadores: Flamengo x Vélez e Athletico-PR x Palmeiras.

» Semis da Sul-Americana: São Paulo x Atlético-GO e Melgar x Del Valle.

» Isaquias Queiroz conquista o pan-americano de canoagem.

» Santos anuncia a volta do atacante Soteldo por empréstimo.

» NBA aposenta camisa número 6 em homenagem póstuma a Bill Russel.

La’eeb, que significa 
“jogador super habilidoso” 
em árabe, é o mascote 
oficial do megaevento
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Um Mundial super compacto
No Catar, torneio de seleções será disputado em um raio de distância inferior ao da segunda divisão do Distrito Federal

A 
Copa do Mundo do Qa-
tar se apresenta, desde a 
candidatura do país ára-
be em 2010, como um tor-

neio revolucionário em diversos 
quesitos. Um dos principais atra-
tivos está relacionado à logística 
de mobilidade. Com um modelo 
extremamente compacto, o Mun-
dial possibilitará aos torcedores 
assistirem até dois ou três jogos 
por dia. O raio máximo de dis-
tância ainda evidência a dificul-
dade dos clubes candangos com 
palcos para jogar competições de 
futebol do Distrito Federal.

No Catar, país com 11,581 mil 
quilômetros quadrados de ex-
tensão, o 
máximo de 
d i s t â n c i a 
percorrida 
pelas 32 se-
leções clas-
s i f i c a d a s 
para a pri-
meira fa-
se do Mun-
dial, quando serão utilizados oi-
to estádios, será de apenas 55km 
em linha reta. Essa é a quilome-
tragem entre o Al Bayt Stadium, 
ao norte do território árabe, e Al 
Wakrah Stadium, ao sul, e equi-
vale a pouco mais de um terço do 
raio de disputa da Segunda Divi-
são do Campeonato Candango.

Também afetada pelo exten-
so histórico de dificuldades para 
ter os estádios do Distrito Fede-
ral aptos para os torneios locais, 
a Segundinha utilizou até ago-
ra sete palcos nas três primeiras 
rodadas da fase de grupos. En-
tre eles, somente quatro ficam 
entre os 5,760 mil quilômetros 

quadrados de solo candango: o 
Rorizão, em Samambaia, o Au-
gustinho Lima, em Sobradinho, 
o Abadião, em Ceilândia, e o De-
felê, na Vila Planalto. Os demais 
são no Entorno e elevam o cami-
nho percorrido pelos clubes. En-
tre o Diogão, em Formosa (GO), 
e o Salvador Amado, em Cristali-
na (GO), a distância em linha re-
ta é de 140,05km, quase o triplo 

da Copa do Mundo, guardadas as 
devidas proporções.

Ao todo, o Catar construiu se-
te estádios de forma exclusiva 
para o Mundial de 2022: o Lu-
sail — palco da final —, o Al Ray-
yan, o Al Bayt — local da abertu-
ra —, o Al Wakrah, o Education 
Stadium, o Al Thumana e o Ras 
Abu Aboud. Este último será des-
montado ao fim das partidas. O 

Khalifa foi o único existente a ser 
reformado para o torneio de se-
leções. Facilitando a locomoção, 
sete deles terão acesso por tri-
lhos. As arenas, agora, entram na 
contagem regressiva de 100 dias 
para a primeira partida.

A compacta logística, porém, 
é apenas um dos detalhes do 
torneio marcado entre 20 de no-
vembro e 18 de dezembro de 

2022. Esperando receber quase 
500 mil turistas dos mais diver-
sos países durante os 29 dias de 
disputa do torneio, o país ára-
be de 2,6 milhões de habitantes 
amplia cada vez mais a expecta-
tiva mundial para a competição 
com a promessa de implementar 
diversos elementos e inovações 
para entregar um show comple-
to dentro e fora dos gramados. 

DANILO QUEIROZ

Vista geral do Lusail Stadium: um dos oito estádios do Mundial do Qatar, arena inaugurada em 2021 será palco da final da competição de seleções

Mustafa Abumunes/AFP

Agora é oficial. A Copa do 
Mundo vai começar um dia antes 
da data inicialmente prevista. 
Após levantar a possibilidade 
durante a semana, a Fifa se reu-
niu, ontem, e confirmou a anteci-
pação da abertura da competição 
internacional. Com isso, o torneio 
terá bola rolando a partir de 20 
de novembro, um domingo, com 
Catar e Equador. A mudança vai 
manter a tradição de o país sede 
estar em campo no primeiro jogo.

Segundo a Fifa, a decisão foi 
tomada pelo conselho da entida-
de de forma unânime. Assim, a 
cerimônia de abertura da Copa do 
Mundo será junto do jogo inaugu-

ral do torneio, assim como foi fei-
to em outras edições. O encontro 
entre o país sede e um dos repre-
sentantes do futebol sul-america-
no será no Estádio Al Bayt, às 13h.

Antes marcado como partida 
de abertura da Copa, o jogo entre 
Senegal e Holanda teve a hora do 
pontapé inicial alterado: passou 
de 7h para às 13h de 21 de novem-
bro. De acordo com a Fifa, os tor-
cedores que compraram ingressos 
para os dois jogos serão notifica-
dos por e-mail sobre a mudança. 
Os tickets comprados antecipada-
mente, porém, permanecem váli-
dos independentemente da nova 
data/hora dos compromissos.

Apesar de o Mundial ter sido 
antecipado em um dia, a data de 
liberação dos jogadores para a 
disputa da Copa no Catar segue 
a mesma: 14 de novembro. “A 
mudança garante a continuidade 
de uma longa tradição de mar-
car o início da Copa do Mundo 
com uma cerimônia de abertura 
por ocasião da primeira partida 
entre os anfitriões ou os atuais 
campeões. A decisão seguiu uma 
avaliação da concorrência e das 
implicações operacionais, bem 
como um processo de consulta 
completo e um acordo com as 
principais partes interessadas”, 
explica a Fifa em nota. (DQ)

Por tradição, Fifa antecipa abertura

Catar, do zagueiro Bassam Hisham, vai fazer o jogo inaugural do torneio

Divulgação/Fifa

Fique por dentro

A bola do torneio
Patrocinadora da Fifa, a Adidas 
lançou a bola da Copa do Mundo. A 
pelota foi batizada de Al Rihla.

Dias de folga?
Nos grupos, o Brasil jogará apenas 
em dias úteis, cenário propenso a 
liberações dos trabalhadores.

Ingressos dos jogos
Até o fim de junho, data da última 
parcial, mais de 1,2 milhão de 
ingressos haviam sido vendidos.

O chamado final
Ainda não há uma data definida para 
Tite convocar os nomes para a Copa. 
O prazo da Fifa é até 14 de novembro.

Mustafa Abumunes/AFP

Tom Dulat/Fifa

Lucas Figueiredo/CBF

Lucas Figueiredo/CBF
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cheia é Vazia 
das 8h08 até 15h45. com a 
mesma intensidade com que 
pretendes te destacar no mundo 
e ascender aos píncaros da 
glória, inevitavelmente terás 
também de sentir o oposto, e 
em alguns momentos te sentir 
a raspa do tacho, alguém 
que não tem importância 
nenhuma. isso é inevitável, 
porque toda ação cria reação, 
toda luz produz sombra, e 
todo fogo é contaminado por 
fumaça. melhor seria que 
todos transcendêssemos essa 
dualidade desenvolvendo 
sabedoria, a única virtude 
que nos permitiria surfarmos 
na crista da onda sem nos 
tornar imbecis insensíveis, 
e também, de vez em 
quando visitarmos o inferno 
de nós mesmos sem nos 
convencermos de forma 
angustiante que não valemos 
nada, que somos pessoas 
horríveis. a sabedoria é a 
compreensão amorosa de 
que a Vida que nos une e 
sustenta é a mesma para todos 
e sustenta também todos os 
momentos da eternidade.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

ainda que você pretenda manter 
o pulso firme, verá que as pessoas 
não conseguem encontrar um 
ponto de união para colaborarem 
entre si. Encare isso como uma 
condição passageira, e não crie 
expectativas sobre ninguém.

melhor você não depositar grandes 
expectativas no que as pessoas 
prometerem agora, porque muito 
provavelmente não conseguirão 
cumprir o que prometem, não 
porque haja malícia envolvida, mas 
porque está tudo de ponta-cabeça.

as piadas que normalmente 
seriam aceitas e provocariam 
leveza, hoje trariam o resultado 
contrário, porque circula uma tensão 
angustiante pela alma do mundo, 
e afeta negativamente o humor 
de todas as pessoas desavisadas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

nem todo dia é bom para produzir, 
às vezes acontece que, a despeito 
dos planos para fazer muito, o 
ânimo não acompanha a vontade 
e o melhor a fazer é seguir sua 
orientação, em vez de tentar impor 
a produtividade a todo custo.

ser útil é um objetivo nobre, 
mas não se pode esperar que o 
cenário seja receptivo o tempo 
inteiro para sua intenção de 
ser útil. Às vezes as pessoas 
andam tão transtornadas que 
preferem a inutilidade. É assim.

deixe de lado suas preocupações 
materiais, hoje não seria um dia 
propício para você se esbaldar 
nelas, porque o resultado seria 
ganhar ainda mais preocupação. 
siga em frente apenas se você 
gostar da preocupação.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

sonhe com um mundo maior 
e melhor, sonhe com sair dos 
constrangimentos e passear por 
planícies livres e leves. sonhe 
à vontade, porque no dia de 
hoje vale a pena usar quaisquer 
recursos para garantir alegria.

Procure não exigir que este 
dia lhe traga o regozijo que 
normalmente traria, ou aquele que 
sua vontade pretende para hoje. 
Este dia é imprevisível, e valeria 
a pena o tratar com cuidado, 
sem grandes expectativas.

as iniciativas que você tomar 
hoje precisam ser monitoradas 
de perto quanto aos resultados, 
porque é bem provável que esses 
sejam contrários aos esperados. 
Porém, acompanhando tudo de 
perto, isso pode ser evitado.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Vontades e desejos sempre haverá, 
o que não haverá sempre é o 
cenário propício para as colocar 
em prática. Essa é uma questão 
que merece atenção compreensiva 
de sua parte, para não se meter 
em enrascadas desnecessárias.

agora não é um bom momento 
para fazer exigências, pelo contrário, 
seria melhor não forçar nada e 
fazer ainda algumas concessões 
para diminuir as tensões que 
pairam nos relacionamentos. 
Em nome da harmonia.

trapalhadas eventuais precisam 
ser encaradas com bom humor e 
leveza, mas aquelas trapalhadas 
que se repetem por falta de 
reflexão, merecem ser tratadas 
com mais cuidado, porque são 
pontas soltas bastante perigosas.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

CAETANO

o 
gaitista e cantor natural de Bra-
sília Engels Espíritos lança hoje o 
EP Gaitada, no Clube do Choro, 
a partir das 21h. O show marca 

a volta do músico aos palcos após o pe-
ríodo de dois anos e meio afastado, em 
decorrência da pandemia da covid-19. 
Além de ser considerado um dos artistas 
mais prestigiados da capital, Engels apre-
sentará o grande arcabouço musical, re-
sultado de 25 anos de carreira do músico.

No EP Gaitadas, Engels Espíritos apre-
senta novas estruturas sonoras e melódi-
cas e arranjos marcantes em que funde o 
blues, rock e funk aos ritmos brasileiros. O 
músico quebra os paradigmas que giram 
em torno da gaita, que, para muitos, é um 
instrumento exclusivo do blues, jazz e rock, 
mas para Engels a relação estabelecida com 
ela o fez expandir o leque de possibilidades 
para o vasto repertório musical.

O talento do gaitista não restringiu-se 
apenas ao quadradinho, o trabalho diver-
so de Engels fez com que ele recebesse 
alguns convites nos anos de 1997 e 1999 
para dividir palco com grandes nomes da 
música internacional, como Brian Cober, 
Jeff Healey e Philip Sayce, guitarrista ga-
nhador do Oscar de melhor música do 
ano de 2007 ao lado da cantora Melissa 
Etheridge, com a canção I need to wake 
up. O gaitista ainda realizou a primeira 
turnê internacional em 2003 onde levou 
o show para sete cidades da Alemanha e, 
em 2007 e em 2008, para o Canadá e EUA.

Em entrevista ao Correio, Engels Espíri-
tos fala sobre o material criado por ele du-
rante a pandemia, trabalho no qual o mú-
sico compôs cerca de 30 canções, mas a fal-
ta de recursos o impediu de gravar um ál-
bum inteiro. “Por esta razão gravei um EP 
com cinco composições novas e cada mú-
sica com uma essência diferente nas letras 
e na parte instrumental”, diz. O gaitista fa-
la sobre a mensagem que deseja levar ao 
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Caetano é tutano humano.
É âmago e mago.
Homem de gênio,
Gênio de homem.
Ativa e atiça o tempo,
Ora feroz e tenso,
Ora calmo e lento.
A cada ano um Caetano.
Bom seria se fosse
Um Caetano todo dia.
Arrepio íntimo da doçura extravagante
Do artista pleno e livre
Na criação sentimental ou carnal.
Caetano é poesia,
Até mesmo na arritmia,

Som puro da alegria,
Sem estereótipo,
Mas com alma de artista.
Caetano, mais que baiano,
É cidadão mundano.
Caetano é verbo que se conjuga
No espaço em que flutua o espirito
Que experimenta o tempo ambíguo
Do novo e do velho.
Caetano é gente de ação,
Ação de gente,
Homem, mulher e bicho.
Bicho Veloso.

Luis Carlos Alcoforado

público no show por meio das letras. “Tra-
zer uma reflexão, uma descoberta de um 
Brasil esquecido, mágico e belo de forma 
divertida com muita musicalidade, numa 
fusão entre os estilos da música nordestina 
brasileira e o blues/rock”, conclui.

“O objetivo deste novo trabalho no 
Clube do Choro é apresentar um reper-
tório de músicas que é resultado de mais 
de 25 anos de pesquisa, estudo e cria-
ções com este instrumento incrível 
que é a gaita, instrumento ilimitado 
que pode se expressar livremente nos 
mais diversos estilos da música”, des-
creve Engels. O músico sai em defesa 
do instrumento que o acompanha. “A 
gaita é um instrumento como qualquer 
outro e pode tocar qualquer linguagem 
de música com sonoridades incríveis e 
inimagináveis”, afirma.

Engels Espíritos não deixou de lado a emo-
ção de retornar aos palcos após tanto tempo, 
o músico passa por um mix de sentimentos: 
liberdade, alegria e felicidade. “Estou me sen-
tindo muito sensível, chorei durante alguns 
ensaios tocando as músicas, foi uma emo-
ção incrível. Estou com muita energia conti-
da e pronto para entrar em erupção no palco 
lançando notas na gaita como um vulcão em 
erupção”, comenta com entusiasmo. O  gaitis-
ta promete agitar a noite no Clube do Choro 
com a apresentação. “Muitas novidades atra-
vés da música, um show com muita energia, 
expressividade e amor. O show será de pura 
energia e musicalidade ilimitada de energia 
atômica!”, encerra.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

SERVIÇO
show de lançamento do EP Gaitadas, 
de Engels Espíritos, no Clube do Choro, 
hoje, a partir das 21h. Ingressos: R$25. À 
venda no site da bilheteria digital, livre 
para todas as idades.

Engels 
Espíritos é 
atração no 
Clube do 
Choro
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O trio de irmãos KLB, ícones 
brasileiros da década de 2000, tra-
zem a Brasília hoje o show 20 + 2 
experience. A turnê comemora-
tiva esgotou datas em São Pau-
lo e Porto Alegre e, agora, eles 
apresentam no Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães o re-
pertório repleto de hits, como A 
dor desse amor e Ela não está aqui.

A comemoração dos 22 anos 
de carreira do grupo formado por 
Kiko, Leandro e Bruno, no en-
tanto, havia sido planejada pa-
ra 2020. Com a pandemia da co-
vid-19, os planos foram  adiados, 
mas o desejo de poder celebrar 
permaneceu ainda mais forte. 
“Acho que, depois de tantos anos, 
são 22 anos de KLB, merecia uma 
celebração. A gente tinha plane-
jado fazer isso em 2020, nos 20 
anos do grupo, tudo estava pra-
ticamente acertado”, diz Kiko em 
entrevista ao Correio.

O KLB atingiu sucesso em 
uma época muito diferente. Se 
hoje a audiência é mensurada 
em streams, em 2000 — ano de 
lançamento do auto-intitulado 
primeiro álbum — vendas, rá-
dios, TV e shows indicavam o 
alcance de um artista. No ca-
so do trio, foram 4 milhões de 
discos vendidos ao longo da 
carreira, que contou com nove 
CDs e um DVD. “Tudo foi muito 
intenso: desde o primeiro mo-
mento, dia, música. E se parar-
mos para pensar que o Bruno 
tinha 15 para 16 anos quando 
nos lançamos, dá para perce-
ber que a nossa juventude foi 
muito diferente”, observa.

Leandro destaca a emoção de 
poder retornar aos palcos e reen-
contrar os fãs. “Para mim, é um pri-
vilégio ter marcado uma geração e 
poder estar aqui com saúde, com 
êxito, fazendo música, que é uma 

carreira tão difícil. E poder tocar 
para essa geração nova.”

“Nós somos uma banda que 
já passou do tempo, no senti-
do de termos vencido o tempo, 
não somos uma banda passa-
geira, temos 22 anos de carrei-
ra e comemorando com tanto 
êxito”, completa.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

SERVIÇO

KLB - 20 + 2 Experience, hoje, 
a partir das 21h, no Centro 
de Convenções Ulysses 
Guimarães. Os ingressos 
estão disponíveis no portal 
Uhuu e os valores vão de R$ 
70 (meia entrada da cadeira 
superior) a R$ 600 (com 
direito a Meet & Greet).

#TBT 
COM 
KLB

Material de divulgação

KLB se apresenta 
hoje no Centro 
de Convenções 

Ulysses  
Guimarães

Zé Ramalho: 
repertório de 
canções que 

permaneceram 
atuais 

 

SHOW DE ZÉ 
RAMALHO

Amanhã, às 22h, no 
Centro Cultural Ulysses 
Guimarães. Ingressos à 

venda em www.viagogo.
com/br/Assinantes do 

Correio têm 50% de 
desconto sob o valor  

da inteira.

O 
cantor Zé Ramalho re-
torna a Brasília com uma 
apresentação recheada 
de clássicos. Amanhã, a 

partir das 22h, ele sobe ao palco 
do Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães. Após dois anos em re-
clusão, Zé Ramalho voltou aos pal-
cos em fevereiro deste ano com a 
missão de apresentar um espetá-
culo que fizesse jus aos mais de 40 
anos de carreira. Para tal, o cantor 
se juntou à Banda Z, formada por 
Rogério Fernandes (baixo), Zé Go-
mes (percussão), Vladimir Oliveira 
(teclados), Edu Constant (bateria) 
e Toti Cavalcanti (sopros). Junto, o 
grupo tem excursionado em turnê 
pelos palcos brasileiros, que con-
templa grandes clássicos, mas sem 
deixar de fora o lado B. Admirável 
gado novo, Avôhai, Entre a serpen-
te e a estrela, Beira-mar, Eternas 
ondas, Garoto de aluguel, Vila do 
sossego e Banquete de signos de-
vem ser presença certa no reper-
tório. Na estrada desde o começo 
do ano, a turnê tem sido aclamada 
por público e crítica especializada. 
Agora, o cantor estaciona no cora-
ção de Brasília. É a primeira pas-
sagem pela capital desde 2019.

Atuante desde os anos 1970, 
Zé Ramalho segue a todo va-
por. Ano passado, o cantor fez 
do limão azedo da reclusão 
pandêmica uma limonada. 
O lançamento, em 2021, de 
um box composto de qua-
tro discos batizado de O 
garimpo das raridades 
trouxe à tona canções 
incríveis, mas, que, por-
ventura, poderiam ter 
passado batidas pa-
ra o ouvinte ocasio-
nal. Ramalho ain-
da produz, nes-
te ano, um dis-
co de inéditas 
previsto para 
ser lançado 
em 2023. En-
tre as sessões 
de estúdio, o 
músico en-
contra o tem-
po do reencon-
tro com os fãs na 
extensa turnê de 2022.

Zé Ramalho nasceu em Bre-
jo do Cruz, na Paraíba, em 1949. 
A vida no sertão serviu de base 
para que o músico criasse uma 
miscelânea singular. O repente 

 » PEDRO ALMEIDA* se juntou ao psicodélico; os 
Beatles abraçaram Jackson do 
Pandeiro; Pink Floyd encon-
trou Luiz Gonzaga. Em posse de 
um arcabouço musical diver-
so, Zé Ramalho ainda encon-
trou inspiração para sobrepor 
fina poesia à harmonia dese-
nhada por ele. Admirável ga-
do novo, faixa do disco A pe-
leja do diabo com o dono do 
céu, segundo do cantor, ser-
viu de crítica à ditadura mi-
litar brasileira e segue atual 
nos dias de hoje. São mais 
de 20 álbuns de estúdios 
que marcaram diversas 
gerações de brasileiros 
dispostos a embarcar 
na viagem surrealista 
narrada em voz caver-
nosa que canta em tom 
de declamação.

*Estagiário sob 
a supervisão 
de Severino 
Francisco

ZÉ RAMALHO SE APRESENTA NO CENTRO  
DE CONVENÇÕES ULYSSES GUIMARÃES EM  
SHOW QUE FAZ UMA VIAGEM POR MAIS  
DE 40 ANOS DE GRANDES CANÇÕES
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO
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2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!!
UBERLÂNDIA-MG Ap-
to 159,9m2. Apenas R$
520mil. Aceito troca
imóvel DF. Tr. Paulo-
(61)99124-6595 whats

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

(61) 98522-4444
(61) 4141-6964

COMPRA, VENDA E
AVALIAÇÕES DE IMÓVEIS

Aponte a

câmera do

seu celular

CJ27154

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

ÓTIMO NEGÓCIO
210 sqs R$1.200MIL lin-
da reforma 3qtos (ste)
Closet DCE Andar alto
Bloco reformado MAPI
98522-4444 CJ27154

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

4 OU MAIS QUARTOS

309 SQS 4 qtos, 5º an-
dar, reformado, 2 va-
gas Tr: 99981-3388/
98354-4004 c2084

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 1409 2qtos reforma-
doelev.Oportunidadeúni-
ca. Apenas R$ 405mil
98124-7752 C/5.521
QD 1409 2qtos 4ºandar
c/elevador próx Sudoes-
te 99981-3118 c/1994

SUDOESTE

2 QUARTOS

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 560mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

QL 16 2 pav, 4 stes,
pisc. Tr: 99981-3388/
98354-4004 c2084

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ABADIA IMÓVEIS
QD 20 SMPW conj.
03, 600 m2 de habite-
se, 4 suítes, escritório,
3 salas 2.500m2 +
3.000m2 pomar R$
3.200.000. Aceito Ap-
to cj8538 3226-3000/
98409-8825

ABADIA IMÓVEIS
QD 20 SMPW conj.
03, 600 m2 de habite-
se, 4 suítes, escritório,
3 salas 2.500m2 +
3.000m2 pomar R$
3.200.000. Aceito Ap-
to cj8538 3226-3000/
98409-8825

PLANALTINA

2 QUARTOS

VENDO
QD.02 , residencial,Mó-
dulo MR-06, situado
no Setor Oeste do Lote-
amento Oficial da cida-
de de Planaltina de Goi-
ás. Lote com área de
420m2 com duas ca-
sas situadas no mes-
mo lote de número 38.
Valor R$200mil. Exami-
no ofertas. Tratar com
oproprietárioJoãoFrei-
tas Moreira. Celular:
(61)99143-6006

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala comvá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

PADRE BERNARDO-
GO Fazenda 427 alqs
a 100km DF e 220km
Goiânia. Vendo/perm.
Sede , 4 c a sas
funcion., 3 corredores,
arame liso, rio, córre-
gos, 13 represas, 4 cur-
rais, 18 div pasto, co-
chos cob, 80 alqs pla-
no. R$85.000/alq. Tr:
(61)99802-7529 c/filho

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APART mob
micro sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 LAGO NORTE

2.2 APARTAMENTOS

LAGO NORTE

QUITINETES

CA 05 lote 05 Edifício
Manoel Barros com va-
randa, elevador e gara-
gem. Tr: 99654-1085

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

PARTICULAR ALUGA!
POLODEMODASExce-
lente loja 450m2 ar
cond,trifásica,revestimen-
tos e divisórias.Tudo no-
vo. F: 98304-9815

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. IdealparaEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

EMBAIXADA VENDE BMW
740 13/14 61mil km. Fa-
vor tratar no zap (61) 9-
8119-4551

3.1 CITROEN

CITROEN

C3/13Exclusiveautomáti-
co c/ teto panorâmico
Tr: (61) 98306-9603

HONDA

CARRO DE MULHER
CR-V 10/10 LX prata to-
dasas revisõesconcessi-
onária Tr: 99618-0574

NISSAN

VERSA 20/20 16s pre-
to, 4pts, manual. R$
62Mil Tr:6199243-5678

VERSA 20/20 16s pre-
to, 4pts, manual. R$
62Mil Tr:6199243-5678

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

RANGER/14 XLS flex,
único dono 68 mil km.
Original,carrosemdeta-
lhes. R$ 95 mil TR:
99974-2119
RANGER/14 XLS flex,
único dono 68 mil km.
Original,carrosemdeta-
lhes. R$ 95 mil TR:
99974-2119

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119

4.2 ESTETICISTA

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEM

PROFISSIONAL COM
várias técnicas confor-
me as suas necessida-
des. Estamos na Gale-
ria do Hotel Nacional.
Tel: (61) 99576-8265

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOTERAPEUTA
MASCULINO

MASSAGEMRELAXAN-
TE e terapêutica. Atendi-
mento somente a domicí-
lio. Faça já seu agenda-
mento e não perca essa
experiênciaincrível.Maio-
res informações por e-
mail e whatsApp, logo re-
tornarei sua mensagem.
emermasso@gmail.com
(61) 98377-5182

MASSOTERAPEUTA
MASCULINO

MASSAGEMRELAXAN-
TE e terapêutica. Atendi-
mento somente a domicí-
lio. Faça já seu agenda-
mento e não perca essa
experiênciaincrível.Maio-
res informações por e-
mail e whatsApp, logo re-
tornarei sua mensagem.
emermasso@gmail.com
(61) 98377-5182

ODONTOLOGIA

RAIO-X ODONTOLÓGI-
CO Gnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247

4.5 DIGITAÇÃO

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

DIGITAÇÃO

TCC EM 72 HORAS.
ELABORO, MELHORO
Artigos, Monografias, fa-
ço correções de Portugu-
êsno teuTCC,confeccio-
no slides, defesas, indi-
co questionamentos da
banca.Professoraexperi-
ente c/ UNB, Projeção,
UNIPLAN, Universidade
Paulista, UNICEUB,
UNIEURO. Chame Zap:
(61) 99149-8430

ENGENHARIA

BSB DUTOS e Calhas.
Fabricação e Instalação
de Calhas, Pingadeiras,
Condutores e Rufos em
aço galvanizado. Os me-
lhores de Bsb 99590-
0636 ou 3351-5296

JALES CONSTRUTO-
RA - Elaboração de Pro-
jetos e Execução de
Obras 61-983646249

4.7 CÃES

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

FILA BRASILEIRO pu-
ros machos e fêmeas
70 dias. Belíssimos
Exemplares Dourados!!
999761032/ 99692-4928

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

SPLIT SPRING Carrier
18.000 BTUs. Frio, Pou-
co uso 61-999884017

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

MESA DE BILHAR
Snooker 61-982426107

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SERVIÇOS E PRODUTOS

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor em ambos o se-
xo. Consultas através
de Tarot e Búzios. Li-
gue e marque sua con-
sulta. 6198158-7594

TARÔ / JOGA CARTAS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa
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5.2 RECADOS

RECADOS

GISELECURSANDOfa-
culdade de psicologia
preciso de ajuda finan-
ceira. (61) 99464-1389

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
con ta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

PRÉDIO ESCOLAR
VALPARAISO Vendo
ou alugo 2.300m2 de
áreaconstruída.Ót locali-
zação 99974-3917

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

5.7 ACOMPANHANTE

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

MASSAGEM RELAX

ANTI STRESS relaxan-
te p/ dor muscular c/ rela-
xamento na próstata.
(61) 99276-5781 Bruna

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ARRUMADEIRA/ PAS-
SADEIRA p/ o Lago
Sul, casa de 1 só casal,
p/ dormir 61-999671737

ATENDENTESORVETE-
RIA - AsaNorte corleone-
pizzasebebidas@gmail.
com

ATENDENTE DE MAS-
SAGEM e Esteticista c/
ou s/exper. 99839-1474

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais para Sa-
mambaia. Enviar Cv p/:
rhprecisodeemprego
@gmail.com

AUXILIAR DE SAÚDE
BucalouTSBc/experiên-
cia em cirurgia e próte-
se p/ Asa Sul. Mandar
currículo 61-984897777

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIRO PARA CHÁ-
CARA Casal, Ele:
(serviços gerais roçar,
plantar, jardim e ani-
mais) c/exper. e ref em
cart. Ela cuidar da Casa
especialmente finais de
semana.Tr: 98210-9798
CHAPEIRO HAMBUR-
GUERIA Asa norte. CV:
corleonepizzasebebidas
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

CHAPEIRO E SERVI-
ÇOS Gerais| c/exp. rest
no SIA Tr: 99909-9896

COSTUREIRA VAGA
c/ exper. CV p/: espaco
wm@gmail.com ou pelo
whatsapp 999077921

MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO cat. D c/ experiên-
cia em câmbio reduzido.
acpapeisrh@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

COSTUREIRA (O) IN-
DUSTRIAL ou opera-
dor(a) de máquina p/ tra-
balhar em confecção de
fardasmilitaresnaCeilân-
dia Norte 99419-6798

COZINHEIRA PRECI-
SA-SE para trabalhar
no Park Way. Cv p/:
empregodf.ks@gmail.
com

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA PRECISA-
SE com experiência e
que tenha referência
com telefone , lavar, pas-
sar, cozinhar bem e arru-
mar a casa. Paga-se
bem! Sudoeste. Seg. à
Sáb. F: 3274-5588

MANICURE E NAIL DE-
SIGNERSalário a combi-
nar 61-982338723
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE de Segunda a
Sexta. Local de traba-
lho: em Valparaíso de
Goiás. Que tenha experi-
ência e tenha referên-
cia. Lavar, passar, cozi-
nhar e cuidados gerais
com a casa. Contato pe-
l o W h a t s A p p 6 1
991745717 ou selecao
e m p r e g a g a d a 2 0 2 2
@gmail.com
PARALEGAL VAGA p/
Núcleo Band. Cv para:
rhcvagasconfidenciais
@gmail.com
SAPATEIROSCONTRA-
TA-SE aprendiz e com
e x p e r i ê n c i a 6 1 -
999467219
TRABALHADOR(A)RU-
RAL saiba tirar pouco lei-
te, capinar lote, tratar ani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) EXTER-
NO (PAP) Salário e co-
missionamento. Enviar
currículo p/: willtelecon
df@gmail.com
VENDEDOR EXTERNO
no ramo de telefonia ót
possiblidade de ganhos
99429-5493 whatsapp

NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTESVA-
GA p/ Boate Ceilândia
ser maior 18 anos 61-
982417890 whatsapp

AJUDANTE
DE INSTALAÇÃO de
cortinas e persianas,
com CNH. Salário R$
1.200,00 +comissão
+VT. Enviar CV para:
rh@sublimes.com.br

AJUDANTE PARA TA-
REFAS de casa e servi-
ços com Cadeirante. Tr:
99870-3375/99677-9517

ASSISTENTECOMERCI-
AL para Asa Sul. CV p/:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com
ASSISTENTE CONTA-
BIL - Prestação de Con-
ta Eleitoral, Conhecimen-
to em SPCA. CV p/: rh.
cvagasconf idenciais
@gmail.com
ASSISTENTE DE VEN-
DAS Enviar currículo p/:
p h s c a i n v e s t i m e n t o
@gmail.com
ATENDENTECAIXACa-
feteria Lago Sul. Cv:
lagosulcontrata2022@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE LOJA lo-
ja Espaço Gold com dis-
ponibiliddeintegral.Unida-
des Tag. Sul e Asa Sul
98152-6196 Whatsapp

AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal e Aux. De Con-
tabilidade com CRC;
Aux.De Departamento
Pessoal local de traba-
lho Lago Sul.CV: contab
trade@gmail.com

CAIXA E ATENDENTE
escala 12 X 36 p/ Ág.
Claras CV: curriculojapa
df@gmail.com

CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residência no La-
go Norte que saiba traba-
lhar c/ limpeza e jardina-
gem c/ boas referências
99316400

CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS Se profissionalize
na profissão custo R$
0,00. Currículos para:
rh@ambienteimoveis.
com ou 61-98423-8576

CORRETOR(A)DEIMO-
VEISsemexperiência. In-
teressados: brokers.
mkt@gmail.com

COSTUREIRACONTRA-
TA-SE para ajustes de
roupas em geral. Interes-
sados entrar em contato
no telefone (61) 98427-
9002

COZINHEIRO(A) VAGA
Salárioacombinarexperi-
ência comprovada. Envi-
ar currículo: rhvertcafe
@gmail.com

DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SE para exer-
ceraatividadedetransfor-
mar/digitaráudioparatex-
to. Requisitos: Excelen-
teportuguês,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática, digitação rápida.
Local de trabalho: Valpa-
raíso, de segunda a sex-
ta. Interessados na va-
gadeverãoenviarcurrícu-
lo para o seguinte e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com

DOMÉSTICA,COZINHEI-
RA precisa-se com expe-
riência e referência para
trabalharnoParkWay. In-
teressadas devem envi-
ar CV para o e-mail:
financeiro@gontijocf.adv.
br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA, MORAR
no emprego, para todo
serviço e disponibilidade
de horários. Na quarta,
quinta, sexta, sábado e
domingo, folga segunda
e terça. Lago Sul, Brasí-
lia. Entrevista somente
por msg WhatsApp 61
981228159.

ESTAGÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃ o - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Planaltina/
DF. In te ressados :
estacio.contrata@gmail.
com

ESTAGIARIO(A)perío-
do Integral. Ceilândia.
CV: contato.colinhoda
v o v o @ g m a i l . c o m
QNN 37 -A- 20

GERENTE DE OFICI-
NA Linha Pesada Die-
sel com experiência Poli-
service contrata. interes-
sados enviar e-mail :
emprego@poliservicezf.
com.br

CONTRATA-SE
GESTOR DE CONTRA-
TO c/ experiência e Ex-
cel avançado.Salário a
combinar. CV para : rh
processo.curriculos@
gmail.com

AUTOLUB CONTRATA
LAVADOR PARA TRA-
BALHAR lava jato. salá-
rio + passagem. Tr: Gua-
ra II QE 26 Cj U lt.48

MANICURE E PEDICU-
REStudioKalynneAlmei-
da para atuar no Jardim
Botanico. Grande cliente-
la. Oportunidade imperdí-
vel 61-984137048
MANICURE PRECISA-
SE p/ trabalhar salão
Asa Sul. Entrar em conta-
to. 61-993148300
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada diesel com
experiência Poliservice
contrata. Interessados fa-
vor enviar curriculum
por e-mail: emprego@
poliservicezf.com.br
MONTADOR(A) DEMÓ-
VEIS planejados com ex-
periência em CTPS.
wb@wbarmarios.com.br
MOTOBOY VAGA -
ComExperiênciaEmElé-
tricaAutomotivae Instala-
ção Bateria Carro. Te-
mos Moto Interessados
na vaga entrar em conta-
to no telefone 61 98304-
3591

6.1 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA/ ENTRE-
GADOR Contrata-se Ha-
bilitado - B - at remunera-
da disponibilidade de ho-
rário. CV p/ translaser.
logistica @hotmail.com

OFFICE BOY/ GIRL
DELE & DELA

ESTAMOS CONTRA-
TANDOcomousemex-
periência. Tr. 99879-
0929 Ligar diretamen-
te whatsapp. 32244895
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Enviar CV/: selecao
proffrances@gmail.com
PROFISSIONAISLIMPE-
ZA Maria Brasileira Cei-
lândia cadastra para atu-
ar em limpeza residenci-
al, comercial e/ou passa-
doria. 61-999599194 ou
ceilandia.atendimento
@mariabrasileira.com.br
PROJETISTA PRECI-
SA-SE (domínio pro-
mob) e Estagiário de Ad-
ministração. Interessa-
dos devem encaminhar
currículo p/ o seguinte e-
mail: gestaopessoas
pec@gmail.com
RECEPCIONISTA CON-
TRATO clinica A. Sul 2ª
a 6ª CV: clinicamedica
asasul@gmail.com

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIRO COM
Exper. em comunicação
visual zap 9.9661-4212

TÉCNICO EM SAÚDE
Bucalcontratoc/CROati-
vo Cv: lustosaortodontia
curriculo@gmail.com
TÉCNICOEMINFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento eletrônica.
CV: hirdrh@gmail.com

EMPRESA AGRONEGÓCIO
COM SEDE NO SIA SUL

CONTRATA
TÉCNICOEMCONTABI-
LIDADE ou Contador
com conhecimento em
plano de contas, classifi-
caçõ contábil, análise
de balancetes, concilia-
ção das contas conta-
béis. Enviar currículo c/
pretensão salarial para:
a d m i n i s t r a t i v o
@coperbras.com.br

CONTRATA-SE
TRATADOR DE CAVA-
LO Apresentar se no
Centro Hípico do Par-
que, no Parque da Cida-
de. Trazer carteira de tra-
balho e identidade.

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) VAGA
(Contrato MEI) Samam-
baia. CV p/: selecao.
adm28@gmail.com

LOJA DE TÊNIS EM
TAGUATINGA CONTRATA
VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA enviar CV
p/: gvcgvc7@gmail.com

VENDEDORAS(ES)
CONTRATA-SE Espa-
ço Gold loja de roupas fe-
mininas com experiên-
cia de Loja. Interessa-
das61-98152-6196What-
sapp

VENDEDORES(AS)
EXTERNOS(AS)

TOP FRIOS Contrata pa-
ra Brasília e Entorno. En-
sino médio completo, veí-
culo próprio. Enviar CV
para: topfrioscontrata
@gmail.com

GANHE DE R$3.000 a
R$4.000 Reais. Tr: 61-
983377670

SALÃO DE BELEZA
DE LUXO CONTRATA

CABELEILEIRO(A), TE-
RAPEUTA CAPILAR ,
Colorista, Especialista
em alisamento e transi-
ção de cachos, Maquia-
dor, Designer de unha
c/ exper em cutilagem
russa e Designer de
unha comum. C/ disponi-
dade de horário p/ cur-
so de aperfeiçoamento
profissional p/equipe em
formação.P/trabalhar na
Asa Sul. CV: curriculoss
n o v o s @ g m a i l . c o m
99819-3322 whats

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE para Terra-
ço Shopping - Oferece-
mos: Bom Salário + Va-
le Transporte + Vale Re-
feição - Interessados En-
viar Currículo para (61)
99814-6896.

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTAMIDIASSoci-
ais. CV c/ pretensão sala-
rial: recrutamentoclinica
2020@gmail.com

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/

6.1 NIVEL SUPERIOR

COORDENADOR (A)
PEDAGÓGICO Bilíngue
- Skill Idiomas - São
Sebastião/DF. CV para:
estacio.contrata@gmail.
com
CUIDADORA PARA
TRABALHAR no local
de Recanto das Emas,
aos sábados e domin-
gos. Interessados entrar
em contato no seguinte
telefone (61) 9 9562-
9696. Laênia

DENTISTA ESPECIA-
LISTA com título em
qualquer especialidade,
desde que registrado no
CRO há mais de 2
anos, venha trabalhar co-
nosco! Enviar CV para:
selecaopsi2022@gmail.
com ou (61)99148-9659

ESTAGIÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃO - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Asa Norte
estacio.contrata@gmail.
com
FONOAUDIOLOGIA E
PSICOLOGIA Interessa-
d o s e n v i a r C V :
adm@cetfisio.com.br
HOME CARE CONTRA-
TA seguintes profissio-
nais médico, enfermei-
ro, técnico em enferma-
gem, psicólogo, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, te-
rapeutaocupacional,nutri-
cionistaeassistenteadmi-
nistrativo. Interessados
devem enviar currículo
para o e-mail: rhbrasilia
homecare @gmail.com
PROFESSOR(A) DE
EDUCAÇÃO Física Ba-
charel. Enviar currículo
para: curves405sul
@gmail.com
VAGAS DE ESTÁGIO :
Acadêmicos a partir do
5̊ período em Gestão
Púb, Adm, RH e Curso
Téc. Horário: 08h às
13h. Bolsa R$ 1.000
+aux.transporte R$
200+seg de vida. Enviar
cv para: selecao@cauc.
com.br.

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COZINHEIRA PROCU-
RO emprego preciso tra-
balhar. Tr: 98323-3043
DIARISTA OU CUIDA-
DORA de idosos ofere-
ço meus serviços, tenho
bastante experiência e
Ótimas referências Tr:
98173-3651

NÍVEL MÉDIO

DOMÉSTICA OFERE-
ÇO meus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados
FAXINEIRASOFERECE-
MOS Pacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781
DOMÉSTICA OFERE-
ÇO meus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados

NÍVEL SUPERIOR

QUALIFIED PROFESSI-
ONAL busco oportunida-
decomorecepcionistaBi-
lingueemhotelouEmabi-
xada 61-982853955

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULAS DE REFORÇO
Turbo! R$80,00 hora/
aula. Não deixe pra últi-
ma hora 99531-8000

6.3 AULA PARTICULAR

TCC EM 72 HORAS.
ELABORO, MELHORO
Artigos, Monografias, fa-
ço correções de Portugu-
ês no teu TCC,confeccio-
no slides, defesas, indi-
co questionamentos da
banca.Professoraexperi-
ente c/ UNB, Projeção,
UNIPLAN, Universidade
Paulista, UNICEUB,
UNIEURO. Chame Zap:
(61) 99149-8430

EDUCAÇÃOFINANCEI-
RA Interessados entrar
e m c o n t a t o 6 1 -
999758577

CURSOS

CURSO PRÁTICO no
Sistemadefolhadepaga-
mento. 61-984459373

DIPLOMA 2022 Recupe-
re o tempo perdido. Ensi-
no Médio, Técnico, Supe-
rior 35-99185-9507

NEGÓCIO DIGITAL do
Zero.Vagas abertas!
@fredfonsecamkt

CURSO FINALIZA Edu-
c a ç ã o 2 0 2 2 3 5 -
84087096


